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O Turismo Sustentável e o Ecoturismo são dois segmentos da actividade 
turística que estão a ser cada vez mais utilizados nas áreas-destino. 
As zonas costeiras são áreas bastante sensíveis a nível de habitats naturais, 
que estão expostas a impactes negativos, turísticos principalmente na época 
de Verão. 
Entende-se que a criação de actividades interpretativas do meio ambiente, 
venham a reduzir esses impactes que prejudicam estas zonas, uma vez que 
despertam uma consciência ecológica que reconhece a importância do meio 
natural 
Esta tese desenvolveu-se no âmbito das áreas acima referidas e teve como 
objectivos: estudar a percepção e analisar o grau de satisfação dos 
utilizadores das Praias da Barra e S. Jacinto; analisar o perfil de visitante 
destas duas áreas de estudo. 
A metodologia baseou-se em pesquisa bibliográfica, levantamento de campo, 
recolha de imagens e elaboração de inquéritos. 
Conclui-se que é necessário criar estratégias a nível de planeamento com vista 
a desenvolver actividades sustentáveis, acompanhadas de estratégias de 
marketing adequadas ao perfil de visitante que se enquadra nas áreas de 
estudo. 
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Sustainable Tourism and Ecotourism are two segments of tourism that are being 
increasingly used in the destination areas. 
Coastal areas are very sensitive, that are exposed to negative impacts, 
especially during summer season. 
It is known that the creation of interpretive activities of the environment, reduces 
the impacts that affect these areas, since they do have the perception of the 
importance of the natural environment. 
This thesis was developed within the areas mentioned above and has as 
objectives; study and analyze the perception and the user’s satisfaction of the 
beaches of Barra and S. Jacinto; analyze the visitor profile of these two 
destinations of study. 
The methodology was based on literature research, survey on the area, 
collection of images and preparation of inquiries. 
It can be concluded that it is necessary to create strategies in order to develop 
sustainable activities, along with appropriate marketing strategies close to the 
visitor’s profile that can be found in the study-areas. 
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CAPÍTULO 1 
ECOTURISMO VS TURISMO SUSTENTÁVEL 
 
 
 
 
 
 
 
1.1. INTRODUÇÃO 
O aparecimento de graves problemas sócio - ambientais nas últimas décadas, à escala 
global, conduziu a uma intensa mobilização de vários países, no sentido de se rever as 
estratégias e políticas adoptadas pela sociedade. 
 
O sector turístico não foi excepção e como tal têm-se vindo a desenvolver outras formas de 
praticar turismo, sem que este danifique os habitats, ou interfira com a sensibilidade da 
população local, conciliando-o com o desenvolvimento da economia local. O Ecoturismo e 
o Turismo Sustentável, têm colaborado actualmente, para a minimização dos impactes 
negativos do turismo nas áreas-destino, através dos seus objectivos inovadores. 
 
“O desenvolvimento sustentável vai ao encontro das necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias 
necessidades”. Relatório Brundtland, 1987 
 
 
Filipa Neves             Capítulo 1 – Ecoturismo vs Turismo Sustentável 
 
 
2 
O Ecoturismo e o Turismo Sustentável mantêm uma relação muito estreita, visto que 
promovem viagens a áreas naturais realizadas de modo responsável e contribuem para a 
melhoria do bem-estar das populações locais. Por isso interessa-nos fazer uma abordagem 
destes temas, porque se considera que é necessário apostar em actividades sustentáveis que 
diminuam os impactes negativos do turismo provocados nas áreas-destino, nomeadamente 
nas zonas costeiras que são o caso de estudo deste trabalho. 
 
A forma como o sistema turístico está organizado e dinamizado num destino, nem sempre 
é a mais correcta e como tal provoca impactes menos positivos, nos recursos naturais e nas 
populações locais prejudicando a economia local a logo prazo. Com este capítulo pretende-
se analisar os conceitos gerais de dois tipos de turismo que por sua vez minimizam 
impactes e aumentam a capacidade de carga nas áreas-destino.  
 
Este capítulo, tem como objectivos principais: 1) definir os conceitos de Turismo 
Sustentável e Ecoturismo; 2) demonstrar que um destino que se baseie nos propósitos do 
Ecoturismo e Turismo Sustentável, é mais qualificado a nível ambiental, cultural e social; 
3) provar que o desenvolvimento do Turismo Sustentável e Ecoturismo, numa área-
destino, é optimizado através da elaboração de um plano estratégico sustentável; 4) 
evidenciar as actividades de interpretação dos espaços naturais, uma vez que estas 
contribuem para o desenvolvimento sustentável, melhorando a qualidade da experiência do 
visitante e minimizando os impactes negativos. 
 
Para tal, procedeu-se à abordagem do Turismo Sustentável e do Ecoturismo, por fim 
compararam-se estes dois ramos do turismo por secções. Na secção 1.2. foi analisado o 
desenvolvimento e Turismo Sustentável, onde se definiu o conceito de desenvolvimento 
sustentável de uma forma geral. Na secção seguinte (1.3) são apresentadas algumas 
definições, de diferentes autores, do Turismo Sustentável, indicam-se os seus principais 
objectivos e procede-se à explicação da interpretação nos espaços naturais em prol da 
aplicação dos propósitos do Turismo Sustentável. São apresentados os diferentes conceitos 
de capacidade de carga (1.4) assim com a sua aplicação em zonas costeiras. 
 
Seguidamente, define-se o conceito de Ecoturismo (1.5), apresentando os seus objectivos, 
explicando os benefícios do planeamento em prol do Ecoturismo e clarificando-se 
princípios para a sua planificação. Na secção 1.6. relacionaram-se os conceitos de 
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Ecoturismo e Turismo Sustentável. Por fim passa-se à conclusão (1.7) do capítulo com 
instruções para o restante trabalho. 
 
1.2. DESENVOLVIMENTO E TURISMO SUSTENTÁVEL 
Em 1987, o Relatório Brundtland (WCED, 1987), define o conceito de desenvolvimento 
sustentável, como sendo “o desenvolvimento que vai ao encontro das necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas próprias 
necessidades.” O mesmo relatório indica cinco pilares que conduzem a um 
desenvolvimento sustentável:  
1. planeamento estratégico holístico; 
2. importância de preservar os processos ecológicos essenciais; 
3. necessidade de proteger conjuntamente a herança humana e a biodiversidade; 
4. necessidade de desenvolvimento de tal modo que a produção possa ser mantida 
através dos tempos pelas futuras gerações, evidenciando equidade intergeracional; 
5. objectivo de alcançar um melhor equilíbrio de justiça e oportunidades entre nações. 
 
Segundo o Relatório da Comissão Brundtland, uma série de medidas devem ser tomadas 
pelos países para promover o desenvolvimento sustentável, são elas: 
 limitação do crescimento populacional; 
 garantia de recursos básicos (água, alimentos, energia) a longo prazo; 
 preservação da biodiversidade e dos ecossistemas; 
 diminuição do consumo de energia e desenvolvimento de tecnologias com uso de 
fontes energéticas renováveis; 
 aumento da produção industrial nos países não - industrializados com base em 
tecnologias ecologicamente adaptadas; 
 controle da urbanização desordenada e integração entre campo e cidades menores; 
 atendimento das necessidades básicas (saúde, escola, moradia). 
 
Posteriormente, os governos da maioria das nações do mundo sentiram a necessidade de ir 
mais além da discussão teórica e concertar estratégias de actuação que visam o 
desenvolvimento sustentável, dando um enfoque na operacionalização do conceito. Na 
Conferência das Nações Unidas para o Ambiente e Desenvolvimento, conhecida 
vulgarmente por Cimeira do Rio, os 182 governantes presentes adoptaram um programa de 
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acções, a Agenda 21, onde foram definidas estratégias para a adopção de práticas 
sustentáveis no processo de desenvolvimento. Esta Cimeira e a posterior publicação da 
Agenda 21, foi um marco na concepção de diversas iniciativas no domínio do 
desenvolvimento turístico sustentável. O conceito de Turismo Sustentável começa a ser 
parte integrante dos trabalhos científicos nacionais e internacionais. (Partidário, 1999) 
 
Segundo Partidário (1999), este conceito procura conciliar os objectivos económicos do 
desenvolvimento turístico com a manutenção da base de recursos indispensáveis à sua 
existência. As características naturais e culturais de uma região, bem como, na maioria dos 
casos, as suas características sociais e comunitárias representam a oferta potencial do 
território que o desenvolvimento turístico procura. Assim sendo, a actividade turística só 
pode ser eficiente e viável num médio e longo prazo se garantir que os recursos de que 
depende vão ser mantidos e melhorados. 
 
Existem alguns meios para garantir a sustentabilidade destes recursos nas áreas-destino, de 
onde se destacam as Agendas 21 Locais. Antes de mais importa referir que a Agenda 21 
consiste num acordo estabelecido entre chefes de estado de 179 países durante a 
Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, mediante a 
necessidade urgente de garantir a qualidade ambiental e as condições económicas 
necessárias. Perante os problemas ambientais, procurou-se elaborar uma agenda, para 
funcionar como um guia de acções de desenvolvimento sustentável, sob a perspectiva da 
conservação ambiental, eficiência económica, justiça social, cidadania, participação, 
dignidade e ética. A decisão de estabelecer uma agenda de compromissos global foi 
tomada essencialmente para definir novos paradigmas e uma nova ética ambiental com o 
intuito de transformar as áreas de pobreza e de degradação ambiental e proporcionar maior 
acesso da população aos recursos de que necessita para viver de modo sustentável.  
 
A Agenda 21 Local é um plano de acção para o desenvolvimento sustentável à escala local, 
que deve ser concebido e implementado pelas autoridade locais com a colaboração de 
todos os sectores e dos cidadãos. A Agenda 21 Local é citada pela primeira vez no capítulo 
28 da Agenda 21, no qual se impulsionam os municípios e autoridades locais de todo o 
mundo a redigir e executar planos de acções locais para a sustentabilidade. No que diz 
respeito à parte turística a Agenda 21 tem como principais objectivos: assegurar que o 
planeamento e o desenvolvimento do turismo minimizem os impactes ambientais, sociais e 
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económicos a curto e logo prazo; colocar o turismo no contexto global do desenvolvimento 
sustentável e da gestão ambiental de uma comunidade; fornecer uma estrutura e dar 
legitimidade à participação das diversas instituições ligadas ao turismo, bem como aos 
representantes da comunidade local; reforçar a posição da autoridade como uma 
organização que pretende aplicar o Turismo Sustentável de uma forma séria, com o suporte 
nacional e internacional. (UNEP, 2003) 
 
O turismo é actualmente uma actividade fundamental para a economia portuguesa. A 
importância do turismo para o PIB nacional representa mais de 8% (Costa, 2003). Este 
facto torna o turismo muito importante quando comparado com outros sectores como por 
exemplo; indústria têxtil, agricultura, floresta, indústria do papel (Silva, 1998). De acordo 
com a OMT o turismo está a crescer 4% por ano, o que faz com que este sector seja o que 
está a crescer mais rapidamente a nível mundial e prevê-se que venha a crescer ainda mais 
no futuro (WTO, 2001). No entanto, na última década, Portugal demonstrou uma baixa 
performance turística, comparativamente com os seus competidores mais directos, de onde 
se destaca a Espanha. Os indicadores demonstram elevada sazonalidade nas zonas de praia, 
os rendimentos por turista, no entanto as taxas de ocupação estão a decrescer.  
 
Cada vez mais os turistas procuram qualidade no produto turístico. É essencial melhorar a 
qualidade ambiental do produto turístico em Portugal, por várias razões e principalmente 
pelas consequências económicas. As actividades turísticas que têm uma grande ligação aos 
recursos naturais devem ter preocupação em implementar os critérios do Turismo 
Sustentável. (Partidário, 2000) Por sua vez estes critérios estabelecem um equilíbrio na 
utilização dos recursos para que não se degradem ou extingam a curto prazo. (Murphy, 
2001) 
 
Em 1995, o Turismo Sustentável foi definido pela OMT como: “aquele ecologicamente 
suportável a logo prazo, economicamente viável, assim como ética e socialmente 
equitativo para as comunidades locais. Exige integração no meio ambiente natural, cultural 
e humano, respeitando a frágil balança que caracteriza muitos destinos turísticos, em 
particular pequenas ilhas e áreas ambientalmente sensíveis.” 
 
Segundo Partidário (1995), o Turismo Sustentável é um conceito que procura conciliar os 
objectivos económicos do desenvolvimento turístico com a manutenção da base de 
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recursos indispensáveis à sua existência. As características naturais, culturais e sociais de 
uma região, representam a oferta potencial do território que o desenvolvimento turístico 
procura. Assim sendo, a actividade turística só pode ser eficiente e viável se garantir que os 
recursos de que depende vão ser mantidos e melhorados. 
 
A Agência Europeia do Ambiente em 2001 revela o peso e a responsabilidade da 
actividade turística no aumento da pressão sobre os recursos turísticos naturais, culturais e 
económicos. O turismo tem sido classificado com uma actividade responsável pela 
degradação de recursos. O turismo directa ou indirectamente pode: 
 pressionar os ecossistemas frágeis, causando degradação do ambiente físico; 
 exercer pressão na população local e conduzir à deslocalização de sociedades 
tradicionais, bem como à perda de tradições e valores; 
 competir no uso de recursos escassos, nomeadamente solo e água; 
 contribuir significativamente para a poluição local e global; 
 ser uma fonte de rendimento vulnerável e instável, já que é muitas vezes sensível às 
mudanças actuais ou futuras, no ambiente natural e social dos destinos turísticos. 
 
No entanto, existe paralelamente um reconhecimento sobre o potencial papel do turismo na 
erradicação da pobreza, proporcionando fontes de rendimento às comunidades mais 
pobres. A nível de efeitos positivos destacam-se os seguintes aspectos: 
 aumento de oportunidades para o desenvolvimento empresarial e criação de 
emprego, assim como estimulador do investimento e suporte dos serviços locais, 
mesmo que em comunidades remotas; 
 contribui com valor económico tangível para os recursos naturais e culturais. Isto 
pode resultar dos ganhos directos com os gastos dos visitantes e aumentar o suporte 
económico na conservação de comunidades locais; 
 ser uma força impulsionadora das trocas inter-culturais para a compreensão e para a 
paz. 
 
Sendo assim o turismo apresenta-se numa posição especial pela contribuição que pode dar 
para o desenvolvimento sustentável. Devido a dois factores principais, em primeiro, pelo 
dinamismo e crescimento do sector, e pela contribuição que oferece à economia e segundo, 
porque é uma actividade que envolve uma relação especial entre os visitantes, o sector, o 
ambiente e a população local. 
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1.2.1. Desenvolvimento Sustentável 
O conceito de sustentabilidade surgiu através da consciencialização de que os recursos 
limitados do planeta não poderiam suportar indefinidamente o crescimento populacional e 
industrial associado às actuais abordagens do desenvolvimento e que estas não estavam a 
funcionar no sentido de reduzir a pobreza ou elevar os padrões de vida globais. O 
desenvolvimento turístico nem sempre é o correcto, pois não assenta nos três pilares da 
sustentabilidade (figura 1) proporcionando um Turismo Sustentável. Por isso verifica-se a 
existência de desajustes e desequilíbrios entre as actividades turísticas e os recursos 
naturais. (OMT, 2003) 
 
Segundo Stabler (1997) o Turismo Sustentável desenvolve e mantém numa área (ambiente, 
comunidade) de tal forma e a uma tal escala que garante a sua viabilidade por um período 
indefinido de tempo sem degradar ou alterar o ambiente (humano ou físico) em que existe 
e sem pôr em causa o desenvolvimento e bem-estar de outras actividades e processos. 
 
 
Os princípios centrais de sustentabilidade asseguram o equilíbrio entre as três vertentes: 
a) A sustentabilidade ecológica, tem como principais objectivos, resguardar 
ambientes frágeis, administrar áreas de reserva, proteger o ambiente natural 
Turismo 
Sustentável 
Vértice Social 
Vértice Económico 
Vértice Ambiental 
•Comunidades locais 
•Distribuição de proveitos 
 
•Conservação ambiental 
•Gestão de recursos 
 
•Qualidade de vida 
 
 
Figura 1 - Bases da sustentabilidade (elaboração própria) 
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potencializando os seus pontos positivos e cuidando dos impactes, para que estes sejam 
minimizados; 
b) A sustentabilidade social e cultural, baseia-se em critérios que procuram valorizar 
a cultura local e protege-la, assim como fortalecer a identidade da comunidade, promover o 
respeito pelos valores locais, dinamizar os recursos locais envolvendo a comunidade;  
c) A sustentabilidade económica, tem como objectivos, diminuir os riscos dos 
mercados instáveis e aumentar os lucros possibilitando a distribuição equitativa de bens, 
criação de empregos e empresas, para que os destinos sejam economicamente eficientes, 
planear a rentabilidade dos recursos de forma a poder sustentar gerações futuras. (OMT, 
1998) 
 
Tabela 1 – Abordagens, critérios e ferramentas para o Turismo Sustentável (Nelson, 2004) 
Abordagens Critérios Ferramentas 
Ambientais 
Prevenção de danos irreversíveis 
como: 
- Danos da paisagem; 
- Destruição do habitat e perda de 
biodiversidade; 
- Uso de produtos tóxicos. 
Aplicação de estudos de capacidade e 
impacte ambiental:  
- Reconstrução de edifícios ou áreas 
degradadas; 
- Controle de acesso a áreas vulneráveis; 
- Uso de energia alternativa; 
- Incentivos para reciclagem. 
Socioculturais 
Melhoria da qualidade de vida: 
- Envolvimento da população local; 
- Igualdade dos salários; 
- Facilidades sociais; 
- Usos e costumes locais. 
- Campanhas de educação e promoção 
cultural: 
- Programas de habilitação profissional; 
- Assistência médica, familiar, férias, etc. 
 
Económicas 
Melhoria a nível económico: 
- Investidores no turismo; 
- Infra-estruturas que beneficiem a 
comunidade; 
- Compra e venda de produtos 
locais e regionais. 
- Formação e incentivos a investidores 
locais: 
- Incentivos para produtores locais; 
- Programas que mantenham os preços ao 
alcance da população local. 
 
Estes três pilares da sustentabilidade são interdependentes e podem reforçar-se 
mutuamente ou competir entre si. No entanto é necessário que haja um equilíbrio entre 
estas três vertentes. No quadro 1, apresentam-se abordagens em que o Turismo Sustentável 
se deve basear, e sugerem-se algumas das ferramentas que se forem aplicadas, contribuirão 
para o desenvolvimento de uma indústria sustentável (Nelson, 2004). 
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1.3. TURISMO SUSTENTÁVEL 
O Turismo Sustentável é aquele que se desenvolve de modo a que haja oportunidade de 
proteger e engrandecer as regiões para o futuro, de acordo com as necessidades dos turistas 
e das próprias regiões (WTO, 1999) 
 
O Turismo Sustentável remete para um modelo de desenvolvimento e não para um tipo de 
turismo. Está dividido em três pilares fundamentais que são as componentes ambientais, 
económicas e sociais, de forma a proporcionar rentabilidade económica, preservação do 
ecossistema e a igualdade social na população local.  
 
Em 1992 o Tourism Concern e o World Wildlife Fund elaboraram os “Princípios do 
Turismo Sustentável” abaixo indicados (Partidário, 1999): 
1.Utilização sustentável dos recursos; 
2.Redução do excesso de consumo e do desperdício; 
3.Manutenção da diversidade; 
4.Integração de um turismo planeado; 
5.Suporte de economias locais; 
6.Envolvimento das comunidades locais; 
7.Consulta dos vários grupos de interesse, incluindo o público; 
8.Formação de funcionários da indústria turística; 
9.Marketing responsável do turismo; 
10.Investigação. 
 
1.3.1. Objectivos e Características do Turismo Sustentável 
Segundo Middleton (1998), o Turismo Sustentável tem como objectivo alcançar uma 
combinação entre a quantidade e tipos de turistas, conjuntamente com as acções dos 
serviços de negócios de modo a continuar, num futuro previsível e não comprometer a 
qualidade do ambiente em que essas actividades estão inseridas. 
 
O Turismo Sustentável é um modelo de desenvolvimento económico que deve atender, 
minimamente, aos seguintes aspectos: melhorar a qualidade de vida das populações das 
áreas de destino; tornar a experiência do visitante mais agradável; assegurar a qualidade 
ambiental da localidade; aumentar a rentabilidade da economia vinda das actividades 
Filipa Neves             Capítulo 1 – Ecoturismo vs Turismo Sustentável 
 
 
10 
turísticas no sentido de favorecer os residentes e assegurar benefícios para os empresários, 
para manterem um compromisso com a sustentabilidade do turismo. (OMT, 1998)  
 
A sustentabilidade requer uma perspectiva a longo prazo, por isso é fundamental agir 
imediatamente, de modo a que possamos ter um futuro sustentável. O desenvolvimento 
sustentável rege-se por características essenciais, são elas; a preocupação com a qualidade 
das experiências dos visitantes; a igualdade social e o envolvimento comunitário, 
considerando as necessidades dos residentes; gerar emprego para a população local assim 
como a sua participação no planeamento e na tomada de decisões; trabalhar dentro dos 
limites do recurso - o que inclui a minimização dos impactes e da utilização da energia e o 
uso de técnicas eficazes de gerir e reciclar; manter um amplo leque de oportunidades 
recreativas educacionais e culturais para cada geração; enquadramento em actividades ou 
projectos que reflictam e respeitem as características da região; permitir que os hóspedes 
obtenham uma compreensão da região visitada e estimular a protecção da comunidade e do 
ambiente; não comprometer a capacidade de sustentabilidade de outras indústrias ou 
actividades e integrar planos locais, regionais e nacionais. (WTO, 1999) 
 
1.3.2. Interpretação nos espaços naturais em prol do Turismo Sustentável 
A interpretação é um processo importante para explicar aos visitantes/ turistas e população 
local, a importância do património, de forma que possam desfrutar da área-destino, 
compreender melhor o que visitam e desenvolver uma atitude mais cuidadosa no sentido 
da sua conservação. 
 
Assim sendo, a interpretação pode contribuir para o desenvolvimento sustentável, 
melhorando a qualidade da experiência para o visitante, mudando o seu comportamento 
para evitar impactes socioculturais e ambientais negativos, diminuindo o congestionamento 
das seguintes formas: 
 informando os turistas sobre a natureza da região ou cultura local e sobre as 
consequências no seu comportamento, estimulando-os assim, a conduzir-se de 
maneira apropriada; 
 melhorando a qualidade das experiências dos visitantes pela agregação de valor aos 
produtos turísticos locais; 
 desenvolvendo apoio turístico para a conservação cultural e ambiental; 
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 diminuindo a massificação turística, através do controle do acesso, distribuição 
mais equitativo de visitantes na área, estímulo à visita a locais menos procurados e 
oferta de experiências alternativas que possam funcionar como substitutos a áreas 
sensíveis. 
 
Trata-se de uma ferramenta de comunicação, ao serviço da educação ambiental e 
planeamento de áreas naturais e culturais. Como tal, Tilden (1977) criou sete princípios da 
interpretação, são eles;  
1. A interpretação deve estar relacionada com as pessoas para quem é feita;  
2. A informação não é interpretação. A interpretação é uma revelação que vai para 
além da informação;  
3. A interpretação é uma „arte‟ que combina outras artes, sejam elas científicas, 
históricas ou arquitectónicas;  
4. O objectivo fundamental da interpretação não é só instrução mas também a 
provocação. Deve despertar a curiosidade, ressaltando o que parece insignificante;  
5. A interpretação deve representar todo um conjunto, e não uma só parte;  
6. A interpretação para crianças não pode ser apenas simplificada comparativamente 
com a dos adultos, deve ter uma abordagem fundamentalmente diferente;  
7. A interpretação ambiental, com a sua forma própria de comunicação – abordagem 
interpretativa – pode ser utilizada como um instrumento educativo dos mais 
eficientes, aliando recreação e educação. 
 
Considera-se que a explicação do conceito de interpretação é essencial nesta tese, uma vez 
que se pretende dar algumas sugestões de actividades a realizar nas áreas-destino. Por 
outro lado a utilização da interpretação das áreas-destino, tal como é explicado pelos 
Princípios de Tilden, é a melhor forma de elucidar o visitante a praticar um Turismo 
Sustentável e ao mesmo tempo fazer com que tenha entendimento dos recursos que visita. 
 
1.4. CAPACIDADE DE CARGA TURÍSTICA 
A necessidade da realização de actividades de recreio e lazer, assim como o turismo, tem 
vindo a acompanhar a vida do homem desde os tempos antigos, porém sofrendo 
diferenciações de tempos em tempos (Tulik, 1998). 
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Nas últimas duas décadas, o turismo sofreu várias mudanças a nível mundial. Nas décadas 
de 1950 a 1980, os turistas eram atraídos essencialmente pelas praias e hotéis, procurando 
desfrutar dos serviços sem se preocuparem com as consequências que poderiam ser 
causadas. A partir dos anos 90, os turistas começaram a ter preocupações ambientais. Esta 
mudança no turismo tem vindo a ser chamada de “retorno à natureza”. Através desta 
evolução nota-se que cada vez mais está presente a preocupação com a sustentabilidade. 
(Padgett, 1996) 
 
Adjacente ao conceito de desenvolvimento sustentável, associa-se capacidade de carga 
turística de uma determinada área-destino. Quando o turismo não é alvo de planeamento 
cuidado ou mesmo quando tenha sido planeado de acordo com os princípios do 
desenvolvimento sustentável, existe o perigo da capacidade de carga da área - destino ser 
atingida. Ocorre a saturação e a qualidade do produto turístico e da experiência turística 
sofre uma desvalorização, trazendo como consequência, problemas ambientais e sociais. 
Com a queda da qualidade, há uma diminuição nos níveis de satisfação dos turistas e um 
declínio nos mercados turísticos. 
 
É necessário antecipar os níveis de saturação dos locais turísticos e aplicar estratégias de 
gestão apropriadas. Caso a saturação já tenha sido atingida, essas estratégias também 
podem ser utilizadas para auxiliar no rejuvenescimento da área. Os três argumentos que 
ajudam a lidar com a saturação, consistem em aumentar a capacidade do local, limitar o 
número de turistas que visitam o local e dispersar a pressão dos turistas. (OMT, 2003) 
 
Um dos desafios cruciais de uma política de ambiente encarada numa óptica de 
sustentabilidade, prende-se não apenas com a qualidade dos recursos físicos e naturais mas 
também com a disponibilidade do seu uso efectivo e potencial. De entre as várias 
consequências, merece particular destaque o consumo, na maioria das vezes irreversível, 
de recursos físicos e naturais: espaço, solo, água, paisagem, biota, etc. A capacidade de 
carga é o número máximo de pessoas que podem usufruir de determinada área, sem que 
haja alteração no meio físico e sem que interfira com a qualidade de experiência dos 
visitantes. (Mathieson and Wall, 1982). Este conceito é utilizado para determinar o nível de 
actividade humana que um local pode receber sem que haja efeitos adversos à comunidade 
residente ou na qualidade da experiência dos visitantes (Chamberlain, 1997). Ou seja, a 
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capacidade de carga é o número máximo de indivíduos que uma determinada área pode 
suportar, sem pôr em causa a existência de gerações vindouras (Chung, 1988).  
 
Este conceito de capacidade de carga está associado a várias componentes relativas ao 
local em que está inserido. Segundo a OMT – Organização Mundial de Turismo, em 2001, 
a capacidade de carga trata-se de, “ máximo de uso que se pode fazer dele sem que causem 
efeitos negativos sobre seus próprios recursos biológicos, sem reduzir a satisfação dos 
visitantes ou sem que se produza efeito adverso sobre a sociedade receptora, a economia 
ou cultura local.” 
 
A capacidade de carga pressupõe dois objectivos essenciais; 1) a manutenção das 
características dos recursos essenciais ao desenvolvimento de actividades; 2) e assegurar 
uma qualidade elevada na experiência do utilizador. 
 
Os conceitos que baseiam a capacidade de carga são essencialmente subjectivos e esta 
subjectividade resulta do facto de a capacidade de carga ser calculada em função de três 
factores fundamentais:  
1. recursos de base e suas características (físicos, ecológicos, económicos, etc.); 
2. actividades que constituem o objectivo de estudo, no contexto da qual se interpreta 
a capacidade de carga (recreativas, turísticas, desenvolvimento urbano, etc.);  
3. utilizadores. 
 
Quanto maior for o desenvolvimento turístico das atracções, maior a probabilidade delas 
ultrapassarem a capacidade de carga. Entretanto, não existe um limite claramente definido 
para este conceito, uma vez que a capacidade de uma atracção, de uma área ou de um local 
depende de elementos culturais e naturais, que variam tanto a nível espacial como 
temporal. 
 
Operacionalizar a determinação da capacidade de carga dos destinos turísticos é uma tarefa 
muito complexa, pois resulta de um grande número de componentes que determinam a sua 
qualidade. É necessário determinar a tipologia da frequência e as modalidades da 
intervenção sobre o espaço (semanal, sazonal ou permanente) e o tipo de lazer praticado, 
que vai depender do perfil do turista. 
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Algumas razões que dificultam a operacionalização da capacidade de carga são: 
 o ponto de capacidade de carga pode ser visto de forma diferente por diferentes 
grupos; 
 no contexto do turismo, a capacidade de carga inclui dois elementos: o meio 
ambiente físico e a qualidade da experiência do visitante; 
 os aspectos da capacidade de carga a serem considerados variam de acordo com as 
características do turista; 
 aspectos físicos - a capacidade de carga física pode ser ampliada por meio do 
desenvolvimento de equipamentos que diminuam os impactos do uso; 
 aspectos relacionados com a população local - a comunidade fica exposta a 
influências externas, às diferenças sociais, económicas e culturais; 
 aspectos sociais - a capacidade de carga social pode ser determinada por factores 
como a capacidade das instalações que influenciarão a expectativa dos residentes 
em relação aos visitantes, podendo aumentar a resistência à vinda dos turistas; 
 aspectos temporais: a capacidade de carga pode mudar com a época do ano, 
estações etc. Ou seja, de acordo com os meses do ano e suas estações, o meio 
ambiente sofre alterações que influenciam na capacidade de carga. 
 
Segundo O‟Reilly (1991), os níveis de capacidade são influenciados por dois grandes 
grupos de factores: as características dos turistas e as características da área de destino e 
população local. O primeiro grupo inclui características socioeconómicas dos turistas, 
nomeadamente; idade, género, disponibilidade monetária, rendimento, motivações, 
atitudes, expectativas e comportamento. No entanto, as características dos turistas não são 
as únicas a serem relevantes. A estas devem adicionar-se o tipo de actividade turística, o 
nível de satisfação do turista, a frequência e tipo de interacção no destino e na população 
local. 
 
O segundo grupo inclui as características naturais do ambiente e processos; estrutura 
económica e desenvolvimento económico; estrutura social e sua organização; organização 
política; nível de desenvolvimento turístico. Torna-se importante ter em atenção a inter-
relação entre todos estes factores no sentido de desenvolver um produto equilibrado a nível 
físico, económico, social, político e ambiental.  
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1.4.1. Vertentes de análise da capacidade de carga 
A noção de capacidade de carga pode aplicar-se para além das ciências naturais, pois 
existem dimensões sócio-culturais e psicológicas que importa considerar. Por exemplo, o 
turismo provoca impactes ambientais, mas também provoca alterações sociais, económicas 
e culturais que devem ser acauteladas com vista ao desenvolvimento sustentável, 
especialmente no caso do turismo de massas (Wearing & Neil, 1999). 
 
Uma vez definido globalmente o conceito de capacidade de carga, importa diferenciar as 
vertentes principais segundo as quais se deverá proceder à interpretação da capacidade de 
carga. Segundo a classificação da Countryside Commission do Reino Unido, sugerida em 
1970 e citada por Sowman (1987), a abordagem à capacidade de carga inclui as vertentes; 
física, económica, ecológica e social (Partidário, 1998). Para além destas vertentes alguns 
autores sugerem uma outra componente, que é a psicológica (figura 2). 
 
Segundo a OMT (2003) estas vertentes podem-se definir da seguinte maneira: 
(1) Capacidade de carga física, correspondente ao número máximo de unidades de uso 
(como por exemplo; indivíduos, barcos, veículos) que podem ser fisicamente acomodados 
numa determinada área; refere-se níveis aceitáveis de impacte visual e congestionamento; 
estado no qual os sistemas ecológicos são mantidos antes que ocorram danos; nível de 
turismo que auxilie a conservação da vida selvagem e da vegetação natural, tanto da terra 
tanto dos ambientes marinhos, sem que haja degradação; nível de turismo que auxilie na 
conservação de monumentos arqueológicos, históricos e culturais sem que haja 
degradação; níveis aceitáveis de poluição do ar, da água, e sonora;  
 
(2) Capacidade de carga económica, correspondente à utilização máxima que permite a 
viabilidade económica dos vários usos potenciais de um dado recurso ou conjunto de 
recursos; refere-se ao volume de turismo que ofereça os melhores benefícios gerais, sem 
distorções económicas; soma dos benefícios económicos revertendo em favor das 
comunidades locais; nível de empregos no turismo que atenda aos recursos humanos das 
comunidades locais; 
 
 (3) Capacidade de carga ecológica correspondente à carga máxima admissível de uma 
área ou ecossistema que não prejudique permanentemente a produtividade do ecossistema 
e/ou que não deteriore irreversivelmente os valores ecológicos;  
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(4) Capacidade de carga social ou o nível máximo de utilização acima do qual se verifica 
um declínio na qualidade da experiência sentida pelo utilizador; refere-se ao volume do 
desenvolvimento turístico que possa ser absorvido socialmente sem detrimento dos estilos 
de vida e das actividades das comunidades locais; nível de turismo que auxilie na 
conservação e revitalização, das artes, dos artesanatos, das crenças, dos costumes e 
tradições; nível de turismo que não implique com o bem-estar da população local; 
 
(5) Capacidade de carga psicológica é ultrapassada quando os turistas sentem 
desconforto na área-destino que pode ser provocado por razões tais como: percepção de 
atitudes negativas por parte da população local, excesso de pessoas na área. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.4.2. Capacidade de Carga e LAC 
A capacidade de carga, pode definir-se como “o nível de alteração que um processo ou 
variável pode sofrer num dado ecossistema, sem alterar a estrutura e o funcionamento deste 
para além de limites aceitáveis (Limit of Acceptable Change ou LAC)”. No que diz 
Capacidade de Carga Turística 
Número máximo de turistas que podem ser 
recebidos em determinada área-destino, sem 
alterar a qualidade ambiental, económica e 
sociocultural 
 
Capacidade de 
Carga Física 
Número de 
unidades que 
podem ser 
fisicamente 
acomodados numa 
determinada área. 
 
Capacidade de 
Carga Social 
Volume do 
desenvolvimento 
turístico que possa 
ser absorvido 
socialmente sem 
detrimento dos 
estilos de vida. 
 
Capacidade de 
Carga Económica 
Utilização 
máxima que 
permite a 
viabilidade 
económica dos 
vários usos 
potenciais de um 
dado recurso. 
 
Capacidade de 
Carga 
Psicológica 
É ultrapassada 
quando os turistas 
sentirem 
desconforto na 
área-destino. 
 
Capacidade de 
Carga Ecológica 
Número de 
unidades que 
podem ser 
fisicamente 
acomodados numa 
determinada área. 
 
Figura 2 - Capacidade de Carga Turística e as suas vertentes (elaboração própria) 
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respeito ao turismo, a capacidade de carga depende não só das características do meio 
receptor do mesmo, mas também do comportamento dos turistas (Ponn, 1993). Naqueles 
casos em que uma definição quantitativa não pode ser obtida à priori, deve-se recorrer a 
um tipo de gestão, seguindo os Princípios de Lisboa para a Governação Sustentável dos 
Oceanos (Constanza & Andrade 1998). 
 
O LAC é um conceito utilizado na gestão turística com alguma frequência (Wearing & 
Neil 1999). A sua definição não é fácil, pois se nalguns casos pode ser quantitativa e 
objectiva noutros poderá ser mais vaga e baseada na percepção que as pessoas têm do 
ambiente. Por isso nem sempre é fácil quantificar a capacidade de carga.  
Verifica-se que a actividade turística traz consigo impactes a nível social, cultural e 
ambiental. Estes impactes estão relacionados com a quantidade de turistas, e ao haver 
excesso dos limites da quantidade de turistas, pode afectar todos os aspectos do 
desenvolvimento turístico, como por exemplo, exceder limites: 
 físicos que restrinja os volumes de fluxos turísticos e expõe a segurança dos 
turistas; 
 ambientais que limita os fluxos de turistas, porque pode criar problemas 
secundários, tais como riscos de saúde, prejudicando a atracção do destino; 
 sociais e culturais  que gera ressentimento e antagonismos, em relação aos turistas, 
por parte da população local; 
 fluxo de turistas, que afecta os níveis de satisfação e faz com que procurem um 
produto melhor noutro destino; 
 económicos, que resulta na má distribuição de recursos e factores de produção. 
 
Como já foi referido anteriormente a capacidade de carga, pode ser definida como “o 
número máximo de pessoas que podem utilizar um local sem uma alteração inaceitável no 
ambiente físico e sem um declínio inaceitável de qualidade de experiência dos visitantes” 
(Mathieson e Wall 1982), por isso é essencial analisar a “presença de turistas”da área-
destino em estudo. No sentido de analisar a capacidade de carga, torna-se essencial 
examinar os números absolutos de turistas para avaliar uma série de factores: 
 duração média da estada; 
 características dos turistas e da população local; 
 concentração geográfica de turistas; 
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 grau de sazonalidade; 
 tipos de actividade turística; 
 acessibilidade a locais específicos; 
 nível de utilização de infra-estrutura e sua capacidade de reserva; 
 grau da capacidade de reserva comparado com os vários sectores produtivos de 
economia. 
 
Entende-se que é essencial determinar a capacidade de carga de uma área e o LAC para 
definir estratégias de desenvolvimento; calcular a relação da degradação ambiental com a 
actividade humana; elaborar as prioridades na resposta às pressões de crescimento 
populacional.   
 
1.4.3. Capacidade de Carga Turística e Turismo Sustentável 
A O.M.T. reconhece que a capacidade de carga é um conceito fundamental para a 
implementação do Turismo Sustentável, advertindo sobre a existência de limites que não 
devem ser ultrapassados pelas actividades (Moniz, 2006). Pelo que se torna essencial 
implementar os propósitos do Turismo Sustentável que incentivam a actividade turística a 
ser realizada de modo responsável e a contribuir para a melhoria do bem-estar das 
populações locais e para a preservação dos recursos naturais. O desenvolvimento turístico 
nem sempre é o mais adequado (tabela 2), por isso verifica-se a existência de desajustes e 
desequilíbrios entre as actividades turísticas e os recursos naturais. (OMT, 2003)  
 
Segundo a OMT os factores que influenciam a capacidade da carga turística são: 
 sistemas ecológicos (fauna, flora, ar, água, solo); 
 experiência do visitante (volume, comportamento, nível de serviço, grau de 
acolhimento, expectativas); 
 experiência dos residentes (privacidade, grau de implicação, beneficiários, 
comportamento dos turistas); 
 económicos (investimento, tecnologia, despesa turística, custo da mão-de-obra, 
custo de vida); 
 administrativos/ políticos (capacidade, competência, prioridade, objectivos); 
 físicos (alojamento, terreno disponível, água de abastecimento, capacidade de 
recolha de resíduos, acesso de transportes). 
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Tabela 2 – Possíveis impactes resultantes do turismo nas áreas-destino (Silberberg, 1995) 
 
Tipo de Impacte Positivo Negativo 
Económico 
- Aumento das receitas turísticas 
- Criação de emprego 
- Aumento do nível de vida 
- Aumento dos preços nas zonas turísticas 
- Especulação imobiliária 
- Falha na atracção de turistas 
- Melhores investimentos alternativos  
- Capital inadequado 
Turístico/ 
Comercial 
- Aumento da tomada de consciência 
da percepção da região como destino 
turístico 
- Aumento do conhecimento no que 
diz respeito ao potencial para o 
investimento e actividade na região 
- Criação de novo alojamento e 
atracções turísticas 
- Melhorias nas acessibilidades 
- Formação de uma má reputação como 
resultados de equipamentos desadequados, 
práticas menos próprias ou inflação de preços 
- Reacções negativas por parte de empresas 
existentes devido à possibilidade de nova 
competição pelo local e assistência 
governamental 
Físico/ Ambiental 
- Construção de novas infra-
estruturas e equipamentos 
- Melhoria de infra-estruturas locais 
- Preservação do património 
- Danos ecológicos 
- Alterações aos processos naturais 
- Poluição arquitectónica 
- Destruição do património 
- Sobrepovoamento 
Social/ Cultural 
- Aumento permanente no nível/grau 
de interesse local e da participação 
em actividades 
- Fortalecimento dos valores 
regionais e tradições 
- Comercialização de actividades que podem 
ser de natureza pessoal ou privada 
- Potencial aumento do crime 
- Alterações na estrutura da comunidade e 
transformação social 
Psicológicos 
- Aumento do orgulho local e 
espírito de comunidade 
- Aumento da tomada de consciência 
em relação ao que não são 
percepções locais 
- Tendência para atitudes defensivas em 
relação à área receptora 
- Choques culturais  
- Desenvolvimentos conduzindo a vários graus 
de hostilidade face ao visitante 
Político/ 
Administrativos 
- Aumento do reconhecimento 
internacional da região e dos seus 
valores 
 
- Exploração económica da população local 
para satisfazer ambições das elites políticas 
- Incapacidade para atingir os objectivos 
- Legitimar decisões impopulares 
- Legitimação da ideologia e a realidade sócio-
cultural 
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A prática de Ecoturismo pode minimizar a maior parte dos impactos negativos, se for 
cuidadosamente planeado. Mesmo que um destino seja completamente auto-suficiente a 
nível de recursos, alguns problemas podem permanecer. Um desses problemas é a 
distribuição de benefícios, porque por vezes uma maior proporção de receitas do turismo 
pode tornar-se lucrativo apenas para alguns indivíduos. (Ceballos, 1996) 
 
O interesse no estudo da capacidade de carga prende-se com a necessidade de possuir uma 
referência relativa à susceptibilidade dos recursos existentes a diferentes actividades de 
desenvolvimento, bem como referência relativa ao seu potencial de desenvolvimento, que 
se traduz na oferta dos recursos de base ao suporte de actividades humanas. O 
conhecimento da capacidade de carga demonstrar-se-á assim essencial para a definição de 
estratégias de desenvolvimento, no sentido de assegurar uma relação saudável entre a 
conservação de valores ambientais e o desenvolvimento de actividades humanas e na 
definição de prioridades como resposta às pressões de crescimento populacional.  
 
A capacidade de carga só pode ser examinada caso a caso, por ser sensível, à localização, 
ao tipo de actividade turística, às diferenças culturais entre turistas e população local, à 
velocidade do crescimento do turismo e à dimensão temporal do desenvolvimento. O 
tempo é, igualmente, um factor que permite aos destinos turísticos adaptarem-se e 
alterarem-se à presença de turistas e aos impactes associados a eles. Assim sendo, a 
capacidade de carga é um conceito dinâmico e não estático. 
 
Por fim, é importante examinar o relacionamento entre os impactes do turismo, a escala e a 
dispersão da actividade turística. Em geral, a actividade turística dispersa, de pequena 
escala, tem um nível de impacte mais baixo do que os empreendimentos turísticos de 
grande escala, concentrados. Entretanto, esse tipo de actividade turística provavelmente 
não será capaz de atender aos principais segmentos do mercado de turismo. (Cooper, 2001) 
 
1.5. ECOTURISMO 
A Ecoturism Society define o Ecoturismo como a viagem responsável que conserva o 
ambiente natural e suporta o bem-estar da população local. O Ecoturismo está associado a 
áreas de elevada sensibilidade ecológica, normalmente áreas protegidas, onde o turismo 
contribui, directa ou indirectamente, para a conservação do ambiente. Isto significa que 
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quem planeia e participa em actividades ecoturísticas deve seguir os seguintes sete 
princípios:  
1. minimizar impactes;  
2. desenvolver consciência e respeito ambiental e cultural;  
3. fornecer experiências positivas para a população local e visitantes;  
4. fornecer benefícios financeiros directos para a conservação;  
5. fornecer benefícios financeiros e poder legal de decisão para a população local;  
6. elevar a sensibilidade pelo contexto político, ambiental e social;  
7. apoiar os direitos humanos internacionais e acordos dos trabalhadores. (Partidário, 
1999) 
 
Segundo Butler (1991) o modelo de desenvolvimento turístico sugere que quando um 
destino se começa a tornar popular, as forças comerciais trabalham no sentido de aumentar 
o número de visitantes, mudando a natureza dos recursos e alterando o tipo de experiência 
turística. Este modelo indicia que o turismo não é um fenómeno sustentável, a menos que 
sejam tomadas medidas no processo cíclico do turismo. No entanto, este autor tem outra 
opinião sobre o Turismo Sustentável, ele refere que mudando o tipo de turista ou educando 
os actores para o desenvolvimento do ciclo, reduz os impactes.  
 
O Ecoturismo tem sido proposto como uma alternativa para o turismo que implica duas 
opções, mudar o tipo de turista e a sua educação e ao mesmo tempo contribuir para a 
conservação dos recursos. Segundo Lindberg (1991), deve haver aposta no Ecoturismo, 
tirando proveito do património existente e para tal a informação e educação deve ser feita 
tanto aos turistas como à população local.  
 
1.5.1. Objectivos e definições de Ecoturismo 
Os principais objectivos do Ecoturismo são promover e desenvolver o turismo com bases 
culturais e ecologicamente sustentáveis; promover e incentivar investimentos para a 
conservação dos recursos culturais e naturais utilizados; fazer com que a conservação 
beneficie as comunidades envolvidas; ser conduzido de acordo com critérios de mínimo 
impacto para ser uma ferramenta de protecção e conservação ambiental e cultural; educar e 
motivar pessoas através da participação e actividades que demonstrem a importância de 
áreas natural e culturalmente conservadas. (Oliveira, 2001) 
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O Ecoturismo é percebido e promovido como: 
• uma forma de praticar turismo em pequena escala;  
• uma prática de turismo mais activa e intensa do que outras;  
• uma modalidade de turismo na qual a oferta de uma infra-estrutura de apoio 
sofisticada é um dado menos relevante;  
• uma prática de pessoas esclarecidas e bem-educadas, conscientes de questões 
relacionadas com a ecologia e desenvolvimento sustentável, em busca do 
aprofundamento de conhecimentos e vivências locais. 
 
Segundo Jafari (2001), o Ecoturismo é uma abordagem que conjuga conceitos de 
sustentabilidade e de turismo alternativo e surgiu sensivelmente por volta do ano 1980. 
Actualmente é reconhecido como uma opção ao turismo de massa, possuindo três critérios 
essenciais: ênfase nas atracções naturais; aprendizagem de novas oportunidades e gestão de 
práticas que aderem aos princípios de sustentabilidade a nível ambiental, económico e 
social (Weaver, 2005).  
 
O Departamento de Turismo da Commonwealth (1994), define Ecoturismo como “turismo 
baseado na natureza que envolve educação e interpretação do ambiente natural e é 
ecologicamente sustentável, envolvendo a comunidade e conservando os recursos.” 
A definição de Valentine (1993) explica mais claramente as implicações do Ecoturismo, 
visto que está restrito a um tipo de turismo:  
 baseado em  áreas naturais relativamente inalteradas;  
 não há danos nem perturbação das áreas naturais; 
 contribui directamente para a protecção e gestão das áreas naturais; 
 submetido a um regime de gestão adequado.  
 
De acordo com Wight (1994), o Ecoturismo envolve um conjunto de experiências e pode 
haver uma mistura de aventura, com tradição, natureza e turismo cultural. Nestas últimas 
décadas o Ecoturismo surgiu como forma de diminuir os efeitos negativos das viagens, na 
natureza, na cultura e na população local. Hoje em dia é praticado em todos os continentes 
e países. Considera-se que a magnitude deste crescimento, está a desenvolver-se de uma 
forma promissora. (Wurzinger, 2006)  
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De acordo com a WTO e a UNEP (2002), 10% das viagens correspondem a Ecoturismo, e 
o crescimento anual estima-se que seja entre 7% a 30%, sendo que o Ecoturismo é 
praticado em áreas naturais aplicando os princípios de sustentabilidade. Considera aspectos 
étnicos assim como a preservação da natureza e dos recursos culturais e é praticado por 
pequenos grupos que respeitam a capacidade de carga dos destinos. Deve existir equilíbrio 
entre, o bem-estar da população local, a economia e a componente natural. 
 
De acordo com Weaver (2005), o Ecoturismo é essencialmente baseado na natureza, a 
nível de atracções e produtos, com associação a influências naturais, históricas e 
arqueológicas. A oferta turística é essencialmente holística e abrange todo o ecossistema 
com associação a influências culturais. 
 
Segundo Honey (1999), o Ecoturismo tem vindo a ganhar terreno em todo o mundo e cada 
vez mais é visto como uma solução para a implementação de boas práticas no turismo. 
Estas práticas têm vindo a ser uma forma para promover a conservação da natureza e 
impulsionar a pesquisa científica, proteger os ecossistemas frágeis, beneficiar a população 
local, promover o desenvolvimento em países pobres, reforçar a sensibilidade cultural e 
ecológica, promover a sensibilidade ambiental e a consciência social na indústria turística, 
satisfazendo e educando os turistas.  
 
Esta autora entende que Ecoturismo é “viajar responsavelmente em áreas naturais, 
conservando o meio ambiente e respeitando a população local”. Dentro da indústria 
turística, o Ecoturismo é o subsector que se tem vindo a expandir mais acentuadamente. 
Trata-se de mais do que uma viagem onde se aprecia a natureza, pois também inclui a 
minimização de consequências a nível ambiental e cultural. Para além disso contribui para 
a conservação e adiantamento de projectos comunitários em países em desenvolvimento e 
educação ambiental e política. 
 
O Ecoturismo deve ter uma gestão essencialmente sustentável que vai de encontro aos 
aspectos já mencionados anteriormente na alínea do desenvolvimento sustentável. O 
desenvolvimento e aplicação deste tipo de turismo em determinados destinos é um 
exemplo de como se está a aplicar a sustentabilidade no turismo. O Ecoturismo pode ser 
definido como, um Turismo Sustentável ecológico, focado essencialmente na experiência 
nas áreas naturais juntamente com a compreensão da vertente cultural. Usando esta 
Filipa Neves             Capítulo 1 – Ecoturismo vs Turismo Sustentável 
 
 
24 
definição, uma componente importante do Ecoturismo está relacionada com o facto de 
proporcionar aos visitantes, experiência directa com a natureza, no sentido de a apreciar e 
compreender. (Moscado, 2005) 
 
Por outro lado tem-se notado um interesse crescente pelo Ecoturismo entre os governos, os 
operadores turísticos, as organizações e associações ambientais. Uma vez que ao praticar 
Ecoturismo, se tenta procurar satisfazer o desejo de estar em contacto com a natureza, 
explorando o potencial turístico visando a conservação e o desenvolvimento, evitando o 
impacte negativo sobre as componentes naturais, sociais e económicas.  
 
1.5.2. Ecoturismo e Planeamento   
As áreas naturais, em particular as protegidas, possuem atracções essencialmente a nível de 
paisagem, fauna, flora, património cultural. Estes elementos constituem interesse, tanto 
para os habitantes locais como para os turistas/ visitantes. Por esse motivo, as organizações 
para a conservação reconhecem a enorme relevância do turismo e estão cientes de que um 
turismo mal administrado pode provocar desequilíbrios nos diferentes patrimónios. 
 
O Ecoturismo, como componente essencial para o desenvolvimento sustentável, requer 
uma abordagem multidisciplinar e um planeamento adequado. Os governos, as empresas 
privadas, as comunidades locais e as organizações não-governamentais, têm um importante 
papel a desempenhar. Cada área-destino deve ter um planeamento adequado, de acordo 
com as suas características de forma a proporcionar equilíbrio entre os diferentes 
componentes do sistema turístico.  
 
Os impactes do turismo são frequentes e bem conhecidos uma vez que os custos potenciais 
são a degradação do meio ambiente, as injustiças e instabilidades económicas e as 
mudanças socioculturais negativas. Os benefícios potenciais são a geração de receitas para 
as áreas protegidas, a criação de empregos para as pessoas que vivem perto dessas áreas e a 
promoção da educação ambiental e consciencialização sobre a conservação. 
 
Estes custos e benefícios potenciais provocam reacções conflituosas em relação ao 
Ecoturismo. Por isso considera-se essencial procurar os pontos em comum entre o 
Ecoturismo, a conservação e o desenvolvimento, e encontrar formas de minimizar custos e 
maximizar benefícios. Há muitos pontos de intercepção entre o Ecoturismo e os objectivos 
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conservacionistas: a administração de áreas protegidas, o desenvolvimento sustentável, a 
educação ambiental dos consumidores e as decisões políticas. 
 
Um dos pontos de intercepção que requer providências urgentes refere-se à administração 
das áreas naturais. A situação actual é preocupante, porque estas áreas cada vez têm mais 
visitantes e a população local não está preparada para o turismo. Por isso deve-se apostar 
na qualificação de pessoas para gerirem sustentadamente estas áreas. É importante 
considerar este aspecto da gestão, de forma a aumentar o grau de satisfação de todos os 
intervenientes no sistema turístico. 
 
1.5.3. Princípios para a planificação do Ecoturismo 
O turismo tem uma característica estrutural que não pode nem deve ser ignorada. Trata-se 
de um fenómeno “desequilibrado” quer de um ponto de vista temporal quer espacial. De 
facto, valores da Comunidade Europeia, apontam no sentido das seguintes repartições: 
temporal: 62% Julho/ Agosto e espacial: 52% - Litoral/ Mar. 
 
O fenómeno turístico é também tendencialmente gerador de “entropia”, dada a natureza 
desequilibrada que acabamos de referir, pode conduzir aos seguintes efeitos: 1) vocação 
para rapidamente saturar os espaços; 2) emprego sazonal; 3) degradação do ambiente; 4) 
subaproveitamento de equipamentos dispendiosos, na época baixa; 5) fórmulas 
desajustadas de gestão dos empreendimentos e eventual alargamento das funções públicas 
num sector eminentemente privado. 
 
Neste termos, o único factor “homeostático” terá de ser necessariamente o planeamento, 
entendido quer no seu sentido físico quer económico, ou seja, a existência de um conjunto 
de medidas de política e de acções que possam funcionar como um referencial do sector, 
potenciando as suas induções positivas e eliminando ou atenuando as suas determinações 
menos boas. 
 
Devido às razões apresentadas, tem-se verificado, a procura do estabelecimento de padrões 
sustentáveis de desenvolvimento em todos os sectores da sociedade em geral. No que diz 
respeito ao sector turístico, nota-se que é uma actividade crescente em todo o mundo e 
quando planeado adequadamente, pode trazer benefícios sociais, culturais e naturais. Por 
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isso cada vez mais se insiste na prática de Turismo Sustentável e Ecoturismo nas áreas-
destino. 
 
A actividade turística é permanentemente confrontada com profundas mudanças e os 
consumidores turísticos alteram constantemente os seus hábitos, comportamentos e 
preferências catalisando o processo de inovação constante no ciclo de vida dos produtos 
turísticos. O marketing tem de se adaptar a estas mudanças no sentido de cativar turistas e 
ao mesmo tempo incentivar o desenvolvimento sustentável nas áreas - destino. Como tal a 
OMT (1999) indica algumas medidas adequadas a estas mudanças: 
 medidas para a conservação da natureza, protegendo a fauna, flora e ecossistemas; 
 determinação dos limites de capacidade de carga, para que não se desenvolva 
massificação do destino; 
 desenvolvimento de infra-estruturas de pequena escala, adequados ao local, com o 
uso de materiais locais, sistemas de energia renováveis; 
 elaboração e divulgação de códigos ecoturísticos para o comportamento dos turistas 
e operadores; 
 guias qualificados que informem com precisão os turistas sobre a diversidade 
biológica e técnicas de conservação, procedendo a boas práticas ambientais.  
 
 1.6. RELAÇÃO ENTRE ECOTURISMO E TURISMO SUSTENTÁVEL  
Cada vez mais se assiste ao crescimento do desejo de «regressar à natureza», na 
contemplação do meio natural e na evasão ao meio urbano. Os visitantes apreciam 
atravessar as montanhas e as florestas, observar as relações entre as pessoas e a terra e 
perceber a cultura e valores da população local. (Cunha, 2001)  
 
O Ecoturismo é uma ferramenta estratégica não só do turismo, mas também do 
desenvolvimento sustentável. Por isso entende-se que existe uma forte ligação entre o 
Ecoturismo e o Turismo Sustentável, porque a prática destes produtos estabelece restrições 
no uso de recursos naturais e reconhece as necessidades da população local. 
 
Honey (1999) delineou sete características para a prática de Ecoturismo, são elas: 
1. envolve viagens a destinos naturais – os quais muitas vezes estão protegidos por 
leis ambientais municipais, nacionais e internacionais; 
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2. minimiza impactes – o desafio do Ecoturismo é não degradar o meio ambiente 
através de equipamentos turísticos e controlar o número de pessoas que visitam as 
atracções; 
3. constrói uma consciência ambientalista – promovendo programas de educação 
ambiental para turistas, moradores e operadores. A informação aos turistas deve ser 
iniciada desde a partida até ao retorno a sua casa. Os guias devem compartilhar a 
informação de maneira participativa e as atracções turísticas devem incentivar 
visitas por parte da população local através de custos reduzidos; 
4. promove benefícios económicos directos para conservação, contribuindo e 
levantado recursos para pesquisa, fiscalização, educação ambiental e a conservação 
da natureza em geral através de vários meios, como por exemplo: taxas ambientais, 
impostos nos aeroportos, doações voluntárias dos turistas e agências de viagens; 
5. fornece benefícios financeiros e poder de decisão para os moradores locais, oferece 
oportunidades económicas aos moradores, fortalece e contribui para o 
desenvolvimento local; 
6. respeita a cultura local – o Ecoturismo não pretende apresentar valores indesejáveis 
às culturas visitadas, mas sim valorizar as crenças lendas e costumes existentes;  
7. apoia os direitos humanos e o processo democrático – contribuindo para a paz, 
prosperidade, entendimento local e respeito local. 
 
Partidário (1999) reconhece que em Portugal é necessário dar importância à promoção de 
actividades turísticas sustentáveis e sugere as seguintes medidas a implementar em 
território nacional: 
 definição de objectivos e estratégias de acção com vista à promoção de um destino 
ambientalmente responsável; 
 adopção do princípio da responsabilidade partilhada, através do qual se proceda ao 
reconhecimento dos parceiros no processo turístico e se procure a reconciliação dos 
interesses e a comunicação entre os parceiros; 
 adopção de códigos de boas práticas como os internacionalmente estabelecidos; 
 desenvolvimento de um planeamento turístico eficiente, incorporando a 
componente de gestão ambiental; 
 reconhecimento do papel e relevância do turismo na protecção do ambiente; 
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 implementação de indicadores de gestão de Turismo Sustentável, uma vez que só se 
pode gerir o que se pode medir; 
 melhoria e manutenção da qualidade do produto turístico; 
 desenvolvimento de abordagens voluntárias, designadamente no referente à 
avaliação do impacte do turismo no ambiente, sem ter que esperar pelas restrições 
regulamentares. 
 
O Turismo Sustentável e o Ecoturismo têm como objectivo comum, induzir a que se 
desenvolvam práticas sustentáveis num dado destino, que podem ser alcançadas se houver 
uma convergência de acções de todos os intervenientes, em todos os níveis de actuação e 
em todos os segmentos do mercado do turismo (Partidário, 1999). 
 
O termo Turismo Sustentável refere-se a um objectivo fundamental: tornar o turismo mais 
sustentável. Este deve ser utilizado para se referir a um estado de turismo e não a um tipo 
de turismo. Por exemplo, o Ecoturismo é usado algumas vezes como sinónimo de Turismo 
Sustentável. Na realidade, o Ecoturismo rege-se pelos princípios da sustentabilidade, mas 
vocaciona-se a um determinado nicho de mercado. O estabelecimento de uma rede global 
de Ecoturismo, partilha os princípios do conhecimento, da complexidade e da 
interdisciplinaridade, uma vez que o sucesso deste conceito deve-se essencialmente ao 
conhecimento das áreas protegidas, e à filosofia de gestão (Weaver, 2005). 
 
O uso de áreas protegidas como atracção essencial das zonas rurais, torna o destino mais 
competitivo, atraindo a possibilidade de negócio, incluindo alimentação, transporte, 
artesanato, hotelaria e outros (Hawkins, 2004). Deve-se realçar que a sustentabilidade do 
turismo depende da manutenção de uma base de recursos equilibrada, de infra-estruturas 
adequadas, de uma gestão ambiental coerente, de capacidade técnica – pessoal formado e 
treinado e, de uma política de qualidade eficaz. É essencial assegurar a articulação do 
turismo, do ordenamento do território e do ambiente; adoptar programas estratégicos de 
sustentabilidade do turismo; valorizar as características ambientais dos destinos como 
imagem de marketing; e implementar sistemas de gestão ambiental e gestão da qualidade 
total. 
 
O aumento do volume de turistas, com uma distribuição cada vez mais dispersa em redor 
do mundo, a mudança no perfil do turista, com maior segmentação, e o desenvolvimento 
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de novas formas associadas à natureza e à cultura, assim como um comportamento mais 
selectivo, e exigente por parte dos turistas, exigirão medidas rigorosas que garantam o 
desenvolvimento sustentável da actividade turística. 
 
1.7. CONCLUSÃO 
Neste capítulo analisaram-se os conceitos de Turismo Sustentável e o Ecoturismo. Ambos 
se baseiam nos princípios da sustentabilidade, em que há um equilíbrio entre três vertentes; 
a ambiental, a económica e a social. 
 
Foi feita uma abordagem abrangente a nível de definições, e objectivos de cada uma destas 
vertentes do turismo. O Ecoturismo e o Turismo Sustentável têm vindo a ser apontados 
como parte integrante de várias estratégias das áreas-destino. Enquanto motivação 
complementar, a opção pela valorização destes segmentos de turismo revela-se cada vez 
mais importante, na medida em que, evita o risco da monocultura existente especialmente 
nas zonas de praia. 
 
No entanto, fazer com que o turismo se apoie em políticas e objectivos de sustentabilidade, 
não é somente controlar e gerir impactes negativos do sector. O turismo encontra-se numa 
posição especial para beneficiar as comunidades locais, tanto a nível económico como 
social, e consciencializar para a prevenção do meio ambiente. Neste contexto, é necessária 
a compreensão e a discussão do Turismo Sustentável e do Ecoturismo, de forma a fornecer 
a base de uma estrutura de informação e conhecimento, bem como as linhas de acção para 
o desenvolvimento das estratégias necessárias para a obtenção dos ganhos de 
competitividade.  
 
O emergir da consciência da população local e dos grupos de interesse, preocupados com 
os impactos negativos do turismo, percebidos na comunidade local, poderá conduzir a um 
aumento de planeamento em turismo ao nível local, acreditando que o planeamento em 
turismo ajudaria a minimizar tais impactes. Por outro lado os destinos devem procurar 
melhorar vários aspectos dos seus atractivos, infra-estruturas e serviços, com o objectivo 
de continuarem a atrair os visitantes ou, pelo menos, na tentativa de extensão do seu ciclo 
de vida.  
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Conclui-se que um destino que aplique os conceitos de Ecoturismo e Turismo Sustentável, 
é mais qualificado a nível ambiental, cultural e social, uma vez que há dinamização do 
destino, através da elaboração de planos estratégicos e com actividades de interpretação 
dos espaços naturais e rurais. Assim sendo contribui-se para o desenvolvimento 
sustentável, melhorando a qualidade da experiência do visitante e minimizando os 
impactes negativos. 
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CAPÍTULO 2 
______________________________________________________________________ 
SISTEMA TURÍSTICO 
 
 
 
 
 
 
2.1. INTRODUÇÃO 
A grande complexidade do fenómeno turístico leva-nos a ter presente que qualquer 
definição que se estabeleça, ficará aquém da sua inteira percepção. Por isso o turismo só 
será compreendido através de uma abordagem pluridisciplinar global. A importância do 
turismo é reconhecida universalmente, trazendo alterações a nível, económico, social, 
cultural e ambiental. Por isso é essencial conhecer a abrangência deste sector, perceber 
quais os intervenientes e os principais impactes.  
  
Neste capítulo apresentam-se conceitos básicos do turismo e serão interpretados alguns 
modelos de sistemas turísticos de acordo com diferentes autores. Considera-se essencial 
esta abordagem para que haja um enquadramento dos diferentes elementos que podem ser 
envolvidos neste sector. Foram igualmente analisados os conceitos de oferta e procura 
“The level of human activity an area can accommodate without the area deteriorating, 
the resident community being adversely affected or the quality of visitors experience 
declining”. (Middleton and Hawkins Chamberlain, 1997) 
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turística de acordo com vários autores e procedeu-se à identificação dos perfis de 
visitantes, para poder relacionar a oferta e procura turística com as motivações e perfis dos 
visitantes.   
 
Achou-se essencial a criação deste capítulo para contextualizar e provar algumas das 
hipóteses desta tese e também para enquadrar parte das perguntas realizadas nos 
questionários aos residentes e visitantes. 
 
Este capítulo está dividido em várias secções essenciais para o enquadramento do turismo. 
Na secção 2.1 foram abordadas diferentes teorias de sistemas turísticos, incluindo as suas 
componentes e a inter-relação com outros sectores. Seguidamente foram estudadas 
algumas teorias da oferta turística (2.2.) e da procura turística (2.3). Passou-se ao estudo de 
perfis dos visitantes, uma vez que é um dos principais objectivos desta tese relacionar o 
perfil de visitante com a área-destino escolhida (2.4.). Na conclusão (2.5.) explica-se o 
quanto é essencial conhecer o sistema turístico e o funcionamento de cada área destino, 
para que a criação de produtos turísticos se adeqúe aos perfis de visitantes que a procuram. 
 
2.2. SISTEMA TURÍSTICO 
Durante a pesquisa realizada, foi possível encontrar diversas definições de sistema 
turístico, de acordo com vários autores. No entanto serão feitas referências às definições 
que se enquadram mais directamente com este estudo em geral, de modo a contextualizar 
devidamente os conceitos básicos, para a compreensão da inserção de determinadas 
perguntas no questionário.   
 
A actividade turística surge em razão da existência prévia do fenómeno turístico que é um 
processo cuja ocorrência exige a interacção simultânea de vários sistemas com actuações 
que se somam para levar ao efeito final. Por isso o turismo é uma actividade complexa que 
se inter-relaciona com diversos sectores da sociedade e da economia (OMT, 1993). 
 
Considera-se importante o conhecimento das componentes do sector turístico e das 
relações que se estabelecem entre elas, pois são imprescindíveis para a sua compreensão e 
para o seu desenvolvimento, nomeadamente para a definição e implementação de políticas 
e estratégias fundamentadas e coerentes. A figura 3 mostra as várias componentes do 
turismo, de acordo com Inskeep (1991), que derivam do ambiente sócio-económico onde 
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este está inserido, dos mercados de turistas internacionais e domésticos que serve e do uso, 
pelos residentes da área, das atracções, dos serviços e das infra-estruturas.  
 
Através da análise do esquema de Inskeep é possível ter a percepção da globalidade do 
sistema turístico. Segundo este, o ambiente sócio-económico e ambiental, representa a 
área-destino e é onde se inserem os componentes do sistema turístico que são; as atracções 
e actividades turísticas, os transportes, o alojamento, outras infra-estruturas, outras 
facilidades e serviços turísticos e elementos institucionais. Estes componentes são 
partilhados pelo mercado de turismo doméstico e internacional e pela população local. Por 
isso, cada vez mais se assiste à preocupação para preservar as áreas-destino, os seus 
recursos e valores culturais. Segundo este autor, os componentes do sistema turístico são 
os seguintes: 
 
Mercados turísticos – dever-se-á ter em conta os mercados turísticos existentes e 
potenciais no destino. Estes mercados podem ser nacionais ou internacionais. A 
identificação dos mercados e nichos de mercado poderá contribuir para o desenvolvimento 
de produtos turísticos alternativos, como o Turismo em Espaço Rural ou o Ecoturismo 
(estes com menor densidade e por conseguinte, com menos impactes ambientais no local). 
Nesta componente deverá ser incluída a população residente, enquanto receptora dos 
visitantes e utilizadora das facilidades existentes no destino para os turistas; 
 
Recursos turísticos, atracções turísticas e actividades – os recursos e atracções devem 
estar disponíveis para atrair os turistas a visitar a área. As atracções podem ser: 
 naturais - parques naturais, praias, lagos, rios, albufeiras, locais históricos e 
arqueológicos; 
 culturais - artesanato, costumes, cerimónias; 
 construídas - parques temáticos, casinos, pistas de esqui, eventos especiais (feiras, 
festivais, actividades desportivas de competição); 
 
Alojamento – hotéis e outro tipo de facilidades são fundamentais para que os visitantes 
possam permanecer no destino e para que desta forma se obtenham benefícios económicos; 
 
Outras facilidades turísticas e serviços – serviços de viagem são necessários para 
organização de viagens e visitas guiadas no local, bem como, o fornecimento de 
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informações e facilidades no destino. Outras facilidades incluem, postos de informação 
turística, restaurantes e outros estabelecimentos similares, serviços de correios, facilidades 
médicas, serviços bancários, lojas de souvenirs, serviços de segurança pública. 
 
Transportes – a existência de transportes adequados e boas acessibilidades para e no 
destino são fundamentais para o desenvolvimento turístico. O transporte inclui facilidades 
e serviços, como sendo, capacidade e disponibilidade dos serviços de avião, comboio, 
autocarro, estradas, horários e eficiência dos serviços prestados; 
 
Outras infra-estruturas básicas, como a electricidade, água potável, ETAR‟s; 
 
Elementos institucionais – para o desenvolvimento e gestão do turismo é necessário o 
envolvimento de várias instituições, nomeadamente, instituições de ensino (formação em 
turismo e hotelaria), empresas e agências de marketing, visando a promoção do destino, 
órgãos regionais e locais do turismo, entre outros. Todas estas instituições da comunidade 
local, deverão estar envolvidas em todo o processo de planeamento, para que sejam 
concretizados os objectivos de um qualquer plano. Dada a multiplicidade de intervenientes 
individuais e organizacionais implantados numa área com fronteiras geográficas e 
políticas, o planeamento sobre um destino turístico deverá, actuar no domínio inter-
organizacional. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Componentes para um Plano de Turismo (Inskeep, 1991) 
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Existe interesse em desenvolver o turismo de forma estruturada e estratégica. Como tal o 
desenvolvimento sustentável do sector implica a definição de linhas orientadoras de 
planeamento com vista à diminuição dos efeitos negativos da actividade turística e à 
maximização dos seus benefícios (Inskeep, 1991). 
   
O processo de planeamento deve ser ponderado, contínuo, dinâmico e flexível, ajustando-
se e acompanhando a complexidade e as dinâmicas de desenvolvimento do turismo. Torna-
se por isto, importante o conhecimento das componentes do sector do turismo e as relações 
que se estabelecem entre elas, podendo assim definir estratégias de marketing que viabilize 
o “produto - destino”. 
 
A complexidade da gestão do destino decorre da necessidade de organizar acções 
convergentes de sectores públicos e privados. Articulando as componentes do turismo que 
devem estar presentes ao longo da elaboração de um plano que resulta do ambiente sócio – 
económico e natural onde está inserido, do mercado de turistas nacionais e domésticos que 
serve e do uso pelos residentes da área, das atracções, dos serviços e da infra-estruturas 
(Inskeep, 1991). 
 
Neste trabalho dá-se ênfase aos conceitos relacionados com o bem-estar da população 
local, à preservação do ambiente e ao enriquecimento da experiência do turista no destino. 
Por isso torna-se essencial compreender a abrangência do sistema turístico, para que se 
possam dinamizar todos os componentes do sistema, conciliando a preservação do 
património e ao mesmo tempo engrandecer a experiência turística.  
 
O desenvolvimento sustentável do turismo implica que haja a necessidade de assegurar a 
viabilidade a longo prazo da actividade, reconhecendo-se a importância de proteger 
aspectos do meio ambiente. Essa protecção estende-se para além das dimensões da 
qualidade ambiental que estão directamente vinculadas ao desenvolvimento e ao marketing 
das áreas-destino. É uma vertente que busca salvaguardar o ambiente e a qualidade de vida 
nas comunidades e em última instância, o planeta, num esforço a longo prazo. 
 
O turismo influencia e é influenciado por tudo o que está relacionado com a actividade 
humana e o meio em que esta se desenvolve trata-se de um sistema aberto que estabelece 
conexões com outros sistemas. Segundo Cunha (2001), o sistema turístico (figura 4) 
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interage com as componentes; ambiental, social, politica, institucional/jurídica, cultural, 
sanitária, científica/educativa, tecnológica e económica. Na tabela 3, está descrito por 
tópicos, em que medida as diferentes componentes interagem com o sistema turístico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No sistema turístico, segundo Leiper (1990), há três elementos básicos neste modelo;  
 os turistas, enquanto actores do sistema; 
 os elementos geográficos, delimitados em função da região originária de viajantes, 
da região de destino turístico e da região de trânsito; 
 a indústria turística, enquanto o conjunto de negócios e organizações envolvidas na 
produção e entrega do produto turístico. 
 
Por último, de acordo com Mathienson e Wall (1982), há relação entre a procura e oferta 
que são dois pontos a ser estudados nos sectores seguintes. Estes autores referem que o 
sistema inclui os seguintes elementos: procura (diz respeito à procura, turistas e 
motivações), oferta (interacção entre as características dos destinos e dos turistas) e 
consequencial (impactes provocados pelo turismo que resultam da interacção da procura e 
oferta turística). Os elementos consequenciais são responsáveis pelos impactes do turismo 
aos níveis, económico, ambiental e social que podem ser controlados através de questões 
de financiamentos, políticas de gestão, estratégica, linhas orientadoras sobre a capacidade 
de carga e acções do ordenamento territorial. Prevê-se que com o controlo dos impactes, os 
turistas voltem a procurar estes destinos (Pimentel, 2008). 
 
 
Económico 
Sistema 
Turístico 
Social Ambiental Político 
Institucional/ 
/Jurídico 
Cultural 
Científico/ 
/Educativo Sanitário 
Tecnológico 
Figura 4 - Sistema de inter-relações do turismo (Cunha, 2001) 
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Tabela 3 – As inter-relações do Turismo: principais áreas de interdependência (Cunha, 2001) 
 
Economia 
 Desenvolvimento económico 
 Produção de riqueza 
 Dinamização de outras actividades  
 Emprego 
      Social 
 Comportamentos colectivos 
 Estrutura  
 Propensão à viagem 
 Intercâmbio de valores 
 Informação e Comunicação 
Tecnologia 
 Transportes 
 Materiais de construção 
 Telecomunicações 
 Informática 
 Meios de transporte 
Política 
 Liberdade de deslocação 
 Objectivos do estado 
 Tensões políticas 
 Conflitos laborais 
Ambiente/ Ecologia 
 Condições naturais 
 Meio urbano 
 Recursos naturais 
 Poluição 
Institucional/ Jurídico 
 Facilidades à viagem 
 Duração das férias 
 Despesa do consumidor 
 Regulamentação turística 
Cultural 
 Tradições 
 Património construído 
 Aculturação 
Sanitárias 
 Epidemias 
 Tratamentos e recuperação 
 Sistema político de saúde 
 Rede de instalações sanitárias 
Ciência e Educação 
 Investigação 
 Sistema educativo do turismo 
 Difusão dos conhecimentos 
 Formação profissional 
 
 
No sistema turístico, segundo Leiper (1990), há três elementos básicos neste modelo;  
 os turistas, enquanto actores do sistema; 
 os elementos geográficos, delimitados em função da região originária de viajantes, 
da região de destino turístico e da região de trânsito; 
 a indústria turística, enquanto o conjunto de negócios e organizações envolvidas na 
produção e entrega do produto turístico. 
 
Por último, de acordo com Mathienson e Wall (1982), estes autores que relacionam a 
procura e oferta e que são dois pontos a ser estudados nos sectores seguintes. De acordo 
com estes autores o sistema inclui os seguintes elementos: procura (diz respeito à procura, 
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turistas e motivações); oferta (interacção entre as características dos destinos e dos turistas) 
e consequencial (impactes provocados pelo turismo que resultam da interacção da procura 
e oferta turística). Os elementos consequenciais são responsáveis pelos impactes do 
turismo aos níveis, económico, ambiental e social que podem ser controlados através de 
questões de financiamentos, políticas de gestão, estratégica, linhas orientadoras sobre a 
capacidade de carga e acções do ordenamento territorial. Prevê-se que com o controlo dos 
impactes, os turistas voltem a procurar estes destinos (Pimentel, 2008). 
 
No entanto convém referir que cada destino possui uma combinação única de 
características determinadas pela sua localização, cultura e história, por isso será de esperar 
que se desenvolvam modelos de sistemas específicos para cada um desses destinos. A 
teoria dos sistemas defende que o conjunto de inter-relações no sistema, são afectadas por 
mudanças em qualquer dos elementos de que é composto, pelo que a importância relativa 
de cada um deles é variável. 
 
2.3. OFERTA TURÍSTICA 
A identificação dos recursos naturais, culturais, históricos, construídos, utilizados pelos 
visitantes nas suas viagens, os gastos por eles realizados em produtos e/ou serviços e a 
identificação das unidades económicas que produziram esses produtos e serviços, são 
essenciais para analisar o destino turístico. Na medida em que a definição adoptada para o 
consumo turístico engloba toda a aquisição de bens e serviços por um visitante, ou por 
conta de um visitante, para e durante a sua viagem e a sua permanência no local de destino 
(OMT, 1999). 
 
A oferta turística é constituída por todos os elementos que contribuem para a satisfação das 
necessidades de ordem psicológica, física e cultural que estão na origem das motivações 
dos turistas. As potencialidades turísticas de qualquer destino só podem ser desenvolvidas 
mediante a existência de infra-estruturas, equipamentos e serviços que completam, na 
realidade a verdadeira oferta turística. De um modo geral a oferta turística engloba tudo 
aquilo que o local de destino tem para oferecer aos seus turistas actuais e potenciais, sendo 
representados por uma gama de atracções, bens e serviços que determinarão a preferência 
do visitante (Henriques, 2003). 
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Considera-se que o estudo de recursos turísticos, atracções turísticas, produtos turísticos e 
serviços é essencial para melhor aproveitamento da área-destino e maior satisfação do 
visitante. Sendo que os recursos e as atracções são base da oferta turística, é extremamente 
importante sabermos identificá-los, numa determinada região, para que a possamos 
promover com os produtos turísticos adequados, no nosso público-alvo.  
 
No que diz respeito aos produtos turísticos, um destino após reconhecer os seus potenciais 
recursos e atracções, necessita de identificar os produtos possíveis, com o intuito de 
desenvolver a actividade turística, tendo em conta que é através destes que a identidade do 
destino turístico será fundamentada, aliciando o seu público-alvo.  
 
Em relação aos serviços, qualquer destino deve estar servido de um conjunto de infra-
estruturas e de serviços para que se possa tornar, efectivamente, um destino turístico e estes 
são associados com os factores psicológicos de cada um para formar o produto turístico 
(Kastenholz, 2002). Assim sendo, é necessária a análise, dos serviços turísticos, 
nomeadamente, o alojamento, a restauração, as agências de viagens, os transportes e as 
empresas de animação turística da área de estudo. Os serviços turísticos são caracterizados 
pela sua intangibilidade, são inseparáveis da produção, são heterogéneos e perecíveis. A 
qualidade dos serviços prestados pelas empresas turísticas juntamente com a 
formação/capacitação de mão-de-obra para atendimento dos visitantes são indispensáveis 
na fidelização do cliente (Cooper et all., 2001). 
 
Segundo Foster (1991), o produto turístico é composto por atracções que incluem 
elementos naturais e construídos, englobando infra-estruturas e superstruturas, 
acessibilidades que incluem o acesso ao destino e às atracções e o meio de transporte. 
 
Qualquer destino turístico, para ser efectivamente considerado como tal, necessita ter um 
conjunto de recursos, atracções, infra-estruturas e de serviços para que seja procurado 
pelos turistas. Por isso Gunn (1994) considera que o planeamento turístico deve procurar 
inter-relacionar todas as componentes da oferta turística. Neste modelo (figura 5), estão 
incluídos todos os sectores responsáveis por cada componente da oferta turística: empresas 
comerciais, organizações sem fins lucrativos e governos. Este autor dá ênfase a uma 
relação dinâmica que requer, uma monitorização regular. A mudança em qualquer uma das 
suas componentes influenciará todas as outras. 
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Mathieson e Wall (1982) definem a oferta turística como um conjunto de recursos e 
características inerentes a um determinado destino turístico, designadamente: 
 os recursos primários; 
 as facilidades turísticas; 
 as estruturas económico-sociais e políticas; 
 a geografia e o ambiente; 
 as infra-estruturas; 
 as acessibilidades internas. 
 
De acordo com Jafar Jafari (1982), a oferta turística encontra-se directamente ligada ao 
conceito de produto turístico. Este autor defende que a oferta turística é como um “market 
masket” de produtos e serviços, que inclui alojamentos, restauração, transportes, agências 
de viagens, recreação e entretenimento e outros serviços turísticos. 
 
Os recursos turísticos são constituídos pelo património turístico que através de uma 
intervenção do Homem, se transformam em património utilizável. Tal como os recursos 
naturais são oferecidos pela natureza, estes são insuficientes para assegurar a manutenção 
dos viajantes cuja deslocação origina. Neste sentido, torna-se necessária a construção de 
equipamentos que permitam a deslocação e a permanência dos turistas. Embora possam 
existir deslocações, o que é um facto, é que sem este tipo de equipamentos não existirá 
actividade turística (Cunha, 1997). 
 
Kotler (1997) define, em termos gerais, produto como “qualquer coisa que pode ser 
oferecida num mercado para satisfazer um desejo ou necessidade”, onde se incluem 
Atracções 
Transportes Serviços 
Informação Promoção 
Figura 5 - Componentes funcionais da Oferta (Gunn, 1994) 
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objectos físicos, serviços, personalidades, lugares, organizações, etc. Deste modo, em 
termos específicos, o produto turístico deverá ser entendido nas suas duas vertentes, como: 
 produto turístico global, em que o produto turístico é encarado como a experiência 
total acumulada desde a sua partida da residência habitual até ao seu regresso. 
Middleton (1990) aponta, mesmo que o produto é uma ideia, uma expectativa, uma 
construção mental na mente do consumidor, no ponto de venda. 
 produto turístico específico, que é parte/ componente do produto turístico total e 
representa a oferta do produto em termos de alojamento, transportes, atracções e 
outras facilidades para os turistas. 
 
Para Meldik (1988), o produto turístico é “uma amálgama de elementos tangíveis e 
intangíveis, centrados numa actividade específica, num destino específico. Compreende e 
combina as atracções actuais e potenciais e as acessibilidades ao destino dos quais o turista 
compra uma combinação de actividades e arranjos”. 
 
No seguimento desta definição, Cunha (1997) define as componentes essenciais do produto 
turístico: 
 os recursos turísticos – conjunto de elementos naturais, culturais, paisagísticos, 
artísticos ou tecnológicos que geram uma atracção turística; 
 as infra-estruturas – conjunto de construções e equipamentos exigidos pelo 
desenvolvimento de actividades humanas, como sendo, sistemas de fornecimento 
de água e energia, saneamento básico, estradas e parques de estacionamento, 
portos, aeroportos e comunicações; 
 as superestruturas – conjunto de facilidades necessárias para acomodar, manter e 
ocupar os tempos livres dos turistas, designadamente, ao nível do alojamento, da 
restauração, da animação, dos centros de congressos, do comércio, etc. 
 o acolhimento e cultura – as atitudes e os comportamentos existentes em relação 
aos visitantes, bem como as manifestações de natureza cultural, como sendo a 
música, a dança e outras actividades artísticas e de animação; 
 as acessibilidades – os meios de transporte externos, incluindo os serviços e 
respectivas tarifas. 
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Witt e Moutinho (1989) identificaram outros componentes do produto turístico, 
nomeadamente: 
 Atracções – elementos naturais, construídos, culturais e sociais do ambiente do 
destino que separadamente ou de forma combinada, funcionam como 
motivações primárias para as visitas dos turistas; 
 Facilities – elementos que fazem parte do destino, ou ligados a ele e que 
permitem aos turistas permanecer no destino e usufruir das atracções; 
 Acessibilidade – corresponde ao grau de facilidade ou dificuldade que os 
visitantes têm para se deslocar, aos destinos que escolhem; 
 Imagem – ideias que os consumidores possuem sobre os produtos que compram 
ou contemplam; 
 Preço – soma do custo da viagem, do alojamento e da partição num conjunto de 
actividades no destino turístico. 
 
De acordo com Pearce (1989) “ os destinos turísticos podem compreender cinco grandes 
grupos: as atracções; os transportes; o alojamento; as facilidades de suporte; e as infra-
estruturas. As atracções suscitam os turistas a visitar a área, os serviços de transporte 
possibilitam essa visita, o alojamento e as facilidades de suporte procuram fornecer o bem-
estar a esses visitantes e as infra-estruturas asseguram o essencial para o funcionamento 
destas componentes”. 
 
Coltman (1989) define o conceito de destino turístico de uma forma mais simples, defino-o 
como uma área (local/região) possuidora de diferentes recursos naturais ou atracções 
resultantes da acção do Homem, susceptíveis de atrair turistas. 
 
A Organização Mundial do Turismo (OMT) tem os produtos turísticos divididos entre 
específicos e não específicos através de Conta Satélite do Turismo (CST). Um dos 
objectivos da CST, é reconhecer o papel do turismo pelo lado da procura e oferta. Através 
da estrutura de pesquisa da CST, é possível medir, por um lado, a economia dos bens e 
serviços gerados pelo visitante e por outro lado, conhecer a oferta de bens e serviços 
existentes (OMT, 1999). 
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Embora existam várias formas de definir o conceito de produto turístico, verifica-se que 
existe unanimidade entre os diferentes autores uma vez que consideram o turismo com um 
produto compósito. 
 
2.4. PROCURA TURÍSTICA 
A procura turística é uma importante componente do sistema turístico que pode ser 
traduzida como o conjunto de bens e serviços que são adquiridos com os fluxos turísticos. 
A procura turística de uma determinada região é influenciada por vários indicadores e de 
acordo com as definições de cada autor. De acordo com Pearce (1992), o estudo da procura 
é um dos aspectos mais complexos do turismo. Podemos encontrar definições de procura 
turística segunda a perspectiva dos economistas, dos psicólogos, e dos geógrafos.  
 
Em termos económicos, a procura é definida como a quantidade de bens ou serviços que os 
turistas, estão dispostos a comprar a um preço específico, num determinado lugar e período 
de tempo (Bull, 1996).  
 
Numa perspectiva dos geógrafos, temos a abordagem de Mathieson e Wall (1982), 
segundo estes autores a procura turística é definida como, “o número total de pessoas que 
viajam, ou gostariam de viajar, para utilizar instalações ou serviços turísticos em lugares 
afastados dos seus locais de residência e trabalho”. 
 
A procura turística pode assumir diversas formas: 
 Procura efectiva – que diz respeito aos turistas que efectivamente viajam para um 
determinado destino ou participam numa determina actividade turística; 
 Procura deferida – inclui aqueles que estariam dispostos a viajar, mas não o fazem 
por falta de conhecimento e facilities; 
 Procura potencial – agrega o conjunto de pessoas motivadas para viajar ou para 
participar numa actividade turística, mas que necessitam de uma melhoria das suas 
condições económicas e sociais para o fazer. 
 
A procura efectiva é medida normalmente em termos numéricos, por exemplo número de 
turistas que visitam um país, região ou cidade; número de dormidas num certo tipo de 
alojamento; número de visitas num parque nacional. Do ponto de visa económico, a 
procura efectiva é geralmente expressa em fluxos monetários gerados num mercado 
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específico ou numa determinada actividade. A procura deferida e potencial formam, o que 
se podem chamar, de procura suprimida e considerando a dificuldade inerente à sua 
medição, alguns autores acabam por ignorá-la. 
 
Neste âmbito, o turismo constitui o tema central da análise da procura, porque para se 
desencadear todo o processo é necessário desenvolver o turismo e é preciso que existam 
pessoas com disponibilidade e com capacidade de deslocação e motivação de viajar (Mill e 
Morrison, 1992). As motivações dos turistas para viajar poderão ser diversas. Para 
Krippendorf (cit. por Johnson e Thomas, 1992), viajar significa: 
 recuperar e regenerar; 
 compensação e integração social; 
 evasão; 
 comunicação; 
 liberdade e auto-determinação; 
 auto-realização; 
 felicidade; 
 libertar a mente. 
 
Segundo Hudman (cit. por Middleton, 19990) existem dez tipos de motivações que 
levam as pessoas a viajar: saúde, curiosidade, participar em actividades desportivas, 
assistir a actividades desportivas, prazer, visitar familiares e amigos, motivações 
profissionais e de negócio, conhecer, auto-estima e religião. De acordo com Foster 
(1991), dentro de um destino turístico, os produtos que serão oferecidos dependem da 
escolha do mercado e da motivação do visitante.  
 
Mathieson e Wall (1982) e Murphy (1985) agrupam as motivações, da seguinte forma: 
 física (descanso, desporto, saúde, redução de tensão através do exercício físico); 
 cultural (interesse para qualquer actividade cultural); 
 interpessoal (estabelecer novos contactos ou renovar os já existentes); 
 ligadas ao prestígio (desenvolvimento pessoal, desejo para o reconhecimento e a 
atenção dos outros). 
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No entanto as motivações podem ser muito diversificadas, e segundo Pearce e Butler 
(1993) as motivações turísticas são descritivas, episódicas, orientadas para o futuro, 
dinâmicas, socialmente influenciáveis e evolutivas. 
 
Basicamente, a procura de determinada área-destino depende de factores pessoais, 
psicológicos, sócio-culturais e situacionais. Bull (1996) defende que durante o processo de 
escolha do destino turístico, a procura pode ser influenciada por outros factores, tais como; 
o tempo, o custo, a idade e o estatuto profissional. Outros factores que podem influenciar 
esta decisão são o preço, o custo do transporte e a publicidade. 
 
Pode-se constatar que a procura turística depende da oferta turística. Entende-se que não há 
regras que relacionem directamente a oferta turística com um segmento de mercado, no 
entanto pode haver um tipo de oferta personalizada para um determinado nicho de procura. 
Em relação a esta matéria existem várias definições de acordo com diferentes autores, no 
entanto a teoria que irá ser apresentada no ponto seguinte é desenvolvida por Plog, 1974. 
 
2.5. PERFIL DOS VISITANTES  
Existem diferentes tipos de turistas com diferentes motivações e perfis. A escolha de 
determinado destino turístico é proporcionada pelo acordo entre as motivações e os 
produtos característicos do turismo que serão oferecidos em conjunto. Cada visitante pode 
ter acesso a diferentes produtos, dependendo das suas necessidades e da adaptação da 
oferta turística às suas motivações e expectativas. (Pimentel, 2008) 
 
Nos últimos anos tem-se vindo a constatar uma mudança na tendência relativamente às 
motivações dos turistas. Cada vez mais estão ligados a um tipo de férias que evita a 
massificação, os destinos de sol e praia, recorrendo a destinos com uma vertente cultural e 
natural mais forte. 
 
Estas constatações remetem-nos para os novos consumidores turísticos, designados por 
vários investigadores como “novos turistas”. O turismo denominado de massas, resultado 
lógico das influências sociais e económicas que caracterizam as décadas de 60 e 70 do 
século XX, parece estar a dar lugar a emergência de um “novo turismo”, caracterizado por 
maior sensibilidade à descoberta de novos lugares e patrimónios, por parte dos potenciais 
turistas. 
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No leque das motivações turísticas, a Organização Mundial do Turismo (2000) destaca: 
 necessidade de descanso físico e psicológico face às exigências de uma actividade 
profissional cada vez mais intensa; 
 valorização pessoal através da descoberta de outras culturas; 
 interesse pela descoberta de novos lugares e patrimónios; 
 interesse pelo ambiente, actividades culturais e desportivas. 
 
Plog (1974) refere que existem diferentes tipos de viajantes, com motivações distintas. Este 
autor sugere que determinado destino atrai diferentes grupos em diferentes fases. Assim, 
considera que existem, no limite, dois grandes grupos: os alocêntricos e os psicocêntricos 
(figura 6). 
 
 
 
 
Os alocêntricos são viajantes curiosos, aventureiros e que organizam a sua própria viagem. 
Gostam de ter contacto com as populações locais e visitar destinos onde ainda não exista o 
turismo de forma organizada. Neste contexto, poder-se-á dizer que esta tipologia de 
visitantes constitui o grupo que “descobre” o destino. Logo que o destino começa a ser 
algo conhecido e se desenvolve dá lugar aos “cêntricos”. Trata-se de um grupo que vai dar 
corpo a uma fase em que o destino não é nem muito exótico nem muito familiar. 
 
No extremo dos alocêntricos, existem os psicocêntricos, que não são nada aventureiros, 
apreciam destinos onde o turismo já se encontra consolidado e optam por viagens 
organizadas, geralmente em regime de tudo incluído. É neste contexto que Plog refere que 
o mercado entra em declínio, sofrendo o destino alguns impactes nefastos provenientes da 
própria actividade turística, o que origina a perda de algumas das qualidades originais que 
fizeram atrair turistas. (Almeida, 2004) 
Figura 6 - Modelo de Plog 1974 
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Segundo Cohen, o turismo pode-se dividir em institucionalizado - mais próximo do 
familiar - e não-institucionalizado - mais próximo da novidade – figura 7. O turismo 
institucionalizado, caracteriza-se pela procura estar em contacto com a oferta turística 
diariamente, inserem-se os seguintes tipos de turistas: de massa organizado, onde os 
itinerários são fixos, as paragens são planificadas e guiadas e há pouco contacto com o 
povo ou cultura local; de massa individual, onde os destinos são de reconhecimento, o 
pacote é organizado pela agência e o turista só escolhe o itinerário e o tempo. 
 
Figura 7- Classificação dos turistas por Cohen 
 
 
Turista de massa organizado 
 
 
                 FAMILIAR 
      Turismo institucionalizado  
Turista de massa individual 
 
Exploradores 
 
  Turismo não - institucionalizado  
 
                NOVIDADE 
 
Drifter 
 
 
O turismo não institucionalizado, caracteriza-se pela existência de pouco contacto da 
procura com a oferta turística, ou somente quando necessário e está dividido em dois tipos 
de turistas: os exploradores, que planificam a sua viagem mas procuram fugir do turismo 
de massa, escolhendo hospedagem confortável e transportes confiáveis e verifica-se uma 
pequena integração com os nativos; e os drifters ou andarilhos, que planificam a sua 
própria viagem na procura de destinos exóticos localizados na periferia dos destinos 
turísticos de massa, fugindo das agências de viagens e de toda a oferta turística para viver 
com o povo local e integrar-se na sua cultura. O impacte dos drifters sobre o destino é 
mínimo, pelo seu baixo número de participantes e também pela integração com a cultura 
local. (Cohen, 1972, in Cooper et al., 2001) 
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Seguindo este modelo de Cohen, no caso do turista de massa organizado, o uso dos 
produtos é intenso. Este tipo de turista juntamente com o turista de massa individual, 
geralmente utiliza o conjunto de produtos característicos do turismo – nomeados na conta 
satélite do turismo. No turismo não - institucionalizado, a procura por este tipo de produtos 
decresce na medida que o turista opta por estar mais próximo da novidade. No entanto, os 
serviços de transporte, de lazer e cultura não são totalmente rejeitados. 
 
De acordo com a OMT (1995), a distinção entre o propósito da viagem e os tipos de 
turistas pode ser essencial para relacionar a procura turística com os produtos 
característicos do turismo. Por exemplo no tipo de turista explorador (de acordo com o 
modelo Cohen), o seu impacte económico é muito reduzido no destino, porque usa poucos 
produtos turísticos. Por outro lado o turista individual, demonstra elevada procura por 
produtos turísticos. Estas distinções entre o comportamento da procura quanto ao uso de 
certos produtos com mais intensidade podem ser imprescindíveis no estudo da gestão da 
sazonalidade, pois conhece-se a procura para poder adequar a oferta. 
 
Um dos propósitos desta tese é relacionar o perfil de visitante com a sua escolha da área-
destino. A comprovação da hipótese “ O perfil do visitante influencia a escolha da área-
destino”, foi feita com aplicação de inquéritos em duas praias próximas de Aveiro, mas 
com características diferentes no que diz respeito ao seu enquadramento paisagístico, de 
infra-estruturas e acessibilidades. Tendo em atenção as características de cada área-destino 
analisada, neste caso a Praia da Barra e a Praia de S. Jacinto, foi possível relacionar um 
perfil de visitante diferente. 
 
Pretende-se analisar estes perfis, no sentido de se adequar o tipo de oferta turística da área-
destino, ao perfil que a procura, podendo ter estratégias promocionais e de marketing 
apelativas para cada situação. Entende-se que é necessário dar a conhecer as áreas-destino, 
para que haja procura turística e aumento da economia local, no entanto é essencial ter 
cuidado ao promover o destino, criando as expectativas correctas e adequadas à área em 
questão. 
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2.6. CONCLUSÃO 
Neste capítulo foi feita uma análise geral dos conceitos básicos relacionados com o sector 
turístico. Deu-se especial ênfase ao sistema turístico de acordo com alguns autores e 
estudaram-se os conceitos de oferta e procura turística e analisou-se os tipos de perfis de 
turistas existentes. 
 
Foi possível constatar que o sistema turístico é bastante complexo e estabelece diversas 
relações com outros sectores. Por isso deve ser planeado de uma forma sustentável, para 
não causar desequilíbrios dentro do próprio sector e com os sectores envolventes. 
 
Esta tese centra-se de certa forma, na componente ambiental dos destinos e para além da 
análise teórica destes conceitos, tentou-se ao longo do capítulo dar ênfase às questões de 
planeamento em favor da sustentabilidade. 
 
Os recursos turísticos são componentes essenciais da oferta turística. No entanto nota-se 
que não há preocupação em relação ao espaço natural que é onde estão assentes esses 
recursos turísticos. Ou seja, qualquer infra-estrutura, recursos cultural ou construído está 
sempre e inevitavelmente assente numa paisagem e num espaço ambiental. Por isso é 
essencial conhecer e estudar as áreas-destino, para que se possam minimizar os impactes 
menos positivos de um turismo mal planeado. 
 
Um outro factor bastante importante é a procura turística que é influenciada claramente 
pelo tipo de oferta existente. Logo, acha-se essencial o estudo dos perfis de turista para se 
poder adequar a oferta de uma forma sustentável à procura turística. 
 
Conclui-se que é importante estudar os recursos naturais, construídos, culturais, históricos 
entre outros, para que se possam planear actividades e adequar a oferta, fazendo um tipo de 
promoção e marketing do destino, direccionada para o determinado perfil de visitante que 
visita cada destino. 
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CAPÍTULO 3 
______________________________________________________________________ 
ZONAS COSTEIRAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.1. INTRODUÇÃO 
O litoral tem vindo a adquirir nas últimas décadas uma grande importância, pois apesar de 
toda a faixa costeira mundial totalizar somente 500.000 km de comprimento, nela 
encontra-se aproximadamente 80% da população mundial. Aqui, estão centralizadas as 
principais actividades industriais e os grandes focos de decisão política, económica e social 
a nível mundial (http://www.gpa.unep.org). Estes factores, são em parte, os grandes 
responsáveis pelo “êxodo” migratório das populações que em busca de melhores condições 
de vida rumam ao litoral contribuindo assim para o envelhecimento, para a desertificação e 
para o abandono das regiões interiores. 
“Largas dezenas de quilómetros, numa incessante sequência de praias, desde as mais 
cosmopolitas às ainda em estado selvagem, caracterizam a linha de costa atlântica da 
Rota da Luz. A mão do homem quis proteger a paisagem, consolidando as dunas. 
Desse labor resultaram matas de pinheiros de grande valor ambiental”. (Rota da Luz, 
2001) 
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A Praia da Barra e S. Jacinto não são excepção, para além de se observar de forma clara o 
fenómeno anteriormente descrito, acresce o facto, da população destas zonas costeiras 
praticamente triplicarem nos meses de Verão, sobretudo com turistas que “visitam” estas 
praias devido à sua proximidade a Aveiro, boas acessibilidades e grande valor natural, 
paisagístico e cultural. 
 
Verifica-se portanto que o património natural é um dos principais motivadores e 
qualificadores do potencial turístico de determinados locais e regiões. No entanto nem 
sempre o crescimento das áreas-destino é realizado de forma equilibrada, para que 
minimize impactes negativos aos níveis; ambiental, social e económico. Por isso entendeu-
se que seria essencial a criação de um capítulo intitulado “Zonas Costeiras”, uma vez que o 
estudo desta tese, decorre em duas praias pertencentes à Ex- Região de Turismo Rota da 
Luz, agora “Turismo Centro de Portugal”. 
 
Os principais objectivos deste capítulo são; 1) caracterizar as zonas costeiras e 2) definir os 
diferentes tipos de perfil de visitantes. Para tal procedeu-se à: caracterização geral destas 
zonas, onde se descreveu a sua importância e os seus principais problemas (3.2.); análise 
dos benefícios e impactes do turismo nestas áreas especialmente sensíveis a nível 
ambiental (3.3.); reflexão sobre os principais pontos de gestão, para que haja equilíbrio no 
desenvolvimento destas áreas (3.4.); descrição do programa da Bandeira Azul da Europa, 
que controla durante a época balnear das condições das zonas balneares, e que foi útil para 
a aplicação dos questionários (3.5.); finalmente a conclusão deste capítulo (3.6.). 
 
3.2. CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS COSTEIRAS 
Portugal continental tem uma faixa costeira com cerca de 900 quilómetros, com elevado 
valor ambiental e paisagístico. No entanto encontra-se sujeito a intensas pressões, tendo-se 
assistido nos últimos 40 anos a uma grande concentração de áreas urbanas, industriais e 
turísticas nestas zonas, comportando esta faixa com 75% da população portuguesa (Silva, 
2002). 
 
As zonas costeiras garantem uma série de serviços essenciais ao Homem e a prova disso é 
que mais de 60% da população humana vive a menos de 60km‟s do mar. Estas são das 
zonas mais produtivas, fornecendo alimentos através da pesca e da aquacultura; 
proporcionam locais de lazer e são a interface dos transportes marítimos DQA (EU, 2000). 
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A zona litoral constitui um recurso insubstituível, finito e não renovável à escala humana e 
trata-se da zona com mais potencialidades de toda a região continental. As zonas costeiras 
resultam de uma longa evolução, de muitos milhões de anos. Tratam-se, de sistemas 
altamente complexos, resultantes da intercepção da hidrosfera, da geosfera, da atmosfera e 
da biosfera. É precisamente desta complexidade que resultam, a elevada biodiversidade 
que apresentam, mas também as grandes potencialidades que as caracterizam. Por outro 
lado a complexidade sistémica das zonas costeiras, faz com que os sistemas sejam 
bastantes sensíveis e vulneráveis (Dias, J., 2005). 
 
O litoral é uma zona extremamente sensível e dinâmica, que está sujeita a grandes 
variações e transformações num curto espaço de tempo, provocando muitas vezes uma 
convivência pouco pacífica com a ocupação humana devido em grande parte aos episódios 
sistemáticos de erosão costeira, assoreamentos, alterações sazonais dos perfis das praias e 
destruição de dunas. 
 
No entanto, estas zonas são o receptor final de grande parte da poluição produzida pelo 
Homem. O usufruto destes serviços reflecte-se numa grande pressão sobre os recursos 
naturais das zonas costeiras (DQA-EU, 2000). 
 
3.2.1. A importância das zonas costeiras 
As zonas costeiras têm sido, tradicionalmente, um importante foco de desenvolvimento da 
sociedade humana. A utilização do mar para o transporte e o comércio e a abundância de 
alimentos disponíveis em águas costeiras muito férteis encorajou a fixação das pessoas. 
Muitos dos aglomerados urbanos e cidades costeiras da Europa possuem uma cultura e um 
modo de vida com séculos de existência. 
 
Estas zonas continuam a ser áreas de elevado potencial para a nossa sociedade moderna. O 
papel das zonas costeiras é bastante amplo e diversificado, desempenham funções 
relacionadas com a criação de postos de trabalho, crescimento económico e qualidade de 
vida, tais como: 
 produção agrícola em planícies costeiras – utilizando recursos costeiros; 
 diversificação das actividades da pesca; 
 produção de energia – fontes de energia renováveis, baseadas no vento e nas ondas; 
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 mobilidade e comércio; 
 turismo, lazer e recreio – praias, desportos aquáticos e paisagens agradáveis; 
 residências de terceira idade; 
 defesa contra as forças destruidoras do mar; 
 decomposição dos poluentes. 
 
As zonas costeiras e os seus recursos naturais (marinhos e terrestres) têm um papel 
estratégico a desempenhar na resposta às necessidades e aspirações das actuais e futuras 
populações. A sua importância ecológica, económica e sócio-cultural justificou a atenção 
especial do Conselho Nacional de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (CNADS) que 
levou à realização de um estudo em Março de 2001, "Projecto de Reflexão sobre o 
Desenvolvimento Sustentável da Zona Costeira" equacionando as várias dimensões dos 
problemas associados à gestão do litoral. Segundo este estudo, o factor fundamental que 
obrigou a uma crescente preocupação sobre a zona costeira foi, muito provavelmente, o 
turismo. O turismo é considerado o principal responsável pela utilização do litoral, estando 
associado aos gravíssimos problemas de ordenamento do território. (CNADS, 2001) 
 
No que diz respeito às zonas dunares, que são o espaço onde decorre o estudo desta tese, 
são zonas que possuem recursos sensíveis e de potencialidades didácticas – tratam-se de 
espaços de excelência para demonstrar relação entre o turismo e a conservação, desde que 
sejam implementadas regras de utilização do património natural existente nestas zonas. 
Neste caso potencia-se uma vertente muito específica da actividade turística: o ecoturismo. 
Contudo, a actividade turística nas zonas dunares deve respeitar os seus valores ambientais 
e reconhecer que algumas zonas, pela sua sensibilidade ecológica lhe estão interditas ou 
condicionadas. (A Coastal Areas Protection Policy for New Brunswich, 2002). 
 
Por isso deverão ser utilizadas estratégias para estes sectores que provenham das linhas 
orientadoras e das recomendações constantes da Declaração de Berlim, subscrita por 
Portugal em Março de 1997. 
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3.2.2. Problemas comuns nas zonas costeiras 
Tal como referido nos pontos anteriores, as zonas litorais são normalmente privilegiadas, 
no que diz respeito à envolvente ambiental e ao facto de proporcionarem momentos de 
lazer aos seus utilizadores. São zonas de grande valor natural, paisagístico e cultural que se 
têm vindo a confrontar cada vez mais com impactes mais ou menos profundos de 
actividades praticadas de uma forma desordenada. São comuns:  
 o crescimento urbano sem regras, as construções “clandestinas”, a descarga de 
entulhos; 
 o despejo de efluentes domésticos e industriais; 
 a extracção de inertes, a perturbação das áreas de elevado interesse natural (ex.: 
refúgios da avifauna); 
 a exploração excessiva dos recursos naturais; 
 a introdução de espécies exóticas com repercussões imprevisíveis sobre os sistemas 
naturais; 
 a degradação e perda de biótopos; 
 o fluxo turístico desordenado e “em massa”; 
 a especulação imobiliária; 
 a perda de identidade cultural, visível na degradação paisagística e arquitectónica;  
 a ausência de estudos vocacionados para a apresentação de soluções de gestão;  
 a falta de educação cívica de largas faixas da população portuguesa; 
 a ausência de uma fiscalização actuante e eficaz no território;  
 o desconhecimento aprofundado das zonas a gerir.  
 
Desta forma torna-se essencial equilibrar a preservação dos processos naturais, a 
conservação da natureza com as actividades económicas existentes e o ordenamento do 
território. (Fonseca, 2007) 
 
Os valores mais importantes em termos de património biológico encontram-se associados à 
plataforma continental, sobretudo nas zonas mais próximas da costa. Alguns dos principais 
problemas de conservação destes ecossistemas estão directamente relacionados com 
questões de Ordenamento do Território. 
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A pressão antropogénica implica muitas vezes a destruição de habitats – que são 
reconvertidos para outros usos – e pode originar a degradação da qualidade da água pela 
entrada no meio oceânico de efluentes domésticos, industriais e agrícolas, quer 
directamente, quer através dos cursos de água que nele desaguam. 
 
A falta de planeamento em destinos de sol e mar têm vindo a causar um conjunto de 
desequilíbrios estruturais, tanto a nível de oferta como da procura turística (Cunha, 1997), 
são eles:  
 concentração geográfica da oferta; 
 sobrecarga de construção e desordenamento urbano no litoral; 
 elevada sazonalidade; 
 domínio da distribuição internacional da oferta turística portuguesa pelos grandes 
operadores turísticos; 
 dependência de um número restrito de mercados emissores; 
 concentração em atractivos e motivações (sol e praia); 
 imagem promocional pouco estruturada; 
 
O desenvolvimento não planeado, com o consequente desperdício de investimentos, perda 
de oportunidades de emprego sustentável e degradação ambiental e social. O 
desenvolvimento não controlado – devido ao sector do turismo ou outros – pode exceder 
rapidamente a capacidade de carga natural das zonas costeiras, poluindo e degradando os 
recursos naturais, destruindo paisagens e reduzindo a qualidade de vida dos residentes. 
Este tipo de desenvolvimento também destrói os recursos básicos que servem de suporte à 
actividade económica, incluindo as características da zona costeira que atraem os turistas. 
(Botelho, 2004) 
 
A erosão costeira, prejudica os habitats naturais e os povoamentos humanos, destrói as 
actividades económicas e ameaça a vida humana. A elevação do nível do mar resultante 
das mudanças climatéricas pode agravar a erosão. Em muitos locais, as “soluções” 
encontradas para tentar lutar contra as forças da natureza complicam o problema, 
desperdiçando simultaneamente os recursos financeiros disponíveis. Simultaneamente, os 
riscos associados às alterações climáticas e à elevação do nível médio do mar vieram 
realçar esta preocupação. Um relatório recente da Comissão Europeia vem reforçar a 
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importância do problema da erosão. Segundo o relatório, "Living with Coastal Erosion in 
Europe: Sediment and Space for Sustainability", elaborado por peritos entre 2001 e 2002, 
Portugal encontra-se em quarto lugar entre os 18 países membros com  maior incidência de 
processos erosivos costeiros, tendo quase um terço, 28,5%, da sua orla já comprometida. 
 
As zonas costeiras são influenciadas por uma série de sistemas: hidrológicos, 
geomorfológicos, socioeconómicos, administrativos, institucionais e culturais que estão 
interligados entre si. Assim, as tentativas de gerir de forma sustentável as zonas costeiras 
só serão bem sucedidas se tiverem, simultaneamente, em conta a totalidade dos muitos 
sistemas com influência significativas na dinâmica das zonas costeiras (Comissão 
Europeia, 1999 in Albuquerque, 2004). 
 
3.3. TURISMO NAS ZONAS COSTEIRAS 
As zonas costeiras começaram a ser vistas como potenciais “pólos turísticos” a partir do 
séc. XIX, com o reconhecimento das virtudes da Talassoterapia. Os primeiros pólos 
turísticos que apareceram nestes ambientes costeiros surgiram em pequenos povoados 
piscatórios e eram frequentados, essencialmente, pelos estratos sociais mais elevados. O 
aumento generalizado do poder económico das populações, a revolução dos transportes, a 
melhoria das acessibilidades e o início da prática dos tempos livres, conduziu à expansão 
do turismo balnear para a generalidade dos estratos sociais (Dias, 2003). 
 
Após a 2ª Guerra Mundial, começaram a expandir-se as actividades turísticas e lúdicas nas 
zonas costeiras. Com a emergência dos novos estilos de vida, o espaço costeiro ganhou 
uma nova importância em termos sociais e económicos, especialmente através do 
desenvolvimento das actividades lúdicas (Martins, 1997).  
 
Nos anos 60, o mundo começa a preocupar-se mais intensamente com a crescente evolução 
dos problemas ambientais. Perante tal pressão de utilização destas áreas, as zonas litorais 
rapidamente são ocupadas com empreendimentos turísticos, com urbanizações e com 
pequenos povoados costeiros convertidos em grandes cidades. Rapidamente começam a 
surgir os seguintes problemas: contaminação das águas devido a deficiências nos sistemas 
de saneamento básico; carência de água potável devido à sobre-exploração de aquíferos; 
perda de valores culturais; forte sazonalidade das actividades económicas; 
desaparecimento de grande parte das actividades tradicionais; destruição de ecossistemas 
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importantes; sub-dimensionamento das estruturas de apoio na época alta; património 
edificado ameaçado por temporais ou pela erosão costeira, no Inverno. 
 
Devido a estes factores, o fenómeno turístico-balnear começa a entrar em ruptura. Os 
destinos tradicionais começam a ficar saturados e com a facilidade de deslocação, as 
pessoas começam a procurar outros destinos. As estâncias turísticas vencidas pelos novos 
destinos turísticos baixam os preços e o “turismo de massas”, frequentemente com baixo 
poder económico, instala-se. Ao mesmo tempo começa a emergir a consciência ambiental 
e a percepção de outros valores ligados à qualidade ambiental do destino turístico e aos 
valores culturais. Surgem, assim, os novos tipos de turismo nas zonas costeiras, 
dependentes do tipo de motivações dos turistas e geralmente, incompatíveis com o turismo 
de massas de baixo poder de compra: o turismo ambiental, o turismo associado ao Golfe, o 
turismo de negócios, o turismo desportivo, o turismo cultural, etc. 
 
Nas últimas décadas do século XX, a sociedade torna-se mais consciente das modificações 
ambientais em curso, ligadas às alterações climáticas e preocupa-se, cada vez mais com o 
agravamento generalizado da erosão costeira e consequente subida no nível médio do mar. 
É aqui que os conceitos de “Desenvolvimento Sustentável” e “Gestão Integrada das Zonas 
Costeiras” começam a surgir como forma de tentar superar todos os problemas inerentes a 
estas zonas. 
 
Começa-se a perceber que é fundamental manter e melhorar a qualidade dos núcleos 
turístico-balneares tradicionais (melhoria de infra-estruturas básicas, dos serviços, das 
características ambientais). Por outro lado, há que recuperar e preservar os ecossistemas e 
manter a sua integridade funcional, o que conflitua com as pressões exercidas pelo turismo 
de massas. Então, é necessário garantir a introdução dos novos tipos de turismo mais 
sustentáveis. Deve-se ter em conta a vulnerabilidade do turismo face a contextos 
internacionais negativos (recessões económicas, ataques terroristas, epidemias, etc.) e 
zonas de risco relacionadas com o mar (elevação do nível médio do mar). É importante 
recuperar os valores naturais e a boa qualidade das águas balneares. (Dias, 2003) 
 
O turismo é considerado uma das actividades económicas de maior importância nas zonas 
costeiras. Este contribui para o crescimento urbanístico do litoral, visto que necessita de 
grande capacidade de alojamento, essencialmente no Verão. No entanto, existem fortes 
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impactes negativos associados ao turismo nestas áreas, que foram desde sempre 
importantes para a fixação de população e são zonas muito importantes no que diz respeito 
à preservação e conservação da natureza e biodiversidade. 
 
Na generalidade dos casos, este crescimento é descontrolado, devido ao mau planeamento 
e gestão das zonas costeiras, o que leva a um aumento da insustentabilidade e a uma perda 
na qualidade turística destas áreas-destino. Dadas as circunstâncias é necessário a aplicação 
e o desenvolvimento de estratégias integradas de gestão das zonas costeiras, para diminuir 
os impactes, ambientais, culturais e económicos. (Albuquerque, 2004) 
 
A actividade turística tem consequências extremamente significativas a nível ambiental e 
sócio-económico para essas zonas. Quando promovida e desenvolvida com as premissas da 
sustentabilidade (económica, ambiental, social e cultural) e do desenvolvimento local, esta 
actividade possui particularidades que a compatibilizam com a preservação dos valores 
naturais que sustenta a sua própria afirmação e competitividade. Para além de contribuir 
localmente para a: 
 criação de actividades geradoras de emprego; 
 criação de rendimentos complementares; 
 animação do tecido económico e social; 
 reconversão das infra-estruturas; 
 valorização de produtos locais. 
 
Este tipo de actividade poderá mesmo constituir-se como uma actividade potenciadora dos 
objectivos da conservação da natureza e da biodiversidade, ao promover a: 
 revitalização de artes e ofícios tradicionais; 
 promoção das raças autóctones; 
 gastronomia local; 
 promoção e valorização de produtos agrícolas; 
 fixação da população humana. 
 
A qualidade de vida e as riquezas naturais e paisagísticas são o recurso primordial do 
turismo – sendo precisamente as suas principais vítimas no contexto de um 
desenvolvimento não sustentável. São claros os efeitos negativos que a diminuição da 
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qualidade do ambiente tem na procura turística. Estes efeitos negativos afectam não só esta 
actividade mas também outros sectores económicos que lhe estão directa e indirectamente 
associados. Uma importante forma de contribuir para inverter esta tendência é o 
desenvolvimento do turismo de natureza e ecoturismo onde se privilegia o contacto com os 
recursos naturais e paisagísticos no contexto de uma política integrada de conservação da 
natureza.  
 
O turismo é uma actividade de grande importância económica no “Turismo Centro de 
Portugal”, nomeadamente nas zonas litorais e trata-se de um sector que estabelece, 
inevitavelmente, relações com o ambiente. A actividade turística representa uma 
significativa procura de energia, matérias-primas, bens e serviços. Simultaneamente afecta 
e depende da qualidade do ambiente natural e cultural. O ambiente actua como produtor de 
bens turísticos mas também como receptor de pressões que desafiam a sua capacidade 
potencial de oferecer oportunidades turísticas. (OMT, 2003) 
 
3.3.1. Impactes da actividade turística em zonas costeiras  
O turismo é uma actividade com inúmeras relações com o meio envolvente, sendo este 
último, simultaneamente, objecto da actividade turística e alvo directo e indirecto dos seus 
impactes. O sector do turismo pode criar impactes positivos e negativos, dependendo como 
é desenvolvido o planeamento. Tem-se verificado que um grande volume de visitantes 
tende a criar, de forma proporcional, maiores impactes ambientais do que um número 
pequeno de visitantes (Lickorish and Jenkins, 1997). 
 
O aumento dos fluxos turísticos nas zonas costeiras, nomeadamente sob a forma de turismo 
de massas, suscita preocupações crescentes em relação aos seus potenciais impactes 
negativos, do ponto de vista ambiental, económico e social, no desenvolvimento 
sustentável das zonas costeiras. 
 
As zonas costeiras portuguesas, no geral, têm estado expostas às mais diversas pressões 
antropogénicas, as quais, em maior ou menor grau, tem contribuído para a sua degradação. 
A relação entre o ambiente e o turismo é bastante próxima e muitos dos componentes do 
ambiente são atracções para os turistas (Lickorish and Jenkins, 1997). Existem muitos 
impactes negativos nas zonas costeiras gerados pelo turismo, que são coincidentes com os 
três pilares da sustentabilidade, referidos no capítulo anterior. 
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Impactes económicos 
O turismo traz consigo grandes benefícios que resultam do uso dos bens e serviços 
turísticos. Este sector, pelo seu efeito multiplicador, é responsável pelo aumento de 
benefícios económicos nas áreas de destino, é promotor de desenvolvimento de bens e 
serviços turísticos, diversifica a economia local, gera novos empregos. No entanto, nas 
zonas costeiras, o turismo é caracterizado por uma sazonalidade acentuada. A curta 
permanência dos turistas nestas zonas que vivem do turismo apenas na época alta do verão, 
leva a uma redução nas receitas e por sua vez à falta de verba para construção de infra-
estruturas e recuperação de outras. 
 
Impactes físicos e ambientais 
Um factor de perturbação das zonas costeiras é o aumento, em grande escala, da afluência 
de pessoas às praias que se verifica no Verão, devido à exploração humana nas praias que 
se traduz numa ameaça ao elevado número de espécies, algumas delas de elevado valor 
económico. Os danos causados pelo pisoteio nas zonas dunares, durante este período, 
tornam-se muito graves. Quando as praias se encontram associadas aos sistemas dunares, 
os estragos são geralmente de maior amplitude devido à maior devastação da vegetação 
natural das dunas pelas actividades de veraneio, com enormes repercussões sobre os 
ecossistemas litorais (Viles, H. & Spencer, T., 1995). 
 
Segundo Middelton e Sieber (CNADS, 2001), existem várias pressões ambientais 
exercidas pelo turismo nas zonas costeiras, tais como: 
 desenvolvimento e urbanização em ambientes naturais; 
 poluição da água do mar e das praias; 
 perda da biodiversidade resultante, por exemplo, da erosão das dunas e outros 
ecossistemas costeiros devido a construções e pressões das actividades dos 
visitantes;  
 excesso de uso de água potável directamente para os alojamentos turísticos e 
indirectamente, para actividades como a rega de campos de golfe, jardins e outros; 
 congestão do tráfego automóvel, ruído, perda de qualidade do ar associada ao 
crescente uso de transportes privados; 
 tratamento e descargas de águas residuais inadequados; 
 decadência urbana registada em muitos locais de grande afluência turística. 
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Mas, por sua vez, um turismo bem planeado e sustentável poderá trazer benefícios como a 
adopção de infra-estruturas de saneamento ambiental, a melhoria das vias de acesso e da 
rede de transportes, a implementação de medidas de conservação dos recursos naturais. 
 
Impactes socioculturais 
O turismo pode ser indutor de impactes negativos e positivos na sociedade onde actua. Um 
turismo não voltado para a qualidade de vida ambiental e sócio-cultural de determinado 
território pode implicar a perda de costumes, das tradições e da auto-estima dos moradores 
locais, aumentar a prostituição e o consumo de drogas, implicar a perda dos atractivos 
naturais, provocar o aumento da pobreza e da criminalidade e a deteoriação do património 
histórico-cultural. Pode ainda, favorecer o restauro e a reabilitação de edifícios e lugares de 
valor histórico, a valorização de costumes e tradições, o aumento da qualidade de vida dos 
residentes, a promoção da sua identidade enquanto população, a dinamização da cultura, 
equipamentos de lazer e desportivos, etc. 
 
Conclui-se que as zonas costeiras são particularmente sensíveis e são áreas onde a 
actividade turística pode causar fortes impactes negativos. O estabelecimento de medidas 
preventivas e uma eficaz operacionalização de novas formas de utilização destes 
ecossistemas são fundamentais para a minimização de impactes negativos. 
 
3.4. GESTÃO DE ZONAS COSTEIRAS 
A intervenção do Homem, tem vindo a contribuir para agravar os impactes negativos nas 
zonas costeiras, devido à localização inadequada de obras de infra-estruturas e à sobre - 
exploração dos recursos naturais. Estas pressões exercidas pelo Homem acarretam o risco 
de destruição dos habitats e dos recursos básicos das zonas costeiras e com eles, da 
capacidade dessas zonas para desempenharem muitas das suas funções essenciais. 
 
O crescimento das populações, quer residentes, quer temporárias, gera um conflito 
acrescido entre as utilizações concorrentes das zonas costeiras, tanto em terra como no 
mar. As utilizações de impacto reduzido estão a ser frequentemente substituídas por 
utilizações intensivas que são lucrativas a curto prazo, mas prejudicam, a longo prazo, as 
potencialidades do litoral. 
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Infelizmente não há sinais de que as utilizações indevidas das zonas costeiras tenham 
vindo a tornar-se menos frequentes. Com o aumento dos residentes e visitantes, as pressões 
no sentido de uma utilização não sustentável estão a aumentar. Devido a todos estes 
factores é necessário proceder à gestão das zonas costeiras. No entanto estas só poderão ser 
bem sucedidas se forem utilizados múltiplos instrumentos, incluindo uma combinação de 
medidas jurídicas, económicas, acordos voluntários, fornecimento de informação, soluções 
tecnológicas, investigação e educação. 
  
Neste contexto é oportuno falar na Gestão Integrada das Zonas Costeiras (GIZC), um 
processo dinâmico, contínuo e interactivo destinado a promover a gestão sustentável das 
zonas costeiras. A GIZC procura equilibrar, a longo prazo, os benefícios do 
desenvolvimento económico e das utilizações humanas da zona costeira; os benefícios que 
advêm da protecção, preservação e restauração das zonas costeiras; os benefícios da 
minimização da perda de vidas humanas e de bens; e os benefícios do acesso e usufruto 
públicos das zonas costeiras, sempre dentro dos limites estipulados pela dinâmica e 
capacidade de carga naturais (Coelho, 2003). 
 
Os Planos de Ordenamento da Orla Costeira (POOC) surgem como um instrumento que 
enquadra e pode conduzir a uma melhoria, valorização e gestão dos recursos presentes no 
litoral. Estes planos abrangem uma faixa ao longo do litoral, a qual se designa por zona 
terrestre de protecção e têm os seguintes objectivos: 
 ordenar os diferentes usos e actividades específicas da orla costeira;  
 classificar as praias e regulamentar o uso balnear;  
 valorizar e qualificar as praias consideradas estratégicas por motivos ambientais 
e turísticos;  
 enquadrar o desenvolvimento das actividades específicas da orla costeira;  
 assegurar a defesa e conservação da natureza.  
 
Os POOC preocupam-se, especialmente com a protecção e integridade biofísica do espaço, 
com a valorização dos recursos existentes e com a conservação dos valores ambientais e 
paisagísticos. Por isso aconselha-se a que a gestão dos espaços litorais tenha em 
consideração que não deve interferir em processos que se desenrolam localmente, nem 
perturbar o funcionamento de sistemas (INAG, 1998). 
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3.5. BANDEIRA AZUL DA EUROPA 
Considerou-se essencial explicar o funcionamento e objectivos da Bandeira Azul da 
Europa, uma vez que alguns dos inquiridores que aplicaram os questionários das zonas 
costeiras pertenciam ao Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2008 
(PNVBA). 
 
É oportuno referir o papel importante que a Bandeira Azul da Europa tem vindo ter, uma 
vez que levou ao estabelecimento de parâmetros de qualidade em zonas balneares 
(costeiras e lagunares) favorecendo a apreciação e a tomada de consciência da importância 
que tem os recursos ambientais na experiência turística. Este programa permitiu um 
melhoramento dos parâmetros da qualidade ambiental e permitiu promover certas zonas 
costeiras. 
 
O galardão Bandeira Azul da Europa de carácter ambiental é atribuído às praias, marinas e 
embarcações de recreio que cumpram determinados critérios de qualidade e que 
simultaneamente, permitam a sua utilização em segurança e em harmonia com o meio. A 
nível nacional o galardão é coordenado pela Associação da Bandeira Azul da Europa 
(ABAE). 
 
As observações realizadas pelos jovens vigilantes permitem assegurar a disponibilização 
de meios e benefícios para a sociedade, em especial para os utilizadores das zonas 
balneares, nomeadamente ao nível da segurança e qualidade das praias. Desta forma 
contribuí-se para a preservação das praias, sensibilização ambiental dos cidadãos e 
promoção de acessibilidades nas zonas balneares. 
 
3.5.1. Programa Bandeira Azul 
A organização da Programa Bandeira Azul é assegurada por um Operador Nacional, 
Foundation for Environmental Education (FEE) que conta com a colaboração de 
interlocutores nos diversos países, sendo esse papel desempenhado em Portugal pela 
Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE). 
 
A ABAE é uma organização não governamental de ambiente (ONGA), sem fins lucrativos 
e que visa a promoção de acções de sensibilização e educação ambiental da população, 
atribuindo prioridade aos grupos-alvo: jovens, decisores locais e público em geral. 
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O nascimento do Programa da Bandeira Azul, então designado por Campanha Bandeira 
Azul, deu-se em 1987, no Ano Europeu do Ambiente. A necessidade de se proteger o 
ambiente marinho e costeiro e incentivar a realização de acções conducentes à resolução 
dos problemas aí existentes foi a principal razão para o surgimento deste Programa que 
conta com o apoio da Comissão Europeia. O Programa apresenta-se em três vertentes: 
praias; portos de recreio; e embarcações de recreio, tendo como instrumento o galardão 
"Bandeira Azul" (UNEP, 1998). 
 
3.5.2. Critérios do programa da Bandeira Azul  
O galardão Bandeira Azul, símbolo de referência da qualidade ambiental que os 
portugueses reconhecem e valorizam é o resultado de candidaturas voluntárias de 
cumprimento dos critérios para as zonas balneares dos quais 23 são imperativos, 4 são guia 
e 2 não aplicáveis no nosso país, no caso das praias. Os critérios abrangem quatro 
capítulos: 
 qualidade da água - ausência absoluta de descargas e águas residuais industriais ou 
urbanas na área da zona balnear; tem de ser demonstrado que a água proveniente de 
eventuais descargas não afecta o ambiente; inexistência de acumulação de algas ou 
restos de materiais vegetais arrastados pelo mar na zona balnear, excepto quando a 
referida vegetação se destinar a um uso específico, se encontrar num local 
destinado para esse efeito e não perturbar o conforto dos utentes da zona balnear, 
entre outros critérios; 
 informação e educação ambiental - existência de informação afixada na zona 
balnear e incluída no material para os turistas, sobre áreas ecologicamente sensíveis 
na costa, bem como sobre o comportamento a assumir nas Áreas Protegidas quando 
for o caso, entre outros; 
  gestão ambiental - nomeadamente, a comunidade onde se integra a zona balnear 
deverá ter um Plano de Ordenamento para a zona costeira e as actividades que aí se 
desenvolvem têm de estar de acordo com o referido plano; limpeza diária da zona 
balnear durante a época balnear sempre que tal se justifique; 
 segurança e serviços - existência de um serviço de assistência aos banhistas 
compreendendo os meios humanos e materiais; existência de planos de emergência 
e mecanismos para aviso da população em tempo útil, no caso de se prever ou de se 
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constatar a poluição da zona balnear ou de esta se tornar insegura para os utentes, 
entre outros critérios. (UNEP, 1998) 
 
3.5.3. Programa Nacional de Vigilância da Bandeira Azul 2008  
Em 2008, Portugal contou com 193 Praias e 16 Marinas com a Bandeira Azul. Durante a 
época balnear as zonas balneares galardoadas têm que cumprir as condições estabelecidas 
para a atribuição do galardão. É nesta fase do Programa que durante os últimos anos se tem 
vindo a implementar o PNVBA, com vista a garantir a qualidade ambiental das zonas 
balneares que o galardão simboliza. 
 
O programa está direccionado para as zonas balneares galardoadas com a Bandeira Azul, 
revestindo-se de uma importância redobrada, face à qualidade ambiental exigida. O 
projecto consiste na verificação de um determinado grupo de situações (envolvente, apoios 
de praia/equipamentos, areal, informação/educação ambiental e posto de praia) e é baseado 
nas observações realizadas por jovens vigilantes, durante os meses de Julho e Agosto. 
Deste programa de vigilância obtém-se informação com prontidão que, no caso de 
ocorrências anómalas, permite um rápido solucionamento dos problemas detectados. 
 
Os jovens, voluntários inscritos num programa de Ocupação dos Tempos Livres (OTL) do 
Instituto Português da Juventude (IPJ), são devidamente formados pelos coordenadores 
regionais destacados pela ABAE. A formação é dada no início de cada turno e os jovens 
são informados sobre o funcionamento do PNVBA, assim como o seu papel enquanto 
“vigilantes”. 
 
3.5.4. Entidades Envolvidas 
A ABAE, como entidade coordenadora do PNVBA conta com o apoio/parceria de várias 
entidades e/ou particulares, tal como demonstrado na figura 8, tornando possível 
desenvolver o PNVBA com maior eficácia. Como é o caso da Vodafone, que disponibiliza 
materiais - para as praias, nadadores salvadores, coordenadores e jovens vigilantes - nas 
praias possuidoras de Bandeira Azul, tais com telemóveis, motas-de-água, painéis de 
colocação de informação, dispensadores de cinzeiros, postos de informação em braile. 
 
 A associação define uma metodologia de execução, selecciona os coordenadores 
regionais, formando-os, planeia os materiais a atribuir, sendo responsável pela articulação 
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com as entidades envolvidas; por fim, apresenta os resultados conclusivos consequentes 
das acções de vigilância realizadas pelos jovens. 
 
Figura 8 - Relações da ABAE com várias entidades, coordenadores e jovens vigilantes 
 
 
 
3.5.5. Instituto Português da Juventude e Coordenadores 
O Instituto Português da Juventude é um organismo da Administração Pública com 
autonomia administrativa tutelado pelo Secretário de Estado da Juventude e do Desporto 
(SEJD), na dependência do Ministro-adjunto do Primeiro-ministro. Tem por missão 
proceder à concretização das medidas adoptadas pelo governo no âmbito da política de 
juventude, estimulando e apoiando a participação dos jovens em actividades de carácter 
social, cultural, educativo, artístico, científico e desportivo, bem como incentivar 
actividades promovidas ou desenvolvidas por associações ou agrupamentos juvenis (IPJ, 
2007). 
 
Por conseguinte, o IPJ estabeleceu uma parceria com a ABAE, no âmbito do PNVBA, 
sendo que cabe a esta entidade a divulgação do Programa, a coordenação dos processos de 
inscrição das autarquias e dos jovens, assim como constitui um dever do IPJ o pagamento 
das bolsas devidas aos jovens participantes. 
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De acordo com o Regulamento do Programa de Ocupação de Tempos Livres do IPJ, o 
PNVBA reveste-se como Programa de Curta Duração, ou seja, trata-se de um Programa 
que “pretende ocupar os tempos livres dos jovens aquando das férias escolares do Verão, 
decorre de 1 de Julho a 15 de Setembro de cada ano e destina-se a jovens com idades 
compreendidas entre os 12 e os 25 anos” 
 
Os coordenadores são pessoas designadas pela ABAE, responsáveis pelo funcionamento 
do PNVBA. Existe apenas um coordenador nacional que coordena todos os coordenadores 
regionais, assim como estabelece a ligação entre as entidades envolvidas. O coordenador 
nacional dá formação aos coordenadores regionais, toma conhecimento do funcionamento 
do PNVBA ao longo dos meses de Julho e Agosto e ao reunir todos os dados presentes nos 
relatórios quinzenais entregues pelos coordenadores regionais, analisa os dados dando 
origem ao relatório do PNBVA. Os coordenadores regionais têm um contacto mais directo 
com as autarquias e IPJ, sendo também os responsáveis pela formação dos jovens 
vigilantes. 
 
3.6. CONCLUSÃO 
Este capítulo foi dedicado às zonas costeiras, que correspondem a ecossistemas complexos, 
bastante ricos a nível cultural e ambiental. Iniciou-se com a caracterização das zonas 
costeiras, fazendo alusão à sua importância e aos seus principais problemas. Fez-se 
referência ao turismo nestas áreas-destino, alertando para os seus impactes e referiu-se a 
importância do programa Bandeira Azul da Europa nas zonas balneares.  
 
Constatou-se que a brusca intensificação da utilização das zonas costeiras, principalmente 
dos litorais arenosos, ocorreu sem que os organismos de gestão estivessem devidamente 
preparados. Actualmente, tentam-se corrigir erros passados e lançar as bases para uma 
gestão integrada, que viabiliza a manutenção da integridade funcional dos sistemas e 
simultaneamente, do máximo de actividades económicas e sociais. 
 
O turismo que está virado para a exploração da área costeira implica que haja pressão a 
vários níveis, nomeadamente, urbanística, social e ambiental. Tal como foi referido ao 
longo do capítulo estas zonas são muito sensíveis a nível ambiental, porque possuem uma 
grande biodiversidade. Por isso é essencial que haja o equilíbrio entre a procura e oferta 
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turística. Todo o planeamento e desenvolvimento de actividades devem respeitar o 
equilíbrio entre a sensibilidade das zonas costeiras e a sua procura. 
 
É fundamental a elaboração de planos estratégicos baseados nos fundamentos de 
sustentabilidade, para que seja praticada a conservação da biodiversidade envolvendo os 
visitantes e população local.  
 
Cada vez mais, se nota que está a haver uma mudança nas preferências dos turistas. Hoje 
em dia, já não procuram apenas o turismo de sol e mar, mas também estão interessados em 
que estas áreas possuam outros critérios de qualidade tanto a nível ambiental como a nível 
cultural. Acha-se fundamental saber quais as características específicas de cada zona 
costeira, de forma a criar novos produtos turísticos de acordo com as características locais, 
sem nunca esquecer a sua sustentabilidade, podendo ajustar de forma mais eficiente a 
oferta à procura. 
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CAPÍTULO 4 
CARACTERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO – 
  PRAIA DA BARRA E S. JACINTO 
 
 
 
 
 
4.1. INTRODUÇÃO 
O turismo tem-se revelado, um motor importante de desenvolvimento económico e de 
transformações sociais. Em alguns casos é o único elemento de dinamização económica do 
país/região.  
 
O desenvolvimento económico e social em curso na Praia de Barra e S. Jacinto, reflecte-se 
também na construção de infra-estruturas e no crescente fluxo de turistas que as visitam. 
No entanto acha-se essencial fazer um estudo das áreas em causa, de forma a poder dar 
sugestões de estratégias de desenvolvimento turístico e criação de actividades que 
garantam a sustentabilidade dos sistemas naturais, tendo em conta a realidade regional. 
“Estuário ou rio, banco de areia ou vasa, lagoa, são alguns dos modos de dizer Ria de 
Aveiro, traduzindo a diversidade de habitats que a compõem. Se a tudo isto 
acrescentarmos uma flora e fauna variadas, teremos construído um telegrama acerca 
de um dos mais notáveis acidentes da costa portuguesa, “enorme pólipo com os 
braços estendidos pelo interior” (Raúl Brandão, 1923).  
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O sector turístico é a principal actividade económica das áreas de estudo, associado a toda 
a envolvente natural da Praia da Barra e S. Jacinto. Também procuradas essencialmente 
para lazer e recreio, devido à forte componente paisagística e ambiental que as caracteriza.  
 
Neste estudo, tem-se a visão de que a componente natural é a base para a instalação das 
restantes componentes (culturais, históricas e construídas). Nesse sentido neste capítulo 
será feito um estudo da paisagem. Estas áreas-destino possuem grande valor ambiental em 
que se distinguem variadas unidades de paisagem, são elas; a zona dunar, zonas húmidas, 
zona de interior. 
 
Este capítulo tem como objectivo principal proceder ao enquadramento e caracterização 
das áreas de estudo. Para tal foi dividido em quatro secções, em 4.2. realizou-se uma 
caracterização geral da Praia da Barra e de S. Jacinto. Passou-se à caracterização biofísica 
(4.3.), com referência à biogeografia, climatologia, geologia, litologia, solos, hidrologia, 
hipsometria e declive. Fez-se uma análise do património natural (4.4.) com alusão ao 
sistema dunar, zonas húmidas e zona interior. Passou-se à conclusão (4.5.) fazendo 
referência à importância que o turismo tem nestas áreas de estudo e indicando sugestões de 
planeamento de acordo com o que foi falado nos capítulos anteriores.  
 
4.2. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA 
 
4.2.1. Biogeografia  
Em termos biogeográficos, a Praia da Barra e S. Jacinto, inserem-se na Região 
Mediterrânica, Sub-Região Mediterrânica Ocidental, Super Província Mediterrânica Ibero 
– Atlântica, Província Gaditano – Onubo – Algarviense, Sector Divisório Português, 
Subsector Oeste – Estremenho e Superdistrito Costeiro Português (Carta Biogeográfica). 
 
 Este sector vai desde o Norte da Ria de Aveiro até ao Cabo da Roca. A Armeria 
welwitschii subsp. cinerea e o Limonium plurisquamatum são espácies endémicas deste 
Superdistrito. Corema album, Halimium halimifolium, H. calycinum, Herniaria maritima, 
Irberis procumbens, Juniperous turbinata, Limonium multiflorum, Linaria coesia subsp. 
decumbens, Stauracanthus genistoides e Ulex europaeus subsp. latebracteactus são alguns 
dos táxones diferenciais desta unidade dentro do Sector. As dunas são a área preferencial 
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de distribuição da comunidade de “duna cinzenta” Armerio welwitschii-Crucianellietum 
maritimae. (Quercetea 0, 1998) 
 
4.2.2. Climatologia 
Pode-se definir o clima e os seus factores através da; temperatura, precipitação, humidade 
relativa do ar, evaporação, geadas, insolação, radiação solar, nevoeiro e ventos. Os valores 
para a região são apresentados na tabela 4.  
 
Tabela 4 – Factores climatológicos 
 
Fonte: Carta de Temperatura (1975), Carta de Radiação Solar (1975), Carta de Precipitação 
(1975), Carta de Geada (1975),  Carta de Humidade do Ar (1975), Carta de Insolação (1975), Carta 
de Evapotranspiração Real (1974). 
 
A área correspondente à Praia da Barra e S. Jacinto, possui: 
 clima húmido mesotérmico com moderada deficiência de água no Verão e pequena 
concentração de eficiência térmica na estação quente, segundo Thornthwait;  
 clima temperado, porque tem nove meses com temperatura média mensal inferior a 
18º C, e nenhum mês tem temperatura média inferior a 3º C, segundo Köppen;  
 e de acordo com Rivas Martinez, em termos bioclimáticos a região pertence: 
Macrobioclima – Mediterrânico 
Bioclima – Mediterrânico pluviestacional oceânico 
Piso bioclimático: termotipo – Mesomediterrânico 
Piso bioclimático: ombrotipo – Sub- Húmido   
Em suma, a região possui Verões frescos, porque nenhum mês tem temperatura média 
superior a 22º C, embora seja seco praticamente sem chuva, o que indica que se trata de um 
Clima Temperado Mediterrâneo.  
Factores climatológicos Valores 
Temperatura 12.5 a 15 º C (valor médio anual) 
Radiação solar 145 a 150 Kcal /cm
2
 
Precipitação 75 a 100 dias por ano 
Geada 2 a 3 meses por ano 
Humidade do ar 80 a 85 % 
Insolação 2500 a 2600 hora 
Evapotranspiração real 500 A 600 mm (valor médio anual) 
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4.2.3. Geologia, Litologia e Solos 
Esta região é formada essencialmente por dunas eólicas, resultantes dos depósitos 
modernos que remontam ao Quaternário, ciclo orogénico Alpino, Era Antropozóica e 
Período Holocénico que constituem várias plataformas de praias antigas (Carta Geológica, 
1982, e Carta de Solos, 1978). 
 
No decorrer dos tempos as areias pliocénicas foram-se podzolizando progressivamente e 
pode-se dizer que mais no interior existem podzois. As areias pliocénicas já podzolizadas, 
apresentam maiores aptidões agrícolas que as areias recentes da faixa costeira, por isso é 
que no litoral se efectuou a plantação do pinheiro bravo, sem esquecer que a sua principal 
função é a protecção e estabilização das dunas (Barbosa, 1981). 
 
As áreas de estudo, possuem uma planura com declives muito suaves - as cotas de maior 
valor nesta área, não chegam a atingir os setenta metros - que faz parte da orla mesozóica 
ocidental. Esta é constituída essencialmente por arenitos do Pliocénico (36,4%) com 
algumas intercalações provenientes de afloramentos do Cretácico (2,1%) na zona mais 
interior, formando terrenos de podzol e dunas de praia provenientes de rochas sedimentares 
que sofrem erosão devido à acção eólica, formando depósitos de areias modernas (63,3%) 
na zona mais litoral, formando terrenos de regossolos (Barbosa, 1981). 
 
Segundo a Carta de Acidez e Alcalinidade dos Solos estes são dominantemente ácidos, 
com pH de 4.6 a 5.5 (Carta de Acidez e Alcalinidade dos Solos, 1980). Na litologia 
abrange; dunas e areias eólicas, arenitos e arenitos arcóbicos (Carta Litológica, 1982). 
 
Em conclusão estes solos originalmente são pouco produtivos, a sua fertilidade e 
produtividade é devida às estrumações que associadas à grande disponibilidade de água 
lhes fornece uma boa capacidade de uso agrícola.  
 
4.2.4. Hidrologia 
A nível de hidrologia, a região envolvente às áreas de estudo é dominada pela bacia 
hidrográfica do rio Vouga. Este rio desagua noutro importante acidente geográfico, a Ria 
de Aveiro. A rede de afluentes que desaguam no Vouga é responsável pela grande riqueza 
em água desta região (Guia de Portugal, 1944). 
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A Ria de Aveiro está intrinsecamente ligada ao mar, dada a sua proximidade geográfica e 
influência directa que se faz sentir pela entrada de águas marinhas através da barra. Este 
sistema lagunar tem profundas influências nas populações ribeirinhas que aprenderam a 
usar recursos existentes. São o reflexo desta actuação, as salinas, a ocupação das ilhas de 
areia que eram as Gafanhas, o bocage, em contraste com as ilhas de sapal do delta, ainda 
hoje pouco ou nada intervencionadas. Alguns destes sistemas altamente modelizados pelo 
homem são, contudo, repositórios de diversidade biológica.  
 
A Ria de Aveiro (figura 9) é o resultado do 
recuo do mar, com a formação de cordões 
dunares litorais e de um sistema de ilhas no 
interior da laguna, cujo processo durou cerca de 
800 anos, tendo sido interrompido no séc. XVIII 
através da acção humana, dando origem a uma 
laguna que constitui um dos mais importantes 
acidentes hidrográficos da costa portuguesa. A 
laguna estende-se ao longo do litoral, desde 
Mira até Ovar, numa extensão aproximadamente 
de 50 km, separada por um estreito cordão 
arenoso. A comunicação faz-se por mar, através 
de uma barra mantida artificialmente desde 
1808. 
 
A Ria de Aveiro sofre influência marinha e é afectada pelos caudais doces dos rios que 
nela desaguam. A salinidade da água é semelhante à da água do mar na proximidade da 
embocadura, estabelecendo um gradiente salino bem definido e sujeito a variações 
sazonais.  
 
Estas características permitiram que a produção de sal, utilizando técnicas milenares, 
tivesse grande importância na economia aveirense. Apesar da salicultura ter vindo a perder 
importância, continua a ser uma das actividades tradicionais mais características de Aveiro, 
existindo actualmente menos de uma dezena de marinhas ainda em laboração (Sal, 2008). 
 
Fonte: IHM-UP, 2005 
 
Figura 9 - Ria de Aveiro 
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4.2.5. Hipsometria e Declive 
O relevo é formado por uma faixa de terreno praticamente plana, cuja variação altimétrica 
é de 0 a 64m. Embora a grande maioria se encontre abaixo dos 30m (Carta Hipsométrica, 
1882). Os zero metros encontram-se na linha de costa, ao nível do mar, subindo 
progressivamente até ao interior. De acordo com a Carta de Declive (1987), a região situa-
se na classe 1, inferior a 4%. Apesar de na generalidade poder ser observado como uma 
zona essencialmente plana, observa-se que nas zonas de cota mais alta existe a cultura do 
pinheiro bravo enquanto nas zonas de cota mais baixa se pratica agricultura.  
 
4.3. PATRIMÓNIO NATURAL 
O Património Natural é um dos principais motivadores e qualificadores do potencial 
turístico de determinados locais e regiões. A actividade turística terá consequências 
extremamente significativas ao nível ambiental e socio-económico para essas zonas. Como 
tal deve-se sensibilizar para o reconhecimento dos valores dos componentes da 
biodiversidade e minimizar os efeitos adversos da actividade turística. (Partidário, 1999) 
 
Na Praia da Barra e S. Jacinto, o turismo está direccionado e dependente dos recursos 
naturais, nomeadamente; o mar, a floresta, as lagoas e a ria. Nesse sentido será necessário 
proceder a um estudo mais específico da componente natural. 
 
A partir da observação e estudo da paisagem em estudo é possível definir três unidades de 
paisagem diferentes na área em causa. São elas: o Sistema Dunar que se encontra no litoral 
e é caracterizado por possuir vegetação dunar; o Sistema de Zonas Húmidas que abrange as 
lagoas, valas, ribeiras, área de sapal e a ria; e a Zona Interior que engloba as zonas 
agricultadas e florestais. 
 
Para cada unidade será feita uma breve descrição e definição, fazendo referência à flora, 
fauna, as principais ameaças provenientes do turismo e respectivas medidas de gestão.  
 
4.3.1. Sistema dunar 
A planície litoral caracteriza-se por uma costa arenosa homogénea, com um sistema dunar 
bem desenvolvido e em parte ocupado por matas de pinheiro bravo que datam do início do 
século XX. O sistema dunar encontra maior expressão e condições de conservação na costa 
de S. Jacinto. As dunas são sistemas arenosos muito dinâmicos expostos à acção directa 
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dos agentes modeladores, nomeadamente: ondas, maré, vento e precipitação. 
Aparentemente simples, na realidade este meio é muito complexo e frágil (Pinho, 2003 e 
Morgado 2000). 
 
A vegetação dunar é do tipo herbácea, está sujeita a condições muito especiais, sendo 
influenciada pelas marés, elevada salinidade e ventos fortes especialmente no Inverno. As 
dunas e a sua vegetação formam o sistema dunar. Este é móvel, apresentando dimensões 
variáveis ao longo do tempo e do espaço. A biodiversidade das dunas pode ser de origem 
natural, mas também pode ser alterada pelas plantações de matas, pelo aproveitamento 
agrícola ou até mesmo pela sua utilização para fins turísticos ou extracção de areias.  
 
A duna possui diferentes zonas (figura 10) que permitem a instalação de diferentes 
comunidades vegetais. Assim, caminhando do mar para o interior encontra-se inicialmente 
uma faixa de areias praticamente nuas, chamada de areias da praia. Esta zona é colonizada 
particularmente por feno-das-areias e eruca-marinha, espécies tolerantes à submersão e 
salinidade das águas (Pinho, 2003 e Morgado 2000). 
 
Segue-se, para o interior, uma faixa de cristas dunares, areias em estabilização, que 
resultam da acumulação sucessiva das areias transportadas pelo vento, as quais são fixadas 
essencialmente pelo estorno. Esta planta possui grande capacidade de regeneração e 
crescimento, formando colmos flexíveis onde as areias transportadas pelo vento ficam 
retidas. Aliado a este factor, possui também um sistema radicular que facilita o 
crescimento até à superfície caso haja soterramento. Além do estorno surgem outras 
espécies pioneiras na fixação dunar, como a morganheira-da-praia, a granza-marítima e os 
cordeirinhos-da-praia. Esta última é uma espécie muito sensível ao pisoteio constante e 
tem vindo a diminuir progressivamente nas dunas onde a frequência do homem é intensa. 
Mais no topo das cristas aparece a couve-marinha, e a luzerna-da-praia. 
 
À duna primária segue-se uma zona deprimida e aplanada, zona interdunar, abrigada da 
acção dos ventos e do mar, oferece boas condições para o crescimento e desenvolvimento 
de diversas plantas. Esta zona, já definitivamente fixada, é a que apresenta maior 
diversidade e abundância de espécies vegetais. Ao lado de algumas das espécies já 
referidas, encontra-se vulgarmente, a madorneira, a perpétua-das-areias, o narciso-das-
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areias, o pinheirinho-das-areias, o cardo-marítimo, o trevo-de-creta, o morrião-das-areias e 
a erva-pinchoneira. (Alves, 1995) 
 
Seguidamente encontra-se a zona secundária que é paralela à duna primária na qual pode 
compreender várias depressões e elevações, condicionadas pelo regime dos ventos, a 
topologia do terreno e a presença de obstáculos naturais ou construídos. Nesta zona 
aparecem arbustos de maior porte, ou mesmo árvores de porte alterado pela exposição aos 
ventos marítimos, tal como o pinheiro-bravo, que foi introduzido no fim do século passado 
com o intuito de fixação das dunas e o samouco. Nesta zona aparecem frequentemente 
plantas arbustivas ou subarbustivas, a camarinheira, as bocas-de-lobo e o goivinho-da-praia 
(Pinho, 2003). 
 
A vegetação dunar é essencial para o desenvolvimento de várias espécies da fauna 
característica do sistema dunar. Destaca-se o borrelho-de-coleira-interrompida que nidifica 
na faixa de feno das areias. A fase larvar da borboleta nocturna, depende da morganheira-
das-praias. Para além destas espécies é possível encontrar: Gaivotas-das-patas-amarelas; 
guinchos; pilritos-das-areias e corvos marinhos entre outros (Petronilho, 2001). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resumidamente numa situação normal, do mar para o interior, o sistema dunar é 
constituído por: 
1. Areias de praia, faixa de areias praticamente nuas que são atingidas fortemente pelas 
marés;  
 
Figura 10 - Diferentes zonas do sistema dunar 
Legenda 
1 – Areias de praia 
2 – Duna primária 
3 – Zona interdunar 
4 – Duna secundária   
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2. Duna primária, ou duna móvel embrionária, faixa de cristas dunares, de areias em 
estabilização, coroada por uma elevação longitudinal, mais ou menos paralela à linha da 
costa, coberta por vegetação herbácea perene;  
3. Zona interdunar, zona deprimida a qual apresenta uma vegetação muito abundante e 
diversificada de plantas herbáceas, arbustos ou subarbustiva;  
4. Duna secundária, ou duna arborizada, pode compreender várias depressões e 
elevações, em altura, número e orientação variáveis, consoante a extensão em largura, o 
regime de ventos, a topologia do terreno e a presença ou ausência de obstáculos naturais ou 
construídos.  
 
No entanto esta zona sofre diversas ameaças, como a extracção de areias, pisoteio e 
introdução de espécies invasoras como a acácia e o chorão. Portanto, propõe-se; a 
implementação de sinalética nas áreas balneares e nas áreas de ocorrência do habitat, o 
reforço da fiscalização ao acesso de circulação de veículos motorizados e à extracção de 
areias no cordão dunar e divulgação da importância do habitat para a conservação 
(www.icn.pt). 
 
4.3.2. Sistema de Zonas Húmidas 
As zonas húmidas fazem parte dos biótopos mais importantes para a preservação da 
biodiversidade. Estes são locais de refúgio e nidificação de muitas espécies de aves. Os 
diferentes sub - ecossistemas promovem a existência de muitas espécies (Morgado, 2000). 
 
Dentro do perímetro da região em estudo existem lagoas, caniçais, juncais, ribeiras, valas, 
canais e a ria que foram outrora de elevada importância para os povos dessas regiões e que 
actualmente são relevantes atracções turísticas, podendo ser geridas e aproveitadas de uma 
maneira sustentável (Inskeep, 1991). 
 
Nestes habitats há uma grande produtividade e diversidade biológica, desempenhando 
papel primordial na regulação dos cursos de água e dos nutrientes. As espécies vegetais 
adaptadas a este habitat, possuem estratégias eficientes para se fixarem nos fundos ou 
margens. As espécies flutuantes são esporádicas, pois são arrastadas quando há maior força 
na corrente (Pinho, 2003). 
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Como tal há a existência de: choupos-negros, amieiros e salgueiros, caniço, junco, tábua-
larga, salgueiro-anão, entre outras. Visto que as zonas húmidas são de grande densidade de 
vegetação e abundância de nutrientes, vai permitir a existência de comunidades biológicas 
muito diversificadas, nomeadamente de animais terrestres dependentes de água doce, com 
amplo destaque para a avifauna (Petronilho, 2001). 
 
No entanto este sistema possui diversas ameaças: a invasão por plantas exóticas como o 
jacinto de água, e a erva-pinheirinha; a eutrofização provocada pela acumulação de 
nutrientes devido à actividade antrópica e a poluição por efluentes não tratados de origem 
urbana e turística.  
 
Por isso é necessário interditar e alterar o uso do solo na área de ocupação do habitat, o 
controlo do despejo de efluentes não tratados, o controlo de espécies exóticas infestantes, a 
promoção da propagação e valorização do habitat em projectos construtivos e promoção de 
estudos científicos sobre o habitat. (www.icn.pt) 
 
4.3.3. Zona Interior 
Esta zona é caracterizada por um uso essencialmente agrícola e florestal. A flora da zona 
interior é bastante diversificada e está representada por pinhais, matos, pastagens e 
pousios. Os pinhais são formações antropógenas e seminaturais, constituídas 
essencialmente por povoamentos de pinheiro-manso e pinheiro-bravo. Os matos, são 
característicos de regiões de maior humidade atmosférica onde se podem observam 
espécies dos géneros: Erica sp. e Ulex sp.,e espécies como carqueja, gilbardeira, 
rosmaninho, entre outras. As pastagens englobam comunidades herbáceas, naturais ou 
seminaturais e nestes locais podem-se encontrar espécies como o trevo-rasteiro e o 
azevém. Os pousios resultam geralmente da paragem temporária do cultivo de terrenos e 
possuem espécies herbáceas como pampilho-de-micão, soagem, entre outras (Alves, 1995). 
 
Nestes habitats, nota-se o desenvolvimento de categorias taxonómicas superiores, quer no 
reino vegetal quer no reino animal. Relativamente ao reino animal, destacam-se os 
vertebrados terrestres e os insectos, os quais constituem o grupo mais abundante de 
animais terrestres. Com representatividade menor surgem outros grupos, tais como 
anfíbios, anelídeos, moluscos e protozoários. (Pinho, 2003)  
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Nesta zona existem diversas ameaças, tais como: escassez de informação sobre a 
naturalidade e o valor do habitat para a conservação, invasão por plantas exóticas como a 
acácia, destruição directa do habitat (instalação de urbanizações, abertura ou alargamento 
de caminhos, equipamentos de uso turístico, aterros, etc.) e fogo. 
 
Deve-se tentar combater estas situações da seguinte forma: interdição da destruição directa 
do habitat para instalação de infra-estruturas; gestão orientada dos pinhais para a não-
mobilização do solo e a não-desmatação; árvores caídas ou mortas em pé, desde que não 
facilitem incêndios ou a propagação de pragas, devem ser deixadas na mata; sensibilizar os 
gestores e proprietários florestais para o valor do habitat para e a conservação; 
desenvolvimento de programas de erradicação ou controlo de invasoras; condicionar o 
trânsito de veículos motorizados nas áreas florestais e desenvolver a prática de gestão 
florestal combinando a protecção contra incêndios e a preservação deste habitat. 
(www.icn.pt) 
 
4.4. ENQUADRAMENTO GERAL DAS ÁREAS DE ESTUDO 
No distrito de Aveiro (figura 11) encontram-se as praias da Barra e S. Jacinto (figura 12), 
que são as áreas de estudo desta tese e têm um enquadramento paisagístico bastante 
semelhante. No entanto devido às acessibilidades, localização e infra-estruturas, são áreas-
destino bastante distintas a nível da oferta e procura turística. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 - Mapa da Península Ibérica 
(www.rotadaluz.pt) 
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Figura 12 - Localização da Praia da Barra e S. Jacinto (imagem consultada no Google Earth a 
14/10/08) 
 
 
 
4.4.1. Caracterização da Praia da Barra 
A Praia da Barra (figura 13) é uma estância balnear localizada no município de Ílhavo, 
situada na orla costeira. Segundo o relatório síntese feito a esta praia pelo INAG, no Plano 
de Ordenamento da Orla Costeira de Ovar e Marinha Grande, os seus pontos fortes são o 
facto de ter um tecido urbano estruturado e organizado, possuir um farol que é a principal 
atracção turística, e ainda os seus espaços públicos e organizados, qualificados e 
diversificados. Por outro lado, como ponto fraco, destaca-se a circulação e o 
estacionamento na época balnear (INAG, 1999). 
 
Trata-se uma zona pouco frequentada na época baixa, verificando-se que os principais 
utilizadores nesta época são crianças de escolas ou moradores daquela freguesia. Segundo 
o Plano de Praia (INAG), a Praia da Barra, tem uma capacidade de 7300 utentes para uma 
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área de uso balnear de 54550m
2
, ou seja, de acordo com o DL 309/93, de 2 de Setembro, 
tem uma capacidade de carga de 7,5 m
2
/utente. Analisados estes valores em conjunto com 
a capacidade de estacionamento (830 
lugares), pode-se afirmar que a Praia da 
Barra tem um défice de aproximadamente 
1630 lugares. Na época balnear alta esta 
praia é muito procurada por parte dos 
utentes. O areal fica completamento 
coberto, dado o elevado número de pessoas 
que a procuram. Sendo a capacidade de 
carga claramente ultrapassada na maior 
parte dos dias da época balnear. 
 
 
A Praia da Barra Sul é menos conhecida, talvez porque os acessos não são muito visíveis 
nem fáceis para qualquer pessoa e mesmo na época alta tem pouca procura. Um dos 
acessos a esta praia situa-se no meio de casas, sendo bastante escondido por vegetação. No 
que diz respeito ao número de visitantes é muito mais reduzido, normalmente procurado 
por utentes que preferem privacidade (Estrela, 2007). 
 
Farol da Barra (figura 14) – Inaugurado a 31 de Agosto de 
1893, este edifício foi projecto da autoria do engenheiro Paulo 
Benjamim Cabral. Consiste numa torre de alvenaria de formato 
circular pintada em faixas horizontais brancas e vermelhas 
encimada por uma lanterna cilíndrica, terminando em cúpula 
com cata-vento. A escadaria interior, em caracol, é composta 
por 288 degraus. O foco luminoso situa-se a 61 metros de 
altura, o que permite os raios de luz de um dos maiores faróis 
do mundo, se projectem a cerca de 60 quilómetros de distância, 
interceptando os faróis da Figueira da Foz e de Leça da 
Palmeira. 
 
 
Figura 13 - Pormenor da Praia da Barra 
Figura 14 - Farol da Barra 
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4.4.2. Caracterização de S. Jacinto 
A Praia de S. Jacinto é uma estância balnear localizada no município de Aveiro, trata-se da 
única praia pertencente ao concelho de Aveiro. O principal ponto forte é a existência da 
Reserva Natural de S. Jacinto. De acordo com o Plano de Praia, tem uma capacidade para 
1200 utentes para 18000m
2
 de área de uso balnear, ou seja, tem uma capacidade de carga 
de 15 m
2
/ utente. (Estrela, 2007) 
 
S. Jacinto tem crescido sob dois pólos de desenvolvimento: a base aérea e a construção 
naval. A base aérea encontra-se numa área próxima das dunas e do mar, é um sector 
operativo que pouco tem a ver com a restante população, mas é um factor de 
movimentação. A construção naval mobiliza muito operariado especializado que vai 
permanecendo na região ou se vai fixando. Trata-se de uma zona costeira com praia, dunas 
móveis e fixas, mata de pinheiro-bravo, charcos de água doce e local de passagem para 
aves aquáticas migradoras. (www.biorede.pt) 
 
Esta praia em época baixa é pouco frequentada e os principais utilizadores são os próprios 
moradores. Apesar de estar inserida na freguesia de S. Jacinto (figura 15 e 16), a praia 
situa-se numa zona isolada e rodeada por um sistema dunar de grande valor ambiental. Na 
época alta é pouco frequentada devido à sua localização e défice nas acessibilidades. 
Apesar do reduzido número de utilizadores, encontra-se com boa apresentação e infra-
estruturas básicas. 
 
 
Figura 15 - Aspecto geral da avenida marginal de 
S. Jacinto 
 
Figura 16 - Pormenor da avenida marginal visto 
da lancha 
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Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto 
A Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto (figuras 17 e 18) foi criada pelo Decreto-Lei nº. 
41/79, de 6 de Março, com o objectivo de promover a protecção das formações dunares 
localizadas a norte da freguesia de S. Jacinto, enquanto sistema sensível de elevado valor 
geomorfológico, florístico e faunístico. Em 1997 esta reserva foi reclassificada devido à 
necessidade de dotar este espaço natural com um plano de ordenamento e respectivo 
regulamento, com objectivos de protecção do ecossistema dunar e do património natural a 
ele associado (incluindo fauna e flora), com a promoção de acções de sensibilização 
ambiental e com a divulgação dos valores naturais, estéticos e científicos. (Decreto – Lei 
nº.56 – 21 de Março de 2005)  
 
 
 
Possui uma área aproximada de 700 hectares, localiza-se no extremo sul do cordão de 
areias que separa o braço norte da Ria de Aveiro do Oceano Atlântico, sendo uma grande 
parte ocupada por uma extensa mata semeada pelos Serviços Florestais. A espécie 
dominante é o pinheiro-bravo, à qual se associam outras espécies vegetais (arbóreas, 
arbustivas e herbáceas) que ajudaram a estabilizar e consolidar o cordão dunar que se 
formou por acção do vento e das ondas a partir de um banco de areia submerso e paralelo à 
costa. Esta reserva é delimitada a Norte pela freguesia de S. Jacinto; a Sul pela estrada da 
Areia; a Oeste pelo Oceano Atlântico e a Este pela EN327 (Oliveira, 1997). 
 
Figura 17 - Zona dunar da Reserva Natural de S. 
Jacinto 
 
Figura 18 - Zona de pinhal da Reserva Natural de 
S. Jacinto 
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O cordão de areia litoral é composto por praia, dunas móveis e fixas, matos de camarinha, 
pinhal e charcos de água doce com vegetação aquática. Dado o seu bom estado de 
conservação, constitui um habitat propício para a fixação de vegetação característica e um 
importante local de passagem e invernada para aves aquáticas migratórias. A sua estrutura 
de ordenamento estabelece três áreas distintas: 
 reserva natural integral, sobre a frente dunar - 102,5 hectares  de zona de acesso 
interdito;  
 reserva natural parcial, área florestada - 473,5 hectares de zona de acesso 
condicionado;  
 reserva de recreio - 90 hectares de área de livre acesso e utilização.  
 
Trilhos interpretativos, centro de interpretação e um centro de acolhimento estão ao dispor 
dos visitantes a quem se solicita a marcação prévia das visitas que pretendam efectuar. 
(www.biorede.pt) 
 
4.5. CONCLUSÃO  
O turismo é uma actividade de grande importância económica e trata-se de um sector que 
estabelece relações com o ambiente. A actividade turística representa uma significativa 
procura de energia, matérias-primas, bens e serviços. Simultaneamente afecta e depende da 
qualidade do ambiente natural e cultural. O ambiente actua como produtor de bens 
turísticos mas também como receptor de pressões que desafiam a sua capacidade potencial 
de oferecer oportunidades turísticas (OMT, 2003). 
 
Na Praia da Barra e S. Jacinto, as áreas de estudo desta tese, o turismo desenvolve-se tendo 
por base as características e a qualidade do meio ambiente natural. A riqueza em mancha 
florestal, lagoas e mar funcionam como as principais atracções dos turistas e são os 
factores que levam à procura destes locais. 
 
Nota-se a existência de um tipo de turismo essencialmente virado para a exploração da área 
costeira, o que implica: grande pressão urbanística, populacional e poluição; atractivos 
fortes (sol, mar, desportos); riqueza da vida marinha; e sensibilidade dos ecossistemas e 
pesca. Em prol destes factores é necessário fazer promoção de um turismo responsável 
conciliando o Turismo Sustentável com o Ecoturismo promovendo, o rejuvenescimento 
dos produtos, maior sustentabilidade das actividades já realizadas, novas formas de 
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usufruto dos recursos marinhos, aproveitar o património natural para realizar actividades 
de educação ambiental, sensibilizar os turistas para os seus deveres de forma a não 
danificarem o ambiente físico e natural.  
 
Pela análise feita às áreas de estudo, foi possível constatar que têm uma grande diversidade 
ambiental e estão ao mesmo tempo sujeitas a grandes pressões essencialmente vindas da 
procura turística. É necessário criar estratégias a nível do planeamento, marketing, gestão 
de visitante, educação e formação, protecção e conservação da biodiversidade envolvendo 
a população local promovendo desenvolvimento sócio-económico com vista a preservar o 
património.  
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CAPÍTULO 5 
______________________________________________________________________ 
METODOLOGIA DO ESTUDO  
 
 
 
 
 
 
5.1. INTRODUÇÃO 
No sentido de recolher dados úteis para o desenvolvimento do estudo do presente trabalho, 
tornou-se necessário, em primeiro lugar, saber o que procurar e de seguida, tentar 
comprovar as hipóteses. A revisão de literatura é a primeira etapa da estratégia 
metodológica adoptada nesta investigação, inicialmente são definidos os conceitos de 
turismo sustentável e ecoturismo (capítulo 1), passa-se à definição de sistema turístico 
(capítulo 2), segue-se a contextualização das zonas costeiras e a sua importância (capítulo 
3), de seguida procede-se ao enquadramento da região das áreas de estudo (capitulo 4). 
Esta etapa permitiu construir um quadro teórico e definir linhas orientadoras para a 
elaboração dos objectivos do estudo. 
 
Para além da componente teórica esta tese possui uma parte de aplicação de inquéritos, em 
duas zonas costeiras, por isso este quinto capítulo é essencial para poder explicar todas as 
“Os que se encantam com a prática sem a ciência são como os timoneiros que entram 
no navio sem timão nem bússola, nunca tendo a certeza do seu destino” (Leonardo da 
Vinci). 
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questões do inquérito e também expor a metodologia utilizada para a sua aplicação. Este 
capítulo está dividido em cinco secções principais. Inicia-se com a introdução (5.1), passa-
se à descrição dos objectivos e hipóteses da tese (5.2.), explicação dos métodos de recolha 
e análise de dados (5.3.) com a explicação do questionário e os objectivos e justificação de 
cada questão; a próxima secção relata a metodologia de aplicação do questionário (5.4), 
seguidamente passa-se ao tratamento de dados (5.5.) e finalmente à avaliação crítica da 
metodologia (5.6.). 
 
Neste sentido foi elaborado um trabalho de planeamento, consulta e definição exacta da 
informação a obter para cumprir os objectivos do estudo, de forma a verificar as hipóteses 
enunciadas nesta tese. 
 
5.2. OBJECTIVOS E HIPÓTESES DA TESE 
O objectivo da investigação científica, independentemente da sua natureza, é encontrar 
respostas para determinadas questões ou problemas, através de procedimentos científicos. Tais 
procedimentos são importantes, porque permitem aumentar a probabilidade da informação 
obtida ser mais significativa e precisa.  
 
A definição do problema de investigação científica consiste na “questão que pergunta 
como as variáveis estão relacionadas”. De acordo com Kerlinger (1980) um problema de 
investigação deve obedecer aos seguintes critérios: 
 expressar a relação entre duas ou mais variáveis; 
 ser apresentado de forma interrogativa; 
 implicar possibilidades de aplicação de testes de modo a que seja produzida a 
evidência real sobre a relação apresentada no problema. 
 
Na presente tese a delimitação do problema está relacionada com o bem-estar dos 
utilizadores das áreas destino em zonas costeiras. Assiste-se a uma crescente aplicação dos 
conceitos de Turismo Sustentável e Ecoturismo, que beneficia todo o sistema turístico 
envolvente. No entanto existem locais massificados onde, são atingidas as capacidades de 
carga locais. Sendo assim o problema pode ser apresentado da seguinte forma: 
 
As áreas-destino favoráveis à aplicação dos objectivos do Ecoturismo e Turismo 
Sustentável, oferecem melhores condições aos seus visitantes? 
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Após a delimitação do problema são construídos objectivos para uma melhor 
monitorização e avaliação do trabalho de investigação. Os objectivos gerais são os 
seguintes: 
  evidenciar que a utilização eficiente dos recursos naturais, aumenta a capacidade 
de carga; 
 demonstrar que o desenvolvimento sustentável do território determina a qualidade 
da área-destino; 
 verificar que o desenvolvimento do turismo sustentável e ecoturismo, numa área-
destino, é optimizado através da elaboração de um plano estratégico sustentável; 
 apurar que a aceitação dos princípios do ecoturismo garante o cumprimento das 
diferentes capacidades de carga locais; 
 provar que as Praias da Barra e S. Jacinto são áreas-destino com características 
gerais diferentes, por isso possuem uma procura/oferta turística diferente. 
 
Foi elaborado um trabalho de planeamento, consulta e definição exacta da informação de 
forma a cumprir os objectivos do estudo, para responder ao problema e avaliar as hipóteses 
que agora se enunciam: 
H1 - O perfil do visitante influencia a escolha da área-destino 
H2 - A qualidade de uma zona costeira é determinada pela prática de turismo 
sustentável/ecoturismo 
H3 - A qualificação da oferta turística é um elemento determinante na escolha dos níveis de 
satisfação dos utilizadores 
H4 - A Praia da Barra é massificada e procurada por turistas psicocêntricos 
H5 - A Praia de S. Jacinto possui baixas densidades de utilização e é procurada por turistas 
alocêntricos 
 
5.3. MÉTODOS DE RECOLHA E ANÁLISE DE DADOS  
Os métodos a utilizar em projectos de investigação científica devem ser escolhidos de 
acordo com os objectivos gerais do estudo e das hipóteses a testar e também da disciplina 
na qual o estudo se enquadra. Na área das ciências sociais, é comum diferenciar as 
metodologias quantitativas das metodologias qualitativas. 
 
Considera-se importante definir o conceito de “método” para entender mais 
aprofundadamente as escolhas tomadas na investigação. O método envolve “o conjunto de 
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actividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite 
alcançar o objectivo – traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as 
decisões do cientista” (Lakatos, Marcona, 1991, 83 in Guedes, 2006). 
 
De acordo com Pardal e Correia (1996), “o método consiste, essencialmente num conjunto 
de operações, situadas a diferentes níveis, que têm em vista a obtenção de determinados 
objectivos, correspondendo a um corpo orientador da pesquisa que, obedece a um sistema 
de normas e torna possível a selecção e a articulação de técnicas, no intuito de se poder 
desenvolver o processo de verificação empírica”. 
 
Assim, a metodologia adoptada para o desenvolvimento do presente trabalho, ou seja, o 
conjunto de procedimentos utilizados para chegar aos objectivos gerais estipulados, foi 
apurada de acordo com as hipóteses enunciadas. O método utilizado é um método 
exploratório, consistindo no estudo do caso de determinada população, mais 
particularmente na exploração das suas características enquanto mercado turístico. De 
referir que este método visa a abertura de caminhos a futuros estudos. Segundo Bell 
(2002), “a grande vantagem deste método consiste no facto de permitir ao investigador a 
possibilidade de se concentrar num caso específico ou situação e de identificar, ou tentar 
identificar, os diversos processos interactivos em curso”. 
 
Para aplicar determinado método, utilizam-se técnicas variadas. As técnicas são os 
“procedimentos operatórios rigorosos, bem definidos, transmissíveis, susceptíveis de serem 
novamente aplicados nas mesmas condições, adaptadas ao tipo de problema e aos 
fenómenos em causa. A escolha das técnicas depende do objectivo que se quer atingir, o 
qual, por sua vez, está ligado ao método do trabalho” (Carmo e Ferreira, 1998). 
 
Existem várias técnicas utilizadas em projectos de investigação tais como: 
O inquérito por questionário - possibilita obter dados através do questionário que é 
colocado a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma população. O 
questionário é um conjunto estruturado de questões expressas num papel, destinado a 
explorar a opinião das pessoas a que se dirige. A sua construção deve ser elaborada de 
acordo com a população em estudo e deve apresentar características tais como a clareza, a 
precisão e a consistência. A apresentação do questionário é muito importante na medida 
em que um aspecto visual conseguido possibilita um estímulo às respostas. 
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Os questionários podem ser de tipo livre ou aberto em que se deixa toda a liberdade de 
resposta ao inquirido. Ou fechado, feito sem qualquer maleabilidade, segue um plano 
rígido, no qual a ordem das questões e os seus termos se mantêm invariantes.  
 
A entrevista – distingue-se pela aplicação dos processos fundamentais de comunicação e 
interacção humana. As entrevistas constituem uma técnica que pode ir do breve contacto 
formal a uma entrevista longa e relativamente vaga, na qual o investigador permite ao 
entrevistado desenvolver pontos à sua vontade ou sugerir outros que deseja considerar. O 
ponto básico da técnica da entrevista é a construção do questionário sobre o qual cada 
entrevista se efectua. As questões devem centrar-se, portanto, sobre o entrevistado. 
 
O objectivo principal é recolher opiniões de sujeitos sobre temáticas que revelam interesse 
para o alcance dos objectivos da investigação. Esta técnica tem a característica de ser 
interactiva entre o entrevistado e o entrevistador podendo ser de três tipos: estruturadas, 
não estruturadas ou semi-estruturadas, dependendo da existência ou não de um guião e do 
grau de liberdade atribuído ao entrevistado. 
 
A observação - é um método que se baseia na observação visual. Trata-se de uma técnica 
utilizada para estudar os comportamentos humanos, é baseada no registo de ocorrências de 
acordo com determinados critérios pré-estabelecidos. O grau de estruturação da observação 
vai depender do tipo de estudo e da fase em que o seu desenvolvimento se encontra. 
Salienta-se o facto da observação estruturada obedecer a um maior rigor na recolha de 
dados do que a observação não-estruturada. A observação pode ser participante ou não, 
dependendo do grau de acção do observador no processo.  
 
Neste trabalho utilizou-se a técnica por inquérito, no sentido de atingir os objectivos 
propostos deste estudo. De acordo com Quivy (2003), o inquérito por questionário 
“consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma 
população, uma série de perguntas relativas à sua situação social, profissional ou familiar, 
às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou questões humanas e sociais, às suas 
expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de consciência de um acontecimento ou de 
um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse os investigadores”. Trata-
se de uma técnica adequada a este estudo na medida em que, por um lado, o objectivo é 
conhecer o perfil de visitante e as suas preferências a nível de actividades a desenvolver 
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numa área-destino e por outro lado, revelou-se necessário interrogar um grande número de 
pessoas de forma a obter uma representatividade satisfatória. 
 
5.3.1. Elaboração do questionário 
Foi elaborado um questionário, com o intuito de comprovar algumas hipóteses da tese. 
Este foi aplicado em praias de Bandeira Azul, da Região de Aveiro. Foram escolhidas duas 
praias, com características diferentes no que diz respeito: às infra-estruturas; ao número de 
visitantes/turistas e banhistas e às acessibilidades. As praias escolhidas para este estudo, 
foram; a Praia da Barra pertencente ao concelho de Ílhavo e a Praia de S. Jacinto do 
concelho de Aveiro. 
 
A Praia da Barra é bastante massificada nos meses de Verão, como tal verifica-se elevada 
sazonalidade, está bem localizada, uma vez que é uma das praias mais próximas da cidade 
de Aveiro. Por outro lado, a Praia de S. Jacinto é caracterizada por possuir praias com 
reduzida utilização e uma Reserva Natural. Tem em média menos 77% de turistas 
comparativamente com a Praia da Barra.  
 
Foi realizado um questionário, com os seguintes objectivos: 
i. traçar o perfil dos turistas que visitam dois tipos de praias com características 
diferentes;  
ii. analisar a percepção do turista na área destino;  
iii. elaborar propostas para dinamizar o local alargando a oferta turística. 
iv. analisar o grau de satisfação dos utilizadores das praias da Barra e S. Jacinto 
 
5.3.2. Objectivos e justificação das questões 
O questionário está dividido em quatro partes: caracterização demográfica; caracterização 
do grupo em viagem; motivação e caracterização dos interesses no destino a nível de infra-
estruturas e actividades. De referir que este foi traduzido para inglês, francês e espanhol 
(anexo), para que na distribuição de questionários pelos utentes se pudesse abranger o 
máximo de inquéritos respondidos possíveis. 
 
No que diz respeito às variáveis demográficas analisou-se; a idade, o género, o 
rendimento, a ocupação profissional e as habilitações literárias. As variáveis demográficas 
são essenciais para traçar o perfil do visitante. Conhecendo o perfil poderá adequar-se a 
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oferta, aumentando a satisfação do visitante e dinamizando o destino de acordo com as 
suas preferências. Por outro lado poderá adequar-se estratégias de marketing promovendo 
o destino de forma mais eficaz e direccionada para o público-alvo. 
 
Em relação à caracterização do grupo em viagem, compilaram-se dados relativos, à 
nacionalidade, ao concelho, ao tipo de ambiente em que reside e informações sobre o 
grupo de viagem. Estes dados são essenciais para perceber a origem e o grupo em que 
estão inseridos. Entendendo estas características poderão dar-se sugestões de actividades a 
realizar no destino, mais adequadas ao tipo de grupo que o frequenta. 
 
Na análise da motivação da viagem, são estudados os motivos que levam o turista a 
procurar o destino e os aspectos positivos e negativos de cada praia. Este estudo é essencial 
para que haja uma percepção dos pontos fortes, sendo feitas sugestões para os melhorar e 
dos pontos fracos, de forma a minimizá-los.  
 
Finalmente inclui-se uma secção sobre a caracterização dos interesses no destino a nível 
de infra-estruturas e actividades. Nesta parte é analisada a qualidade de oferta de vários 
factores apresentados, nomeadamente actividades, infra-estruturas, serviços e estado de 
conservação da praia. Através destas questões pretende-se ter uma noção das preferências 
dos turistas que visitam determinada área-destino, para poder indicar outro tipo de oferta 
que possa vir a contribuir para o enriquecimento da economia local, respeitando a 
população local e a sensibilidade dos ecossistemas. 
 
No que concerne aos objectivos de cada questão, pode referir-se o seguinte: 
Questão 1 – Residência: Na primeira questão o inquirido indica se é residente ou 
visitante. Esta questão é importante dado que podem existir diferenças significativas na 
opinião do destino em função do local de residência.  
 
Questão 2 – Tempo da visita: É essencial conhecer se a pessoa inquirida é excursionista 
ou turista, porque quanto mais tempo a pessoa permanece no local, em principio deve ter 
mais conhecimento da região, estando logo à partida em melhores condições para fazer 
uma avaliação sobre esse mesmo local. Com o tratamento desta questão é possível saber o 
tempo médio que o visitante passa na área de estudo. 
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Questões 3 e 4 – Localidade e tipo de alojamento no destino: No caso de se tratar de um 
turista, interessa saber em que localidade se encontra alojado. Nesta sequência, é 
primordial estudar o tipo de alojamento preferido, porque se trata de uma escolha que 
difere de acordo com o estilo de vida de cada turista, com as suas preferência e poder 
económico. Por exemplo, pressupõe-se que um turista que fique alojado em S. Jacinto, tem 
mais interesse em praticar actividades ligadas à natureza, logo preocupa-se com o 
ambiente, logo poderá apontar-se para uma determinada tipologia de consumo de hotéis. 
Por isso a oferta de alojamento parece que deverá ser adequada às preferências dos turistas 
que procuram o destino.  
 
Questão 5 – Qualidade da oferta: Nesta questão o entrevistado é questionado sobre a 
qualidade da oferta ao nível da área-destino. Nesta questão são abordadas assuntos 
centrados em questões relativas à paisagem, clima, gastronomia, vida nocturna, etc. Esta 
avaliação é feita dentro de uma escala de Likert, que varia entre 1 e 5 pontos, em que 1 
corresponde a mau e 5 equivale a muito bom. 
 
Questão 6 – Qualidade dos serviços: Com as questões 5 e 6, pretende-se reflectir sobre 
qual a percepção que o turista tem em relação à área de estudo. A análise destas respostas 
poderá permitir elaborar um conjunto de sugestões para melhorar os aspectos que são 
indicados como menos positivos. 
 
Questão 7 – Actividades habitualmente praticadas: Com esta pergunta pretende-se, 
estudar as preferências dos turistas a nível das actividades de animação turística. Por 
exemplo, as pessoas que estão na Praia da Barra poderão estar mais ligadas aos desportos 
náuticos, enquanto se prevê, os turistas de S. Jacinto terem preferência por actividades de 
pedestrianismo e interpretação. Com isto pretende-se dar sugestões de adequar a oferta 
turística destes dois destinos ao tipo de visitantes que os procuram. 
 
Questão 8 – Preferência de actividades: A pergunta 8, contém uma listagem de 
actividades que poderão vir a ser incluídas no destino, tendo em vista a sua melhoria. 
Pretende-se avaliar a sensibilidade das pessoas em relação às melhorias que os destinos 
podem vir a ter no futuro. 
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Questões 9, 10 e 11 – Estado da praia e aconselhamento do destino: A percepção que o 
turista tem da praia, pode influenciar ou não, um novo regresso ao destino ou mesmo a 
indicação deste a familiares e amigos.  
 
Questão 12 – Motivação da viagem: Analisar a motivação da viagem é essencial para 
compreender os pontos fortes do destino. Assim sendo, poderá dinamizar-se o local, com o 
intuito de o rentabilizar ao longo do ano, de forma a atenuar a sazonalidade contribuindo 
para o desenvolvimento da economia local. 
 
Questão 13 – Aspectos positivos e negativos do destino: Com o tratamento desta questão 
poderá ter-se uma percepção dos pontos negativos de forma a poder eliminar-se o que está 
mal e melhorar os aspectos positivos. 
 
Questão 14 – Preocupação com o meio ambiente e população local: Esta abordagem 
relaciona-se especificamente com questões ambientais. Através desta análise poderá 
detectar-se a preocupação que os turistas têm com os ecossistemas de forma a poder 
adequar campanhas de sensibilização ambiental para os diferentes públicos-alvo. 
 
Questões 15 e 15.1 – Prática de actividades naturais e culturais: É feita uma análise dos 
hábitos dos turistas entrevistados no que diz respeito aos seus consumos de actividades de 
animação turística e de educação ambiental. 
 
Questões 16, 17 e 18 – Constituição do grupo e quantidade de vezes de frequência do 
destino: Estes dados são essenciais para perceber a origem e o grupo em que estão 
inseridos. Entendendo estas características poderão dar-se sugestões de actividades a 
realizar no destino mais centradas para o tipo de grupo que o frequenta. 
 
Questões 19 a 24 – Dados demográficos: Conhecendo o perfil poderá adequar-se a oferta, 
aumentando a satisfação do visitante e dinamizando o destino de acordo com as 
preferências dos utilizadores. As variáveis demográficas permitem avaliar se há diferenças 
significativas entre as restantes variáveis em função da idade, género, etc.  
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5.4. METODOLOGIA DE APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
A antiga Região de Turismo Rota da Luz (RTRL), possui 8 praias de Bandeira Azul (BA) 
pertencentes a cinco concelhos diferentes:  
 Concelho de Ovar: Cortegaça, Furadouro; 
 Concelho da Murtosa: Torreira; 
 Concelho de Aveiro: S. Jacinto; 
 Concelho de Ílhavo: Praia da Barra, Costa Nova; 
 Concelho de Vagos: Vagueira, Areão. 
 
Foram escolhidas duas praias de Bandeira Azul da Região de Aveiro, pertencentes à ex-
RTRL, para aplicar os inquéritos. De referir que quando se menciona praia, esta 
designação engloba não só a zona de areal/ dunar, assim como a zona envolvente com a 
restante oferta turística, a nível de restaurantes, bares, hotéis e outras infra-estruturas. As 
praias escolhidas para análise foram a Praia de São Jacinto e a Praia da Barra. As praias em 
estudo possuem características diferentes, no que diz respeito ao número de visitantes, 
infra-estruturas e acessibilidades, por isso a metodologia de aplicação dos questionários 
encontra-se adaptada à área-destino. Inicialmente estimou-se fazer 200 inquéritos em cada 
local, perfazendo um total de 400, durante os meses de Julho, Agosto e Setembro. 
 
Na Praia da Barra, definiram-se as seguintes áreas para aplicação dos questionários: 
 zona de praia/areal; 
 farol da Barra; 
 paredão da Barra; 
 avenida central. 
 
Na zona de praia/areal, os inquéritos foram realizados pelos jovens vigilantes, do 
PNVBA. Uma vez que a autora desta tese é coordenadora regional da BA desta praia, 
durante a formação dada aos jovens para o preenchimento das fichas de controlo à praia, 
deu-se igualmente formação no sentido de realizarem os inquéritos para esta tese. Cada 
jovem ficou encarregue de fazer três inquéritos por dia. 
 
Para não se introduzirem enviesamentos nos dados recolhidos, a técnica escolhida para 
aplicar os questionários, foi a de se abordar aleatoriamente as pessoas, a diferentes horas 
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do turno. O turno destes jovens tem quatro horas, por isso durante a primeira hora realizam 
o primeiro inquérito do dia. Na hora seguinte, contam dez pessoas que passam pelo seu 
posto de vigilância e entrevistam a décima primeira pessoa, e na última hora do turno 
efectuam o mesmo esquema. De salientar que os jovens estão distribuídos em zonas 
diferentes da praia e são acompanhados por nadadores-salvadores que foram devidamente 
alertados e sensibilizados para a importância deste estudo. 
 
No que diz respeito à zona envolvente do Farol da Barra, do Paredão da Barra e 
Avenida Central, recrutou-se um grupo de amigos para realizar questionários durante os 2 
meses de Verão e em dias aleatórios de cada mês. Foi feita a seguinte distribuição, uma 
pessoa junto ao Farol da Barra, dado ser um local onde há passagem de grupos de 
visitantes; outra pessoa a circular na zona do paredão da Barra até ao miradouro, uma vez 
que este local é frequentado por muitos caravanistas, famílias, pescadores, e três pessoas na 
avenida central, distribuídas aleatoriamente por toda a avenida, uma vez que nesta zona há 
circulação de muitos visitantes e residentes, devido à elevada oferta de comércio e de 
restauração. Para evitar o enviesamento de dados, escolheram-se dias de fim-de-semana e 
de semana, fazendo os inquéritos durante todo o dia e abordando as pessoas, contando de 
dez em dez, tal como já referido anteriormente. 
 
Em S. Jacinto, definiram-se as seguintes áreas para aplicação dos questionários: 
 zona de praia/areal; 
 Reserva Natural de S. Jacinto; 
 avenida central, junto ao embarque/desembarque da lancha. 
 
Apesar de S. Jacinto ser uma praia de BA, não tem jovens vigilantes do PNVBA para 
aplicar os questionários, tal como acontece na Praia da Barra. Neste caso recrutou-se um 
grupo de amigos para realizar todos os questionários. Foi feita a distribuição dos 
entrevistadores pelas diferentes zonas, aplicando as mesmas técnicas referidas para a Praia 
da Barra. No sentido de não se enviesar os resultados teve-se em conta os seguintes 
aspectos: os entrevistadores colocaram-se num dos acessos principais às zonas referidas e 
abordaram os utilizadores de dez em dez pessoas que iam passando. Estes foram aplicados 
nos meses de Julho e Agosto e aleatoriamente em dias de semana e fins-de-semana (tabela 
5). 
 
Filipa Neves                                                                                                 Capítulo 5 – Metodologia de estudo 
 
97 
 
Tabela 5 - Número de inquéritos realizados por dia nas praias da Barra e S. Jacinto 
 
Mês 
Dia do 
mês 
Praia 
da 
Barra 
S. 
Jacinto 
Mês 
Dia do 
mês 
Praia 
da 
Barra 
S. 
Jacinto 
Mês 
Dia do 
mês 
Praia 
da 
Barra 
S. 
Jacinto 
Ju
lh
o
 
14 (2ªf) 10   
A
g
o
st
o
 
1 (6ªf)     
S
et
em
b
ro
 
1 (2ªf) 10   
15 (3ªf)   10 2 (Sáb.) 10   2 (3ªf)     
16 (4ªf)     3 (Dom.)     3 (4ªf)   15 
17 (5ªf) 5   4 (2ªf)   15 4 (5ªf)     
18 (6ªf) 15  5 5 (3ªf) 3   5 (6ªf)     
19 (Sáb.)     6 (4ªf)     6 (Sáb.) 15   
20 (Dom.) 5 15 7 (5ªf) 15   7 (Dom.)   10  
21 (2ªf)    8 (6ªf)     8 (2ªf)   
22 (3ªf)    5 9 (Sáb.) 3 8 9 (3ªf)     
23 (4ªf) 10   10 (Dom.) 3   10 (4ªf)   10  
24 (5ªf)     11 (2ªf)   3  11 (5ªf)     
25 (6ªf)   15 12 (3ªf) 10   12 (6ªf) 10   
26 (Sáb.) 5   13 (4ªf)         
27 (Dom.)    5 14 (5ªf) 3 10     
28 (2ªf) 15   15 (6ªf) 3       
29 (3ªf)     16 (Sáb.)    3     
30 (4ªf)  10 17 (Dom.) 15       
31 (5ªf)    18 (2ªf)         
    19 (3ªf)   15     
    20 (4ªf)         
    21 (5ªf)    3     
    22 (6ªf) 10       
    23 (Sáb.)         
    24 (Dom.) 7 15     
    25 (2ªf)         
    26 (3ªf)    3     
    27 (4ªf) 15       
    28 (5ªf)         
    29 (6ªf) 3 10     
    30 (Sáb.)         
    31 (Dom.)    15     
 
 
5.5. TRATAMENTO DE DADOS 
Os dados recolhidos foram tratados através do programa estatístico Statistical Package for 
the Social Sciences- SPSS (versão 16.0). A análise univariada foi desenvolvida com 
recurso à análise de distribuição de frequências e outros indicadores tais como médias 
aritméticas. Para a análise bivariada que determina as relações existentes entre duas 
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variáveis, recorreu-se à aplicação do teste do qui-quadrado, testes de Pearson, Spearman, 
teste de T e o teste de correlações bivariadas no caso de duas variáveis quantitativas. No 
que diz respeito ao teste de qui-quadrado: tem como objectivo testar se duas ou mais 
amostras (ou grupos) independentes diferem relativamente a uma determinada 
característica, por exemplo se a frequência com que os elementos da amostra se repartem 
pelas classes de uma variável nominal categorizada é ou não idêntica. Os dados tratados 
são apresentados em tabelas e gráficos ilustrativos para possibilitar uma leitura fácil e 
sintética dos resultados obtidos 
 
5.6. AVALIAÇÃO CRÍTICA DA METODOLOGIA 
De forma a enquadrar as operações desenvolvidas na elaboração deste estudo, apresentam-
se os pontos fortes e as limitações da metodologia adoptada. 
 
Pontos Fortes 
a) O tema abordado nesta tese é bastante actual e pertinente, o que faz com que haja 
um grande leque de bibliografia que pode ser consultada, tornando por isso mais 
simples a recolha de elementos para a revisão bibliográfica. 
 
b) O facto de se ter realizado inquéritos em zonas costeiras na época balnear tornou a 
recolha de dados mais acessível, uma vez que houve oportunidade de conciliar a 
aplicação de inquéritos com a época em que existe mais afluência de pessoas nas 
zonas costeiras podendo, assim, ter maior possibilidade de fazer mais questionários. 
 
c) Foi possível observar directamente os efeitos do turismo nas zonas costeiras em 
estudo, o que traduziu uma maior facilidade em interpretar os dados obtidos pela 
análise dos inquéritos. 
 
d) A disposição das perguntas no questionário foi feita para que se evitasse o 
enviesamento. Nas questões das actividades que os visitantes mais gostam de 
praticar, foram dadas várias perguntas mas alternadas com outras para que 
houvesse exactidão na recolha de dados. 
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Limitações 
e) Os inquéritos foram respondidos pelos visitantes, para que não houvesse uma 
pressão psicológica que forçasse respostas, no entanto não havia um controle por 
parte do inquiridor, logo algumas respostas foram despropositadas, o que fez com 
que se considerassem 28 inquéritos nulos.  
 
f) Apesar de ter sido utilizada a metodologia já explicada anteriormente na 
distribuição dos inquéritos pelos visitantes, o escalão etário representativo da 
amostra é bastante jovem. Considera-se que seria necessário fazer uma amostragem 
com mais rigor para se poder obter uma percentagem superior de adultos. 
 
g) Seria importante alargar o período de aplicação dos inquéritos, pelo menos a mais 
uma estação do ano, Outono ou Primavera. Desta forma estes dados poderiam ser 
alargados a outros escalões etários e a outro tipo de perfil de visitante. 
 
h) A aplicação dos inquéritos na Praia da Barra tornou-se complicada na zona de praia 
durante o mês de Agosto especialmente nas áreas mais massificadas, porque a 
primeira fase passava pela entrega dos inquéritos e passado alguns minutos 
procedia-se à recolha. No entanto como iam chegando sempre mais banhistas foi 
complicado identificar alguns dos inquéritos entregues e por este motivo acabaram 
por ser perdidos muitos inquéritos. 
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CAPÍTULO 6 
________________________________________________________________ 
ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 
 
 
 
 
 
6.1. INTRODUÇÃO 
Após a revisão bibliográfica e a recolha de dados através de inquéritos, apresenta-se a fase 
de análise dos resultados. Optou-se por escrever um capítulo unicamente para a análise de 
resultados, uma vez que existe muita informação para estudar e relacionar com a parte 
teórica, assim sendo fez-se uma abordagem exaustiva sobre cada questão do inquérito. 
Apesar de esta abordagem não ser muito habitual em teses, entendeu-se, face à abundância 
e riqueza da informação recolhida, que esta seria uma boa opção. 
 
Este capítulo tem como objectivo principal proceder à análise fundamentalmente descritiva 
de todas as questões colocadas no inquérito, feito no Verão de 2008, de acordo com a 
metodologia explicada no capítulo anterior. Para além de uma análise simples baseada em 
frequências e percentagens irá recorrer-se ao cruzamento de variáveis e à aplicação de 
testes estatísticos para verificar a veracidade estatística de cada caso. 
“Nenhuma teoria científica nos fornecerá a chave da natureza humana, como nenhum 
sistema de pensamento nos dará respostas definitivas sobre a ordem do universo.” 
(Maria Helena Santana, 2007) 
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Para tal este capítulo foi dividido em três secções: na primeira procede-se à introdução 
(6.1.), na segunda (6.2.) é feita a análise exaustiva de cada pergunta e os devidos 
cruzamentos entre variáveis. Esta segunda secção está dividida nos seguintes temas; 1. 
Características sócio - demográficas da amostra, onde é feita referência à idade, género, 
habilitações literárias, ocupação profissional, rendimento liquido mensal; 2. Constituição 
do grupo; 3. Opções no destino, com indicação da localidade onde está alojado, o tipo de 
alojamento e a diferenciação entre residente e não residente; 4. Qualidade da oferta 
turística em geral na área-destino, em que são feitos cruzamentos de variáveis; 5. 
Qualidade dos serviços na área-destino; 6. Preferências de actividades; onde se distinguem 
as actividades radicais e de lazer, as tradicionais e culturais e as naturais; 7. Motivação da 
visita à área-destino; 8. Sensibilidade ambiental em prol da área-destino; 9. 
Aconselhamento do destino; 10. Aspectos positivos e negativos de cada praia. Na terceira 
secção são feitas as críticas e conclusões (6.3.) deste capítulo. 
 
6.2. ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS 
Os dados apresentados e analisados neste capítulo têm como base 400 questionários 
válidos realizados nas Praias da Barra e S. Jacinto, de acordo com a metodologia descrita 
no capítulo 5. Foram realizados um total de 428 questionários, em que 28 foram 
considerados não válidos. Para além deste factor, tal como foi mencionado no capitulo 
anterior, foram perdidos alguns questionários. De referir que diariamente era feita uma 
análise dos questionários de forma a ter uma contagem actualizada dos questionários 
válidos e não válidos, por isso foram feitas entrevistas até obter o total de 400 
questionários válidos. 
 
De referir que a análise aos questionários foi feita por grupos de diferentes temas. A maior 
parte das perguntas do questionário são tratadas comparando sempre as duas praias do caso 
de estudo. Inicialmente foi feito um estudo com a descrição das perguntas e o tipo de 
variáveis, no sentido de se fazer os cruzamentos de variáveis de acordo com as suas 
classificações. 
 
6.2.1. Características sócio - demográficas da amostra 
Analisando a tabela 6 é possível observar que a amostra caracteriza-se por uma 
componente predominantemente feminina (56%). A maioria dos inquiridos, têm entre 15 a 
24 anos (33,5%), 27% têm entre 25 a 34 anos. 
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Tabela 6 – Características sócio-demograficas da amostra 
 
Características sócio-demográficas 
Praia da 
Barra (%) 
S. Jacinto 
(%) 
Amostra 
Total 
(%) 
Género    
   Masculino 43 45 44 
   Feminino 57 55 56 
Idade    
   <14 anos 3,5 1 2,25 
   15-24  anos 42 25,5 33,5 
   25-34 anos 30 24 27 
   35-44 anos 15 30 22,5 
   45-54 anos 6,5 13 10 
   55-64 anos 2,5 6,5 4,5 
   >75 anos 0,5 0 0,25 
Nível de Instrução    
   1º ciclo do ensino básico 2 2 2 
   2º ciclo do ensino básico 2 2 2 
   3º ciclo do ensino básico 6,5 8,5 7,5 
   Ensino secundário 30,5 29,5 30 
   Técnico-profissional 13 7 10 
   Bacharelato 4,5 9 6,75 
   Licenciatura 33 27 30 
   Pós-Licenciatura 6,5 14,5 10,5 
   não respondeu 2 0,5 1,25 
Profissão    
   Estudante 37,5 19,5 28,5 
   Dirigente superior do estado e organismos públicos 2,5 4 3,25 
   Empresário, administrador e gerente de empresas 0,5 4 2,25 
   Profissional liberal 2 2,5 2,25 
   Quadro técnico superior e intermédio  12 19 15,5 
   Professor 14 14,5 14,25 
   Trabalhador por conta própria no comércio  3,5 2,5 3 
   Agricultor e pescador independente 0,5 0,5 0,5 
   Empregado de escritório, comercio e serviços 10,5 8 9,25 
   Operário 2,5 5 3,75 
   Assalariado indiferenciado  1,5 5 3,25 
   Membro das forças armadas 0,5 1,5 1 
   Reformado 1 2,5 1,75 
   Desempregado 4,5 1,5 3 
   não respondeu 7 10 8,5 
Na Praia da Barra o grupo etário predominante situa-se entre os 15 e 24 anos, com 42%, 
por outro lado em S. Jacinto 30% das pessoas inquiridas têm entre 35 e 44 anos. No que 
diz respeito ao nível de instrução, é de destacar que em S. Jacinto 14,5% de pessoas da 
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amostra têm Pós-Graduação, comparativamente com 6,5% na Praia da Barra. A nível de 
profissão, na Praia da Barra existe uma maior percentagem de estudantes (37,5%) e 
desempregados (4,5%), e em S. Jacinto há maior percentagem de pessoas a trabalhar no 
quadro técnico superior e intermédio do quadro público e privado (19%). Quanto aos 
rendimentos, os frequentadores da S. Jacinto são mais bem remunerados comparativamente 
com a Praia da Barra – 5,5% recebe mais do que 4500euros/mês. 
No sentido de comprovar a hipótese 1 “ O perfil do visitante influencia a escolha da área-
destino”, foram feitos testes com as respostas obtidas aos questionários. Através da 
ferramenta Select Cases do SPSS seleccionaram-se apenas os excursionistas e os turistas, 
excluindo-se os residentes da área (1ª questão). Realizou-se uma análise bivariada entre as 
seguintes variáveis: 
1. Idade vs Local do Inquérito 
2. Género vs Local do Inquérito 
3. Habilitações Literárias vs Local do Inquérito 
4. Habilitações Literárias Recodificadas vs Local do Inquérito1 
5. Rendimento Líquido Mensal vs Local do Inquérito 
6. Rendimento Líquido Mensal Recodificado vs Local do Inquérito2 
7. Número de Pessoas no Grupo vs Local do Inquérito 
8. Nacionalidade Recodificada vs Local do Inquérito 
 
1- Idade vs Local do Inquérito 
Estas duas variáveis são ambas qualitativas, dado que a variável “idade” está formulada de 
forma qualitativa ordinal. Em primeiro lugar recorreu-se ao uso do teste qui-quadrado que 
nos informa sobre o grau de independência entre duas varáveis qualitativas, mas que nada 
diz sobre o grau de associação entre elas. Para que este teste seja válido é necessário que 
alguns pressupostos se verifiquem, nomeadamente: 
 nenhuma célula pode ter um valor esperado inferior a 1;  
 não mais que 20% das células tenham frequência esperada inferior a 5 unidades. 
 
                                                 
1
 A recodificação desta variável deve-se ao facto de esta envolver um número elevado de grupos ou hipóteses 
de escolha e que inviabiliza a sua análise estatística. Assim, 1º, 2º e 3º ciclo = Básico; Secundário e Técnico 
Profissional = Médio; Bacharelato, Licenciatura e Pós-Licenciatura = Superior; 
2
 A Recodificação do Rendimento Liquido Mensal fez-se pelos mesmos motivos da anterior 
Filipa Neves                                                                                                Capítulo 6 – Análise de Resultados 
 
104 
Se o nível de significância do teste for inferior a 0,05 rejeita-se a hipótese nula (H0) e 
existe relação entre as variáveis. Se for superior aceita-se a hipótese nula e considera-se 
que as variáveis são independentes, logo;  
H0 (hipótese nula) = as variáveis são independentes ≠ Ha (hipótese alternativa) = 
Existe relação entre as variáveis 
 
Os pressupostos não são cumpridos, portanto pode-se afirmar que as variáveis “idade” e 
“local do inquérito” são independentes.  
 
2- Género vs Local do Inquérito 
Aplicando o mesmo raciocínio do ponto anterior, verifica-se que se cumprem os 
pressupostos, mas o nível de significância é superior a 0,05. Sendo assim aceita-se H0 e 
podemos afirmar que as variáveis são independentes. 
 
3- Habilitações Literárias vs Local do Inquérito 
Apesar do nível de significância ser inferior a 0,05, nada podemos afirmar dado que mais 
que 20% das células tenham frequência esperada inferior a 5 unidades. Nesse sentido 
recodificamos a variável de forma a agregar algumas categorias. 
 
4- Habilitações Literárias Recodificadas vs Local do Inquérito 
Neste caso os pressupostos são cumpridos, mas o nível de significância é superior a 0,05, 
portanto as variáveis são independentes. 
 
5- Rendimento Líquido Mensal vs Local do Inquérito 
Os pressupostos não se verificam, por isso vão-se agregar alguns grupos desta categoria. 
 
6- Rendimento Líquido Mensal Recodificado vs Local do Inquérito 
Os níveis de significância superiores a 0,05 levam-nos a aceitar H0, ou seja as variáveis 
são independentes. 
 
7- Número de Pessoas no Grupo vs Local do Inquérito 
Neste caso foi feito o cruzamento entre uma variável quantitativa com uma variável 
qualitativa de 2 grupos. Isso significa que deve ser usado o “teste t” caso a variável 
quantitativa apresente uma distribuição normal. Caso contrário, o teste a utilizar seria o de 
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Gráfico 1 – Nacionalidade S. Jacinto 
“Mann-Whitney U”. Como as variáveis têm um N≥30 não será necessário testar a sua 
normalidade e poderemos efectuar directamente o teste t. 
 
Para efectuarmos a análise do teste t deveremos olhar primeiro para:  
 o teste de Levene que nos indica se existe igualdade ou não de variâncias (Sig.≤0.05 
→ não existe igualdade de variâncias e analisa-se o valor de sig. do teste t na linha 
correspondente a: “Equal variances not assumed”, o contrário também é válido).  
 na coluna de significância do teste t, sig. (2-tailed), apenas nos interessam os 
valores inferiores ou iguais a 0.05 que são os que nos indicam que existem 
diferenças entre os grupos analisados. 
Os pressupostos não se verificam portanto nada podemos afirmar sobre a relação entre as 
duas variáveis. 
 
8-Nacionalidade Recodificada vs Local do Inquérito 
Procedeu-se à recodificação da nacionalidade, uma vez que possui um grande número de 
grupos. Sendo assim a recodificação teve como critério os principais mercados emissores 
de turistas para Portugal e aqueles que tinham um maior número de casos. Assim passamos 
a ter: Portuguesa=1; Espanhola=2; Francesa=3; Inglesa=4; Restantes Nacionalidades. O 
nível de significância foi superior a 0,05, portanto aceita-se H0, ou seja as variáveis não 
estão relacionadas. No entanto pela análise dos dados, através das frequências conclui-se 
que os frequentadores da Praia da Barra e S. Jacinto são predominantemente de 
nacionalidade portuguesa (gráfico 1 e 2). No entanto em S. Jacinto existe uma maior 
predominância das nacionalidades espanhola (13%) e francesa (12%) comparativamente 
com a Praia da Barra. 
 
Gráfico 2 – Nacionalidade Praia da Barra                    
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De acordo com os testes feitos às características sócio-demográficas, é impossível afirmar 
que o perfil dos turistas e excursionistas que frequentam a Barra e São Jacinto influencia a 
escolha de uma das praias.  
 
6.2.2. Constituição do grupo 
A análise da constituição do grupo (tabela 7) que visita determinada área-destino, é 
essencial para poder adaptar a oferta ao tipo e preferência de cada grupo.  
 
Tabela 7 – Constituição do grupo 
 
Constituição do grupo Praia da Barra (%) S. Jacinto (%) 
Com quem está a passar férias     
   Viajo sozinho 5 4 
   Acompanhado com amigos 50,5 37 
   Acompanhado com família 42,5 58,5 
   não respondeu 2 0,5 
Número de pessoas no grupo     
   1 pax 7,5 3 
   2 pax 25,5 29,5 
   3 pax 13 11 
   4 pax 18,5 21 
   5pax 9 9 
   6 a 10 pax 14 18,5 
   11 a 15 pax 4,5 1,5 
   16 a 20 pax 2,5 2 
   > 20 pax 0,5 2,5 
   não respondeu 5 1 
   não aplicável 0 1 
Número de crianças no grupo     
   0 pax 69 52,5 
   1 pax 10,5 15,5 
   2 pax 7 14 
   3 pax 3,5 7 
   4 pax 2,5 1,5 
   5 pax 0 3,5 
   6 a 10 pax 2 2 
   11 a 15 pax 0,5 0 
   > 16 pax 0 2 
   não respondeu 5 1 
   não aplicável 0 1 
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No caso das áreas de estudo desta tese, nota-se que há uma clara diferença neste âmbito. 
Enquanto a população da amostra de S. Jacinto se desloca a este destino essencialmente 
acompanhada pela família (58,5%), os grupos são mais reduzidos e há maior número de 
crianças. Por outro lado os frequentadores da Praia da Barra vão a este destino 
acompanhados pelos amigos (50,5%) e sem crianças (69%).   
 
6.2.3. Opções no destino 
Neste sector serão analisados os seguintes factores; a) Residentes/ não residentes; b) 
Número de Noites vs Local do Inquérito; c) Localidade de alojamento; d) Tipo de 
alojamento; e) Deslocação ao destino durante o ano. A interpretação destes dados pode ser 
estratégica para definir acções no destino de forma a beneficiar a economia local. 
 
a) Residentes/ não residentes 
Em relação à Praia da Barra, 62,5% dos inquiridos são residentes enquanto em S. Jacinto 
apenas 14,5% são residentes (gráfico 3). Estes dados demonstram que em S. Jacinto há 
uma maior taxa de não residentes comparativamente com a Praia da Barra, logo qualquer 
estratégia que seja proposta para desenvolver produtos turísticos, deverá ter em conta este 
factor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
b) Número de Noites vs Local do Inquérito 
Realizou-se um teste T, dado que temos uma variável quantitativa (nº de noites) e uma 
qualitativa com 2 grupos. O teste de T exige normalidade da variável quantitativa, e apesar 
de neste caso ela não se verificar no teste de Kolmogorov-Smirnov, vamos realizá-lo uma 
vez que se tem um número de ocorrências superior a 50. 
Gráfico 3 – Residentes e não residentes nas áreas de estudo 
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Após os testes verifica-se que os pressupostos se confirmam e existe relação entre as 
variáveis. A média do número de noites que os visitantes passam na Praia da Barra é de 
aproximadamente 9 noites e para S. Jacinto é de 6 noites (tabela 8). De referir que aqueles 
que não pernoitaram foram contabilizados como zero.  
 
Tabela 8 – Número de noites nas áreas de estudo 
Group Statistics
69 8,9275 9,50900 1,14475
166 5,7892 6,20245 ,48140
Local do inquerito
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Quanto tempo pretende
f icar na região?
N Mean Std. Deviation
Std. Error
Mean
 
A amostra revela que existe um maior número de não residentes a visitar S. Jacinto e que 
passam mais noites na Praia da Barra, logo estes destinos deverão oferecer mais atracções 
e infra-estruturas turísticas de forma a aumentar a satisfação do visitante e ao mesmo 
tempo proporcionar enriquecimento da economia local. 
c) Localidade de alojamento 
No que diz respeito à localidade em que se encontram alojados (tabela 9), os inquiridos da 
Praia da Barra encontram-se maioritariamente em Ílhavo (16%), e os turistas de S. Jacinto 
alojam-se essencialmente com concelho de Aveiro e Murtosa. De referir que este 
acontecimento se deve ao facto da Praia da Barra pertencer ao concelho de Ílhavo e S. 
Jacinto pertencer a Aveiro, tal como foi referido em capítulos anteriores. 
 
Tabela 9 – Localidade em que está alojado 
 
Localidade em que está alojado Barra (%) S. Jacinto (%) 
   Águeda 0,5 0 
   Albergaria-a-Velha 0 2 
   Anadia 1 0 
   Aveiro 11 54,5 
   Espinho 0,5 0 
   Ílhavo 16 3 
   Mealhada 0,5 0 
   Murtosa 0 6 
   Oliveira do Bairro 1 0 
   Ovar 0 2,5 
   Penacova 0,5 0 
   Porto 0 2,5 
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   São João da. Madeira 0 1 
   Vagos 1,5 3,5 
   Vale de Cambra 0 1 
   Viseu 0,5 0 
   não respondeu 2,5 3,5 
   não aplicável 64,5 20,5 
 
d) Tipo de alojamento 
Através da contagem de frequências e respectiva percentagem, foi possível obter o gráfico 
4 que indica o tipo de alojamento utilizado na Praia da Barra e S. Jacinto pelos inquiridos. 
O tipo de alojamento preferido dos inquiridos de S. Jacinto, são por um lado “Hotel/ hotel-
apartamento/ pensão/ estalagem/ pousada” (15%), cujo este tipo de hotelaria se encontra 
principalmente no concelho da Murtosa (Torreira), e por outro lado, “Parque de campismo/ 
colónia de férias/ pousada da juventude” (28,5%), uma vez que em S. Jacinto o único tipo 
de alojamento, são dois parques de campismo. Em relação aos inquiridos da Praia da Barra 
estão alojados preferencialmente em casa de familiares e amigos (19,5%). 
 
Gráfico 4 – Tipo de alojamento 
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Avaliou-se se esta informação seria significativa estatisticamente e calculou-se a média de 
noites que os inquiridos passam em cada área de estudo. Uma vez que existem várias 
hipóteses, teve que se recorrer à recodificação, para sistematizar a informação mais 
importante. Logo, de acordo com os dados já recolhidos e a partir das frequências e 
percentagens admitiram-se os seguintes campos: a) alojamento de amigos e familiares; b) 
hotéis e outros; c) campismo; d) outras formas de alojamento. 
 
Tipo de Alojamento Recodificado vs Local do Inquérito 
Com o cruzamento do “tipo de alojamento” e o “local do inquérito”, verificou-se que os 
pressupostos são aceites. Portanto pode-se afirmar que há preferência por parte dos 
visitantes de S. Jacinto em utilizar mais os hotéis e parques de campismo (tabela 10).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tipo de Alojamento Recodificado * Local do inquerito Crosstabulation
31 30 61
17,4 43,6 61,0
50,8% 49,2% 100,0%
51,7% 20,0% 29,0%
14,8% 14,3% 29,0%
4,6 -4,6
8 30 38
10,9 27,1 38,0
21,1% 78,9% 100,0%
13,3% 20,0% 18,1%
3,8% 14,3% 18,1%
-1,1 1,1
4 55 59
16,9 42,1 59,0
6,8% 93,2% 100,0%
6,7% 36,7% 28,1%
1,9% 26,2% 28,1%
-4,4 4,4
17 35 52
14,9 37,1 52,0
32,7% 67,3% 100,0%
28,3% 23,3% 24,8%
8,1% 16,7% 24,8%
,8 -,8
60 150 210
60,0 150,0 210,0
28,6% 71,4% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
28,6% 71,4% 100,0%
Count
Expected Count
% within Tipo de
Alojamento Recodif icado
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Tipo de
Alojamento Recodif icado
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Tipo de
Alojamento Recodif icado
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Tipo de
Alojamento Recodif icado
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Tipo de
Alojamento Recodif icado
% within Local do
inquerito
% of  Total
Alojamento de
Amigos e f amiliares
hóteis e outros
Campismo
Outras f ormas de
alojamento
Tipo de
Alojamento
Recodif icado
Total
Praia da
Barra
Praia de
S. Jacinto
Local do inquerito
Total
Tabela 10 – Tipo de alojamento vs local do inquérito 
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Este facto verifica-se porque grande parte dos visitantes estão alojados na Murtosa, mais 
especificamente na Praia da Torreira, e no que diz respeito aos Parques de Campismo é a 
única forma de alojamento existente em S. Jacinto e muito procurada pelos escuteiros e 
familiares, que correspondem a uma parte algo significativa da amostra. S. Jacinto tem um 
Parque de Campismo específico para escuteiros e durante todo o Verão existem muitos 
acampamentos escutas que vêm de todo o país para este parque. Desta forma foi possível 
inquirir alguns escuteiros, monitores e familiares. 
 
e) Deslocação ao destino durante o ano 
A quantidade de vezes que o inquirido se desloca à área em causa (gráfico 5), foi um outro 
parâmetro analisado, e constatou-se que na Praia da Barra 58,5% vão a este local mais de 8 
vezes por ano. Enquanto em S. Jacinto 36% dos inquiridos se desloca apenas 1 vez por 
ano.  
Gráfico 5 – Frequência do destino ao longo do ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.2.4. Qualidade de oferta turística em geral na área-destino 
Através da análise desta questão, relativa à qualidade de oferta turística da área-destino, foi 
possível detectar com mais precisão os pontos fortes e fracos de cada área de estudo 
(gráfico 6). 
 
Os factores analisados neste sector são os seguintes: sol e praia, paisagem, ambiente não 
poluído, clima, simpatia das pessoas, preço, gastronomia, infra-estruturas, vida nocturna, 
comércio tradicional, Reserva Natural de S. Jacinto (RNSJ), e, tal como foi explicado no 
capítulo anterior, cada um destes factores são avaliados de 1 a 5, em que um corresponde a 
mau e cinco a equivale a muito bom. De referir que o gráfico 6 tem representado apenas os 
aspectos que mais se destacam no que diz respeito às diferenças entre os dois destinos. 
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S. Jacinto é procurado pela sua paisagem – 34,5% com 5 valores; pela simpatia das pessoas 
é de 47,5% com 4 valores, e pela Reserva Natural de S. Jacinto com 33% nos 5 valores. No 
que diz respeito à Praia da Barra, as infra-estruturas turísticas têm uma pontuação de 4 
valores para 39,5% dos inquiridos e a vida nocturna foi avaliada com 4 valores por 28% da 
amostra. 
No sentido de testar a hipótese 3 “A qualificação da oferta turística é um elemento 
determinante na escolha dos níveis de satisfação dos utilizadores”, criou-se este secção 
para avaliar a qualidade da oferta turística em cada área de estudo e para tal são feitos 
cruzamentos entre as seguintes variáveis: a) Qualidade de oferta no destino vs estado da 
praia; b) Qualidade de oferta do destino vs pensa regressar ao destino; c) Qualidade de 
oferta vs recomendar o destino; d) Estado da Praia vs local do inquérito.  
 
a) Qualidade da Oferta no Destino vs Estado Geral da Praia 
Neste caso temos duas variáveis que podemos considerar quantitativas uma vez que estão 
organizadas em escalas de Likert. Nestes casos o teste a realizar é o teste de correlação. 
Para efectuar os testes de correlação é necessário testar a normalidade das variáveis. É 
necessário as duas varáveis em estudo, para cada caso, serem normais para efectuar o teste 
de Pearson, caso contrário utiliza-se o teste de Spearman. Para não causar enviesamento 
estes testes foram feitos em separado, para os frequentadores da praia da Barra e para os 
frequentadores de S. Jacinto. 
 
Gráfico 6 – Oferta turística 
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A normalidade não se verifica em nenhum caso, daí que o teste a utilizar será o de 
Spearman. São assinaladas as correlações inferiores a 0,05, que indica a existência de 
associação entre as variáveis. Os resultados do teste de Spearman devem ser interpretados 
da forma abaixo mencionada na figura 19. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Correlations
,420** ,245** ,180** ,261** ,230** ,219** ,230**
,000 ,000 ,006 ,000 ,000 ,005 ,000
242 213 231 235 232 162 226
,299** ,179** ,187** ,146* ,221** ,313** ,193**
,000 ,009 ,004 ,025 ,001 ,000 ,004
242 214 231 235 232 162 227
,359** ,277** ,243** ,060 ,191** ,165* ,165*
,000 ,000 ,000 ,369 ,004 ,037 ,014
235 207 225 229 226 159 221
,200** ,256** ,075 ,104 ,006 -,021 ,080
,002 ,000 ,260 ,111 ,930 ,789 ,230
241 213 230 234 231 162 225
,157* ,209** ,083 ,200** ,250** ,227** ,117
,018 ,003 ,222 ,003 ,000 ,004 ,089
227 200 218 222 220 155 212
,194** ,082 ,207** ,227** ,216** ,216** ,179**
,003 ,248 ,002 ,001 ,001 ,007 ,009
229 199 216 221 219 156 213
,170* ,090 ,106 ,121 ,095 ,146 ,159*
,010 ,204 ,119 ,073 ,160 ,072 ,020
226 200 216 220 220 154 213
,196** ,209** ,085 ,206** ,159* ,085 ,243**
,003 ,003 ,214 ,002 ,018 ,290 ,000
224 199 215 218 220 157 211
,198** ,180* -,050 ,192* ,190** ,024 ,454**
,007 ,021 ,504 ,010 ,010 ,785 ,000
187 165 178 179 183 132 176
,264** ,312** ,183* ,252** ,339** ,324** ,466**
,000 ,000 ,011 ,000 ,000 ,000 ,000
202 179 194 193 196 144 189
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Qualidade da of erta, sol
e praia
Qualidade da of erta,
paisagem
Qualidade da of erta,
ambiente não poluido
Qualidade da of erta,
clima
Qualidade da of erta,
simpatia das pessoas
Qualidade da of erta,
preço
Qualidade da of erta,
gastronomia
Qualidade da of erta,
inf ra-estruturas
Qualidade da of erta, v ida
nocturna
Qualidade da of erta,
comercio tradicional
Spearman's rho
Estado geral
da praia,
conservação
da praia
Estado geral
da praia,
pisoteio na
zona dunar
Estado geral
da praia,
ordenament
o do
estacioname
nto
Estado geral
da praia,
quantidade de
banhistas
Estado geral
da praia,
existencia de
lixo e
entulhos
Estado geral
da praia,
extracção de
areia
Estado geral
da praia,
equipament
os
Correlation is signif icant at the 0.01 level (2-tailed).**. 
Correlation is signif icant at the 0.05 level (2-tailed).*. 
Figura 19 - Interpretação dos resultados de Spearman (Pestana e Gageiro, 1998) 
Tabela 11 – Qualidade de oferta vs Estado da praia 
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A aplicação deste teste, foi feito para os dois destinos em estudo, fazendo o cruzamento da 
qualidade da oferta no destino com o estado geral da praia (tabela11). Através da 
interpretação da tabela é possível dizer que existe uma associação moderada entre as 
seguintes variáveis:  
1. conservação do estado da praia vs Sol e Praia;  
2. conservação do estado da praia vs Paisagem;  
3. conservação do estado da praia vs Ambiente não poluído; 
4. pisoteio na zona dunar vs Comércio tradicional; 
5. extracção de areia vs Paisagem;  
6. extracção de areia vs Comércio tradicional; 
7. equipamento de praia vs Vida nocturna; 
8. equipamento de praia vs Comércio. 
 
b) Qualidade da Oferta vs Pensa Regressar a este destino 
Para fazer o cruzamento das variáveis, “qualidade da oferta” com “pensa regressar a este 
destino”, fez-se um teste T, para o qual se seguiu a mesma metodologia explicada 
anteriormente. De referir que na tabela seguinte estão apenas as variáveis cuja significância 
foi inferior a 0,05 e que indica que existem relações entre as variáveis.  
 
 
 
 
 
 
Através da análise da tabela 12 é possível concluir que os visitantes que consideram 
regressar ao destino têm tendência a avaliar de forma mais positiva a qualidade da oferta 
de sol e praia, de ambiente não poluído, de infra-estruturas e do comércio tradicional. As 
questões para avaliar a qualidade de oferta encontram-se numa escala de 1 a 5 (em que 1 
corresponde a mau e 5 corresponde a muito bom). Através da tabela pode-se verificar que 
o factor “Sol e Praia” e o “Ambiente não Poluído” têm uma média aproximada de 4 nessa 
escala. Ou seja, para estes dois destinos estes factores de oferta são os mais importantes 
para influenciar um possível regresso ao destino. 
Group Statistics
232 4,0776 ,81279 ,05336
11 3,2727 ,64667 ,19498
226 3,7743 ,86279 ,05739
10 3,1000 ,73786 ,23333
215 3,3302 ,93617 ,06385
10 2,5000 ,70711 ,22361
191 2,9948 1,01824 ,07368
10 2,3000 ,82327 ,26034
Pensa regressar
a este destino?
Sim
Não
Sim
Não
Sim
Não
Sim
Não
Qualidade da of erta,
sol e praia
Qualidade da of erta,
ambiente não poluido
Qualidade da of erta,
inf ra-estruturas
Qualidade da of erta,
comercio tradicional
N Mean Std.  Dev iation
Std.  Error
Mean
Tabela 12 – Qualidade da oferta vs pensa regressar a este destino 
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c) Qualidade da Oferta vs Recomendar este destino 
No cruzamento das variáveis “Qualidade de oferta” com “ Recomendar este destino”, 
também se aplicou o teste T, seguindo os procedimentos feitos anteriormente. Na tabela 13 
estão indicadas apenas as variáveis cuja significância foi inferior a 0,05 e que indica que 
existem relações entre as variáveis. Com a análise desta tabela pode concluir-se que 
aqueles que consideram aconselhar esta praia têm tendência valorizaram mais a qualidade 
da oferta de sol e praia e da paisagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
d) Estado geral da Praia vs Local do Inquérito 
No que diz respeito ao estado geral da praia e local do inquérito, apresentam-se apenas os 
casos que cumprem os pressupostos. Os frequentadores de S. Jacinto têm uma opinião 
mais positiva sobre o estado de conservação da praia (tabela 14), do pisoteio da zona 
dunar, no lixo e também em relação à extracção de areias. 
 
Tabela 14 – Estado da praia vs local inquérito 
 
 
 
 
 
Group Statistics
74 3,8514 ,77074 ,08960
169 4,1420 ,93411 ,07185
69 3,6522 ,95218 ,11463
145 3,8897 ,97266 ,08078
72 3,3750 1,02693 ,12102
161 3,8323 1,15237 ,09082
50 3,1800 1,00387 ,14197
113 3,7876 1,07281 ,10092
Local do inquerito
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Estado geral da praia,
conservação da praia
Estado geral da praia,
pisoteio na zona dunar
Estado geral da praia,
existencia de lixo e
entulhosEstado geral da praia,
extracção de areia
N Mean Std.  Dev iat ion
Std.  Error
Mean
Independent Samples Test
,209 ,648 3,234 241 ,001 ,80486 ,24889 ,31458 1,29514
3,982 11,551 ,002 ,80486 ,20215 ,36251 1,24721
1,233 ,268 2,431 234 ,016 ,67434 ,27736 ,12789 1,22079
2,806 10,120 ,018 ,67434 ,24029 ,13980 1,20887
1,040 ,309 2,765 223 ,006 ,83023 ,30021 ,23861 1,42185
3,570 10,524 ,005 ,83023 ,23254 ,31557 1,34489
,114 ,736 2,120 199 ,035 ,69476 ,32772 ,04851 1,34102
2,568 10,496 ,027 ,69476 ,27057 ,09575 1,29378
Equal variances
assumed
Equal variances
not assumed
Equal variances
assumed
Equal variances
not assumed
Equal variances
assumed
Equal variances
not assumed
Equal variances
assumed
Equal variances
not assumed
Qualidade da of erta,
sol e praia
Qualidade da of erta,
ambiente não poluido
Qualidade da of erta,
inf ra-estruturas
Qualidade da of erta,
comercio tradicional
F Sig.
Levene's Test f or
Equality  of  Variances
t df Sig. (2-tailed)
Mean
Dif f erence
Std.  Error
Dif f erence Lower Upper
95% Conf idence
Interv al of  the
Dif f erence
t-test  for Equality  of  Means
Tabela 13 – Qualidade da oferta vs aconselhamento do destino 
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6.2.5. Qualidade dos serviços na área-destino 
Em relação à qualidade dos serviços, foi feita uma análise, com apenas duas opções – está 
satisfeito ou não está satisfeito - dos seguintes factores: trânsito; transportes públicos; 
parques de estacionamento; serviços de saúde; segurança; oferta cultural; oferta de 
desporto e actividades recreativas; primeiros socorros nas praias; posto de turismo; 
alojamento; oferta turística em geral; oferta nocturna e bares de praia.  
 
Através do estudo a esta questão, mais uma vez foi possível constatar que a Praia da Barra 
e S. Jacinto são destinos turísticos com características diferentes (gráfico 7). De referir que 
no gráfico 7 apenas se indicam os factores que mais fazem realçar as diferenças entre os 
destinos de estudo. 
 
Por um lado os inquiridos estão mais satisfeitos com o trânsito em S. Jacinto (83%) e com 
os parques de estacionamentos (72%). Por outro lado a Praia da Barra tem mais satisfação 
por parte dos inquiridos, a nível de segurança (60%), no que diz respeito à oferta cultural 
(42%), na oferta turística em geral (56%), na oferta nocturna (47,5%) e nos bares de praia 
(80,5%). No caso de S. Jacinto, as pessoas sentem-se menos seguras, muito provavelmente 
por se tratar de um local mais isolado, com menos circulação de pessoas. No que diz 
respeito à Praia da Barra tem uma quantidade de oferta turística bastante superior a S. 
Jacinto.   
 
No sentido de analisar qual a opinião dos inquiridos acerca da qualidade dos serviços nas 
áreas de estudo, foi feito o cruzamento das seguintes variáveis: a) Qualidade dos Serviços 
Gráfico 7 – Qualidade dos serviços 
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vs Pensar Regressar a este destino; b) Qualidade dos Serviços vs Recomendar este destino; 
c) Qualidade dos Serviços vs Local do Inquérito; d) Qualidade dos Serviços vs Regressar a 
este destino. 
 
Foram feitos vários testes, cruzando estas variáveis mencionadas e apenas se obteve dados 
relevantes no cruzamento de “Qualidade dos Serviços vs Local do Inquérito”. 
 
A “qualidade dos serviços” e “local do inquérito”, são duas variáveis qualitativas, por 
isso foi aplicado um teste qui-quadrado.  
 
Qualidade dos Serviços de Trânsito 
De acordo com a tabela 15, o trânsito é um factor de satisfação em S. Jacinto 
comparativamente com a Praia da Barra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parques de Estacionamento 
Com a análise da tabela 16, é possível constatar-se que os inquiridos estão muito mais 
satisfeitos com os parques de estacionamento em S. Jacinto, este factor também se deve ao 
facto da Praia da Barra ser muito mais frequentada e por isso ter menos espaço para 
estacionar.  
Crosstab
52 146 198
62,0 136,0 198,0
26,3% 73,7% 100,0%
72,2% 92,4% 86,1%
22,6% 63,5% 86,1%
-4,1 4,1
20 12 32
10,0 22,0 32,0
62,5% 37,5% 100,0%
27,8% 7,6% 13,9%
8,7% 5,2% 13,9%
4,1 -4,1
72 158 230
72,0 158,0 230,0
31,3% 68,7% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
31,3% 68,7% 100,0%
Count
Expected Count
% within Qualidade
dos serv iços, t ransito
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade
dos serv iços, t ransito
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade
dos serv iços, t ransito
% within Local do
inquerito
% of  Total
Está Satisfeito
Não está Sat isf eito
Qualidade dos serv iços,
transito
Total
Praia da
Barra
Praia de
S. Jacinto
Local do inquerito
Total
 
Tabela 15 – Qualidade dos serviços – Trânsito 
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Oferta Nocturna 
No que diz respeito à oferta nocturna (tabela 17) a Barra é preferida pelos inquiridos em 
relação a S. Jacinto. Este factor deve-se essencialmente à localização privilegiada da Barra, 
por ser mais próxima de Aveiro a nível de acessibilidades.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Crosstab
37 26 63
23,2 39,8 63,0
58,7% 41,3% 100,0%
71,2% 29,2% 44,7%
26,2% 18,4% 44,7%
4,8 -4,8
15 63 78
28,8 49,2 78,0
19,2% 80,8% 100,0%
28,8% 70,8% 55,3%
10,6% 44,7% 55,3%
-4,8 4,8
52 89 141
52,0 89,0 141,0
36,9% 63,1% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
36,9% 63,1% 100,0%
Count
Expected Count
% within Qualidade dos
serv iços, of erta nocturna
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade dos
serv iços, of erta nocturna
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade dos
serv iços, of erta nocturna
% within Local do
inquerito
% of  Total
Está Satisfeito
Não está Satisf eito
Qualidade dos serv iços,
of erta nocturna
Total
Praia da
Barra
Praia de
S. Jacinto
Local do inquerito
Total
Crosstab
29 133 162
47,7 114,3 162,0
17,9% 82,1% 100,0%
46,0% 88,1% 75,7%
13,6% 62,1% 75,7%
-6,5 6,5
34 18 52
15,3 36,7 52,0
65,4% 34,6% 100,0%
54,0% 11,9% 24,3%
15,9% 8,4% 24,3%
6,5 -6,5
63 151 214
63,0 151,0 214,0
29,4% 70,6% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
29,4% 70,6% 100,0%
Count
Expected Count
% within Qualidade
dos serv iços, parques
de estacionamento
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade
dos serv iços, parques
de estacionamento
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade
dos serv iços, parques
de estacionamento
% within Local do
inquerito
% of  Total
Está Satisfeito
Não está Satisf eito
Qualidade dos
serv iços, parques
de estacionamento
Total
Praia da
Barra
Praia de
S. Jacinto
Local do inquerito
Total
Tabela 16 – Qualidade dos serviços – Parque de estacionamento 
Tabela 17 – Qualidade de serviços – Oferta nocturna 
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Bares de praia 
Em relação aos bares de praia, observando a tabela 18, pode dizer-se que os visitantes de S. 
Jacinto estão menos satisfeitos com este serviço. Isto deve-se ao facto de em S. Jacinto 
existir apenas um bar de praia, enquanto na Praia da Barra, existem vários bares com 
diferente tipo de oferta para diferentes estilos e gostos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.2.6. Preferências de actividades 
O inquérito possui diversas perguntas relativas à preferência de actividades dos visitantes. 
Por isso neste sector as actividades serão divididas e analisadas pelos seguintes pontos: 
actividades radicais e de lazer; actividades tradicionais e culturais; e actividades de 
natureza. 
6.2.6.1. Actividades radicais e de lazer  
a) Actividades vs Local do Inquérito 
Neste ponto são analisadas as respostas à questão 7, no entanto só se faz referência ao 
pedestrianismo, orientação, remo e visita a museus, uma vez que são as actividades que 
possuem mais adeptos e se consegue estabelecer relação com o local do inquérito. 
Crosstab
61 79 140
47,9 92,1 140,0
43,6% 56,4% 100,0%
91,0% 61,2% 71,4%
31,1% 40,3% 71,4%
4,4 -4,4
6 50 56
19,1 36,9 56,0
10,7% 89,3% 100,0%
9,0% 38,8% 28,6%
3,1% 25,5% 28,6%
-4,4 4,4
67 129 196
67,0 129,0 196,0
34,2% 65,8% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
34,2% 65,8% 100,0%
Count
Expected Count
% within Qualidade dos
serv iços, bares de praia
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade dos
serv iços, bares de praia
% within Local do
inquerito
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Qualidade dos
serv iços, bares de praia
% within Local do
inquerito
% of  Total
Está Satisfeito
Não está Satisf eito
Qualidade dos serv iços,
bares de praia
Total
Praia da
Barra
Praia de
S. Jacinto
Local do inquerito
Total
Tabela 18 – Qualidade dos serviços – Bares de praia 
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É possível concluir que os frequentadores de S. Jacinto consideram praticar mais 
frequentemente o Pedestrianismo, Orientação e a Visita a Museus, uma vez que possui 
médias mais elevadas (tabela 19). 
 
 
 
 
 
b) Estado Geral da Praia vs Prática de Actividades 
Neste ponto foi feito o cruzamento entre as actividades radicais e de lazer com o local de 
inquéritos. 
 
Com a observação da tabela 20 é possível tirar as seguintes conclusões: 
 A variável praticar remo tem uma associação baixa (-0,256) e inversa dado o seu 
sinal negativo com o estado de conservação da praia. Ou seja pessoas que mais 
pratiquem remo têm tendência a serem mais críticas em relação ao estado da praia e 
vice-versa. 
 A variável praticar hipismo tem uma associação baixa (0,252) e positiva com o 
estado do pisoteio dunar. Ou seja os praticantes de hipismo têm uma opinião mais 
positiva sobre o pisoteio dunar e vice-versa. 
 A variável praticar vela tem uma associação moderada (0,332) e positiva com 
estado dos equipamentos. Ou seja os praticantes de vela têm tendência a ter uma 
opinião mais positiva sobre o estado dos equipamentos. 
 A variável frequentar actividades de festas religiosas tem uma associação 
moderada (0,371) positiva com o estado geral das extracções de areia. Ou seja os 
frequentadores destas actividades têm tendência a ter uma melhor opinião sobre a 
extracção de areias. 
 
 
Group Statistics
68 1,7500 ,77988 ,09457
161 2,2112 ,73663 ,05805
69 1,3333 ,50488 ,06078
151 1,5232 ,72878 ,05931
72 1,2917 ,51560 ,06076
159 1,1635 ,40369 ,03201
71 1,8592 ,63910 ,07585
165 2,0970 ,66465 ,05174
Local do inquerito
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Activ idade,
pedestrianismo
Activ idade, orientação
Activ idade, remo
Activ idade, v isita a
museus
N Mean Std.  Deviation
Std.  Error
Mean
Tabela 19 – Actividades radicais e de lazer vs local do inquérito 
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No que diz respeito ao cruzamento das variáveis, “actividades radicais” com “local de 
inquérito”, para S. Jacinto foi possível obter as seguintes:  
 Associação muito baixa positiva 
o entre actividades de hipismo e o a conservação da praia (0,183) 
o entre actividades de visita a museus e a quantidade de museus (0,193) 
o entre actividades de visita a museus e a existência de lixos e detritos (0,170) 
o entre actividades outras e o ordenamento do estacionamento (0,175) 
Correlations
-,064 -,226 -,090 -,147 ,078 -,256 -,117
,602 ,072 ,477 ,247 ,535 ,094 ,371
68 64 64 64 66 44 61
-,120 -,074 -,200 -,191 ,224 -,019 ,078
,325 ,564 ,113 ,125 ,069 ,901 ,548
69 64 64 66 67 46 62
-,098 ,012 -,089 ,023 ,177 ,219 ,093
,432 ,923 ,494 ,859 ,158 ,153 ,474
67 63 62 63 65 44 61
-,091 -,067 -,121 ,036 -,117 -,207 ,066
,467 ,606 ,350 ,784 ,356 ,189 ,616
66 62 62 62 64 42 60
,197 ,165 ,159 ,049 ,222 ,265 ,200
,100 ,186 -,286 ,691 ,067 ,072 ,113
71 66 66 67 69 47 64
,032 ,112 -,117 -,077 ,132 ,133 ,172
,793 ,375 ,352 ,541 ,283 ,378 ,176
70 65 65 66 68 46 63
,232 ,252* ,108 ,050 ,123 ,061 ,117
,053 ,042 ,391 ,687 ,318 ,686 ,357
70 66 65 66 68 46 64
-,155 -,061 ,079 ,058 ,235 ,041 ,165
,199 ,632 ,532 ,643 ,053 ,788 ,196
70 65 65 66 68 46 63
-,256* -,165 ,056 -,021 ,139 -,051 ,098
,030 ,183 ,652 ,862 ,250 ,732 ,435
72 67 67 68 70 48 65
-,032 ,022 ,110 ,003 ,040 ,124 ,332**
,792 ,861 ,376 ,981 ,743 ,403 ,007
72 67 67 68 70 48 65
-,088 ,068 -,009 -,202 ,038 ,006 -,068
,465 ,586 ,945 ,101 ,754 ,969 ,591
71 66 67 67 69 47 64
-,144 -,001 ,219 -,096 ,046 ,064 -,005
,229 ,993 ,076 ,438 ,707 ,664 ,970
72 67 67 68 70 48 65
-,064 -,033 -,007 ,014 ,125 -,113 -,044
,596 ,788 ,957 ,908 ,308 ,449 ,726
71 67 66 67 69 47 65
-,018 ,044 ,101 ,011 -,009 -,117 -,073
,879 ,725 ,418 ,931 ,942 ,429 ,564
72 67 67 68 70 48 65
,017 -,013 ,044 ,004 ,267* ,371* ,206
,890 ,920 ,725 ,975 ,027 ,010 ,103
71 66 66 67 69 47 64
-,131 -,090 ,222 ,106 -,065 -,275 -,117
,267 ,464 ,066 ,381 ,586 ,053 ,351
74 69 69 70 72 50 66
-,035 ,008 -,080 -,096 -,211 -,216 -,137
,767 ,947 ,513 ,427 ,075 ,132 ,272
74 69 69 70 72 50 66
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Correlation Coef f icient
Sig. (2-tailed)
N
Activ idade,
pedestrianismo
Activ idade, orientação
Activ idade, balonismo
Activ idade, parapente
Activ idade, asa delta s/
motor
Activ idade, bicicleta todo
o terreno
Activ idade, hipismo
Activ idade, canoagem
Activ idade, remo
Activ idade, v ela
Activ idade, surf
Activ idade, windsurf
Activ idade, v isita a
museus
Activ idade, ir a
espectaculos
Activ idade, f estas
religiosas
Activ idade, exposições e
congressos
Activ idade, outras
Spearman's rho
Estado geral
da praia,
conservação
da praia
Estado geral
da praia,
pisoteio na
zona dunar
Estado geral
da praia,
ordenament
o do
estacioname
nto
Estado geral
da praia,
quantidade de
banhistas
Estado geral
da praia,
existencia de
lixo e
entulhos
Estado geral
da praia,
extracção de
areia
Estado geral
da praia,
equipament
os
Correlation is signif icant at the 0.01 level (2-tailed).**. 
Correlation is signif icant at the 0.05 level (2-tailed).*. 
Tabela 20 – Estado geral da praia vs actividades radicais e de lazer – Praia da Barra 
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 Associação baixa positiva  
o entre actividades de visita a museus e o pisoteio dunar (0,215) 
o entre actividades de visita a museus e o ordenamento do estacionamento 
(0,224) 
o entre actividades de visita a museus e a extracção de areias (0,202) 
o entre actividades de visita a museus e o estado dos equipamentos (0,217) 
6.2.6.2. Actividades tradicionais e culturais 
Preferência de Actividades vs Local do Inquérito 
Para esta análise foram consideradas ambas como variáveis qualitativas porque a pergunta 
relativa à preferência de actividades só tem 3 hipóteses de resposta, e sendo uma escala 
muito reduzida achou-se por bem mantê-la como qualitativa. Os pressupostos foram 
cumpridos apenas nos casos apresentados seguidamente. 
 
Mostras Gastronómicas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Crosstab
17 39 14 70
15,0 42,4 12,6 70,0
24,3% 55,7% 20,0% 100,0%
34,0% 27,7% 33,3% 30,0%
7,3% 16,7% 6,0% 30,0%
,7 -1,0 ,5
33 102 28 163
35,0 98,6 29,4 163,0
20,2% 62,6% 17,2% 100,0%
66,0% 72,3% 66,7% 70,0%
14,2% 43,8% 12,0% 70,0%
-,7 1,0 -,5
50 141 42 233
50,0 141,0 42,0 233,0
21,5% 60,5% 18,0% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
21,5% 60,5% 18,0% 100,0%
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Pref erencia
relativamente a
activ idade, mostras
gastronomicas
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Pref erencia
relativamente a
activ idade, mostras
gastronomicas
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Pref erencia
relativamente a
activ idade, mostras
gastronomicas
% of  Total
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Local do
inquerito
Total
Pouco
Importante Importante
Muito
Importante
Pref erencia relativamente a act iv idade,
mostras gastronomicas
Total
Tabela 21 – Mostras gastronómicas vs Local do inquérito 
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Os utentes de S. Jacinto dão mais importância a actividades de mostras gastronómicas 
(tabela 21). Este é um exemplo de actividade que se pode desenvolver neste destino de 
forma a diversificar a oferta turística. 
 
Observação Fauna e Flora 
A observação de fauna e flora também é preferida pelos visitantes de S. Jacinto (tabela 22). 
Esta é uma zona especialmente agradável e com recursos para a realização desta 
actividades uma vez que possui a Reserva Natural de S. Jacinto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Crosstab
14 43 12 69
8,6 40,6 19,8 69,0
20,3% 62,3% 17,4% 100,0%
48,3% 31,4% 17,9% 29,6%
6,0% 18,5% 5,2% 29,6%
2,4 ,7 -2,5
15 94 55 164
20,4 96,4 47,2 164,0
9,1% 57,3% 33,5% 100,0%
51,7% 68,6% 82,1% 70,4%
6,4% 40,3% 23,6% 70,4%
-2,4 -,7 2,5
29 137 67 233
29,0 137,0 67,0 233,0
12,4% 58,8% 28,8% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
12,4% 58,8% 28,8% 100,0%
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Pref erencia
relativamente a
activ idade, observ ação
de f auna e f lora
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Pref erencia
relativamente a
activ idade, observ ação
de f auna e f lora
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Pref erencia
relativamente a
activ idade, observ ação
de f auna e f lora
% of  Total
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Local do
inquerito
Total
Pouco
Importante Importante
Muito
Importante
Pref erencia relativamente a act iv idade,
observação de f auna e f lora
Total
Tabela 22 – Observação de fauna e flora vs Local do inquérito 
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Andar a Pé 
No caso de “andar a pé” mais uma vez é uma actividade preferida pelos visitantes de S. 
Jacinto (tabela 23). Esta área-destino tem bastante espaço natural para os seus visitantes 
poderem desenvolver esta actividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Actividades Caça e Pesca  
A Caça e Pesca são actividades de pouca importância tanto para os utentes da Praia da 
Barra, como de S. Jacinto (tabela 24). De qualquer forma os visitantes de S. Jacinto 
mostram-se mais uma vez mais adeptos desta actividade. No que diz respeito à pesca, as 
áreas de estudo são bastante privilegiadas a nível do enquadramento natural por possuir a 
Ria de Aveiro e o mar. Por isso poderá ser uma actividade a apostar para diversificar o 
leque de oferta turística. 
 
 
Crosstab
15 35 17 67
7,8 34,7 24,5 67,0
22,4% 52,2% 25,4% 100,0%
55,6% 29,2% 20,0% 28,9%
6,5% 15,1% 7,3% 28,9%
3,3 ,1 -2,3
12 85 68 165
19,2 85,3 60,5 165,0
7,3% 51,5% 41,2% 100,0%
44,4% 70,8% 80,0% 71,1%
5,2% 36,6% 29,3% 71,1%
-3,3 -,1 2,3
27 120 85 232
27,0 120,0 85,0 232,0
11,6% 51,7% 36,6% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
11,6% 51,7% 36,6% 100,0%
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Preferencia
relativamente a
activ idade, circuitos a pé
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Preferencia
relativamente a
activ idade, circuitos a pé
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Preferencia
relativamente a
activ idade, circuitos a pé
% of  Total
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Local do
inquerito
Total
Pouco
Importante Importante
Muito
Importante
Pref erencia relativamente a activ idade,
circuitos a pé
Total
Tabela 23 – Andar a pé vs local do inquérito 
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6.2.6.3. Actividades naturais 
 
Para este sector foi analisada a questão 15 que está relacionada com actividades naturais 
cruzando com o local do inquérito. 
 
Local do Inquérito vs Costuma escolher programas de férias tendo por objectivo o 
contacto com a natureza 
Estas são duas variáveis qualitativas, por isso realizou-se o teste do qui-quadrado. Uma vez 
que os pressupostos foram cumpridos, elaborou-se a tabela 25. Nesta tabela deveremos dar 
importância aos valores do count e do expected coun”. A tendência das respostas é 
mostrada pela diferença entre o count e o expected count. Ou seja, na Praia da Barra 
esperava-se que 18,8 respostas (expected count) afirmando que costuma escolher 
programas de natureza regularmente. Porém apenas se obteve 12 (count) respostas neste 
sentido. Para a hipótese “sim, de vez em quando” vemos que count e expected count são 
Crosstab
35 16 13 64
36,8 20,3 7,0 64,0
54,7% 25,0% 20,3% 100,0%
27,6% 22,9% 54,2% 29,0%
15,8% 7,2% 5,9% 29,0%
-,5 -1,4 2,9
92 54 11 157
90,2 49,7 17,0 157,0
58,6% 34,4% 7,0% 100,0%
72,4% 77,1% 45,8% 71,0%
41,6% 24,4% 5,0% 71,0%
,5 1,4 -2,9
127 70 24 221
127,0 70,0 24,0 221,0
57,5% 31,7% 10,9% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
57,5% 31,7% 10,9% 100,0%
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Preferencia
relativamente a
activ idade, caça e pesca
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Preferencia
relativamente a
activ idade, caça e pesca
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Preferencia
relativamente a
activ idade, caça e pesca
% of  Total
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Local do
inquerito
Total
Pouco
Importante Importante
Muito
Importante
Pref erencia relativamente a activ idade,
caça e pesca
Total
Tabela 24 – Caça e pesca vs local do inquérito 
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muito semelhantes, portanto não existe uma tendência. Para a hipótese “Não” eram 
esperadas 16,7 respostas, mas obtivemos 23. Assim podemos afirmar que existe uma 
tendência para as pessoas que frequentam a Barra terem menos interesse por programas de 
natureza. 
 
Para S. Jacinto verifica-se o inverso, para o valor esperado na escolha regular de programas 
de natureza temos 44,2, mas obtivemos 51 respostas. Para “sim de vez em quando” os 
valores são semelhantes e para a hipótese “Não” eram esperadas 39 respostas, mas apenas 
foram obtidas 33. Ou seja S. Jacinto é mais procurada por pessoas mais interessadas em 
programas de natureza.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Local do inquerito * Costuma escolher programas de férias tendo por objecto o contacto com a natureza,
observação de fauna, visitas a parques temáticos? Crosstabulation
12 38 23 73
18,8 37,5 16,7 73,0
16,4% 52,1% 31,5% 100,0%
19,0% 30,2% 41,1% 29,8%
4,9% 15,5% 9,4% 29,8%
-2,2 ,1 2,1
51 88 33 172
44,2 88,5 39,3 172,0
29,7% 51,2% 19,2% 100,0%
81,0% 69,8% 58,9% 70,2%
20,8% 35,9% 13,5% 70,2%
2,2 -,1 -2,1
63 126 56 245
63,0 126,0 56,0 245,0
25,7% 51,4% 22,9% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0% 100,0%
25,7% 51,4% 22,9% 100,0%
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Costuma
escolher programas de
f érias tendo por objecto
o contacto com a
natureza, observação
de f auna,  v isitas a
parques temáticos?
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Costuma
escolher programas de
f érias tendo por objecto
o contacto com a
natureza, observação
de f auna,  v isitas a
parques temáticos?
% of  Total
Adjusted Residual
Count
Expected Count
% within Local do
inquerito
% within Costuma
escolher programas de
f érias tendo por objecto
o contacto com a
natureza, observação
de f auna,  v isitas a
parques temáticos?
% of  Total
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Local do
inquerito
Total
Sim,
regularmente
Sim, de vez
enquando Não
Costuma escolher programas de f érias
tendo por objecto o contacto com a
natureza, observação de f auna, v isitas a
parques temáticos?
Total
Tabela 25 – Escolha de programas em contacto com a natureza vs local do inquérito 
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No que diz respeito às actividades preferidas pelos inquiridos de cada área-destino, são 
apresentadas no gráfico 8. Os utentes de S. Jacinto têm preferência por visitas a parques 
nacionais e áreas protegidas e por passeios pedestres, os utilizadores da Praia da Barra têm 
preferência por viagens a comunidades para conhecer a cultura local e por actividades 
radicais. 
Gráfico 8 – Preferência de actividades naturais 
 
6.2.7. Motivação da visita à área-destino 
As motivações dos visitantes das áreas de estudo são possíveis observar no gráfico 9, estas 
motivações diferem de acordo com a zona do estudo. Enquanto os visitantes da Praia da 
Barra, têm preferência por sol e mar; lazer e recreação, visitar familiares a amigos e 
diversões; os visitantes de S. Jacinto têm preferência por paisagem/natureza.  
Gráfico 9 – Motivação da visita 
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No que diz respeito à hipótese 1, já foi visto que não é possível provar que o perfil do 
visitante influencia a escolha da área-destino. No entanto através da observação dos dados 
anteriores é possível constatar que, os interesses/ motivações dos visitantes da Praia da 
Barra e S. Jacinto, são diferentes e por isso beneficia a veracidade da hipótese 1. 
 
6.2.8. Sensibilidade ambiental em prol da área-destino 
Neste ponto tem-se como objectivo ajudar a comprovar a hipótese 2 “A qualidade de uma 
zona costeira é determinada pela prática de turismo sustentável/ecoturismo”. Para esta 
hipótese, através da ferramenta Select Cases do SPSS seleccionamos apenas os 
excursionistas e os turistas, excluindo-se os residentes da área (1ª questão). 
 
1- Meio Ambiente vs Local do Inquérito 
As perguntas do meio ambiente estão feitas sob a forma de uma escala de Likert, o que 
significa que podemos considerá-la como uma variável quantitativa. Portanto este 
cruzamento será feito entre uma variável quantitativa com uma variável qualitativa. Isso 
significa que deve ser usado o “teste t” caso a variável quantitativa apresente uma 
distribuição normal. Caso contrário, o teste a utilizar seria o de “Mann-Whitney U”. Como 
as variáveis têm um N≥30 não será necessário testar a sua normalidade e poderemos 
efectuar directamente o teste t. Os pressupostos são os mesmos que foram apresentados 
anteriormente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Group Statistics
73 3,2192 ,74994 ,08777
171 3,6082 ,58786 ,04495
74 2,9459 ,75656 ,08795
169 3,1243 ,73351 ,05642
73 3,1507 ,73920 ,08652
170 3,4824 ,70689 ,05422
74 2,8784 ,77553 ,09015
168 3,1131 ,64209 ,04954
73 2,9178 ,77734 ,09098
170 3,0176 ,61992 ,04755
74 3,2297 ,63131 ,07339
170 3,1294 ,77365 ,05934
Local do inquerito
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Praia da Barra
Praia de S. Jacinto
Um meio ambiente
preservado é muito
relevante para que as
minhas férias sejam
satisfatorias
O respeito das tradições
e estilo de v ida local é
relevante para a minha
escolha do destino
Os destinos turisticos
com a paisagem
degradada, por excesso
de construção e de
infra-estruturas, nao me
agradam
A of erta de act iv idades
que promovam o contacto
directo com a natureza é
essencial para a minha
escolha do destino
Poder observ ar a f auna
natural é relevante para a
minha selecção do
destino
Numa área destino
valorizo muito a qualidade
da of erta turistica a nivel
de inf ra-estruturas(bares,
restaurantes, parques
etc)
N Mean Std.  Dev iation
Std.  Error
Mean
Tabela 26 – Sensibilidade ambiental vs área-destino 
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Através da análise da tabela 26 podemos concluir o seguinte: 
 Os utentes de S. Jacinto concordam mais que “meio ambiente preservado é muito 
relevante para que as minhas férias sejam satisfatórias”, uma vez que a sua média é 
de 3,6 contra 3,2 da Barra, numa escala de 1 a 4. 
 Os utentes de S. Jacinto concordam mais que “Os destinos turísticos com a 
paisagem degradada, por excesso de construção e de infra-estruturas, não me 
agradam” com uma média de 3,48 contra 3,15 da Barra, numa escala de 1 a 4. 
 Os utentes de S. Jacinto concordam mais que “A oferta de actividades que 
promovam o contacto directo com a natureza é essencial para a minha escolha do 
destino” com uma média 3,11 contra 2,88 da Barra numa escala de 1 a 4. 
 
6.2.9. Aconselhamento do destino 
Para analisar este ponto foi feito o cruzamento das seguintes variáveis; a) Estado da praia 
vs aconselhava o destino; b) Estado Geral da Praia vs Regressava este destino. 
 
 a) Estado Geral da Praia vs Aconselhava este destino 
Para este caso foi feito um teste entre uma variável quantitativa devido a estar em escala de 
Likert (estado geral da praia) e uma qualitativa (aconselhava este destino). Nesta tabela 
estão os casos em que os pressupostos foram cumpridos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com a análise da tabela 27 é possível concluir: 
 quem aconselha a praia aos seus familiares e amigos deu avaliações mais positivas 
ao estado geral da praia (o sim teve média de 4,0759 contra 3,2 do não); 
 curiosamente aqueles que deram melhor nota ao ordenamento do estacionamento 
acabaram por não aconselhar a praia; 
Group Statistics
237 4,0759 ,88450 ,05745
5 3,2000 1,09545 ,48990
227 3,4802 1,15341 ,07655
4 4,0000 ,00000 ,00000
227 3,7137 1,13743 ,07549
5 2,8000 ,44721 ,20000
158 3,6392 1,05407 ,08386
4 2,0000 1,41421 ,70711
Aconselhava esta
praia aos seus
f amiliares e amigos?Si
Não
Sim
Não
Sim
Não
Sim
Não
Estado geral da praia,
conservação da praia
Estado geral da praia,
ordenamento do
estacionamentoEstado geral da praia,
existencia de lixo e
entulhosEstado geral da praia,
extracção de areia
N Mean Std.  Dev iation
Std.  Error
Mean
Tabela 27 – Estado da praia vs aconselhamento do destino 
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 a existência de lixo na praia e o da extracção de areia foram melhor avaliados por 
aqueles que pretendem aconselhar a praia; 
 daqui podemos concluir também que estas 4 variáveis são as que mais peso têm no 
que diz respeito a recomendar uma praia. 
 
b) Estado Geral da Praia vs Regressava a este destino 
Para cada caso foi feito um teste entre uma variável quantitativa devido a estar em escala 
de Likert (estado geral da praia) e uma qualitativa (aconselhava este destino). Na tabela 
seguinte estão os casos em que os pressupostos foram cumpridos. 
 
 
 
 
 
 
Neste caso muito pouco se pode concluir (tabela 28) e tal como aconteceu anteriormente as 
pessoas que pensam não voltar a esta praia, avaliaram melhor o estado do ordenamento do 
estacionamento. Possivelmente as pessoas que voltam várias vezes à praia sintam mais os 
problemas de estacionamento. 
 
6.2.10. Aspectos positivos e negativos de cada área de estudo 
Uma das perguntas do questionário, era de resposta aberta, tal como referido no capítulo 
anterior. Nesta questão os inquiridos mencionaram três aspectos positivos e negativos da 
área-destino onde se encontravam a responder ao questionário.  
 
Compilou-se a informação obtida de cada questionário e obteve-se como resultado, a 
tabela 29 com as frequências de aspectos positivos e negativos para cada área-destino. 
 
Cada um dos aspectos mencionados engloba um conjunto de explicações, que surgiram 
como resultado da análise dos inquéritos. 
 Acessibilidades - localização geográfica, acessos, distância, sinalética. 
 Infra-estruturas – parque de estacionamento, área desportiva, piscina, alojamento, 
bares, comércio, existência de passadiços, equipamentos de praia, parque de 
campismo, casas de banho, infra-estruturas para deficientes, posto de turismo, 
Group Statistics
223 3,4619 1,14967 ,07699
7 4,1429 ,69007 ,26082
Pensa regressar
a este destino?
Sim
Não
Estado geral da praia,
ordenamento do
estacionamento
N Mean Std. Deviation
Std. Error
Mean
Tabela 28 – Estado da praia vs pensa regressar a este destino 
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postos de multibanco, restaurantes, oferta nocturna, hotéis, cinema, instalações de 
apoio de praia, aposta turística.  
 Oferta Turística – gastronomia, animação, atracções, actividades em geral e 
desportivas, animação nocturna, desportos radicais, feiras de artesanato, artes e 
artefactos, animação socio-cultural. 
 Segurança – praia vigiada, bandeira azul, presença de nadadores salvadores, 
patrulhamento policial, postos SOS. 
 Trânsito – excesso de trânsito aos fins-de-semana. 
 Transportes - poucos transportes públicos 
 Factores económicos - preços praticados nos bares, preços no geral 
 Factores sociais - simpatia dos residentes, convívio com amigos e família, lazer, 
falta de respeito, antipatia das pessoas. 
 Factores ambientais - cordão dunar, paisagem, areal, praia conservada, qualidade 
ambiental, qualidade da água, beleza natural, espaços livres, zona agradável, 
Reserva Natural de S. Jacinto, paisagem, natureza, locais para passear, saudável, 
beleza da praia, ar puro, bom ambiente, preocupação ambiental, estado do mar, 
quantidade de iodo, falta de protecção dunar. 
 Sol e Mar  
 Clima – temperatura, água fria, vento, clima incerto. 
 Calma - sossego, pacifico, tranquilidade. 
 Condições de Limpeza - praia, areal e água limpas, caixotes do lixo, boa qualidade 
da água, existência de ecopontos poluição em algumas zonas, poucos caixotes do 
lixo, beatas na areia, lixo na praia, lixo na Reserva Natural de S. Jacinto.  
 Espaçosa - areal grande, espaço envolvente. 
 Quantidade de banhistas – frequentada.  
 Outros – animais. 
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Tabela 29 – Aspectos positivos e negativos da Praia da Barra e S. Jacinto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Através da análise do gráfico 10, é possível constatar que a Praia da Barra é mais cotada 
negativamente a nível de clima, infra-estruturas e oferta turística. Os aspectos mais 
positivos que levam à sua procura deste destino são; o sol e mar, factores ambientais, 
acessibilidades e factores sociais. 
 
Aspectos 
mencionados 
Positivo 
Negativo 
Praia da 
Barra 
S. 
Jacinto  
Frequência 
total  
Acessibilidades + 43 5 48 
- 31 15 46 
Infra-estruturas + 26 17 43 
- 73 75 148 
Oferta turística + 8 2 10 
- 24 26 50 
Segurança + 24 13 37 
- 8 9 17 
Trânsito + 0 1 1 
- 15 1 16 
Transportes + 0 0 0 
- 7 4 11 
Factores económicos + 0 0 0 
- 5 11 16 
Factores sociais + 29 5 34 
- 9 2 11 
Factores ambientais + 56 85 141 
- 9 17 26 
Sol e Mar + 62 33 95 
- 0 0 0 
Clima + 32 12 44 
- 88 41 129 
Condições de limpeza + 20 64 84 
- 32 0 32 
Calma + 49 56 105 
- 1 14 15 
Espaço + 24 33 57 
- 17 0 17 
Quantidade de 
banhistas 
+ 0 25 25 
- 17 2 19 
Outros + 0 0 0 
- 4 0 4 
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Gráfico 10 – Aspectos positivos e negativos da Praia da Barra 
 
No que diz respeito a S. Jacinto, os factores mais negativos são as infra-estruturas, as 
acessibilidades, a oferta turística e o clima (gráfico 11). Por outro lado os factores mais 
positivos são o espaço, a calma e os factores ambientais. 
 
Gráfico 11 – Aspectos positivos e negativos de S. Jacinto 
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6.3. CONCLUSÃO 
Neste capítulo foi feita a análise dos dados relativos aos inquéritos aplicados no Verão de 
2008, de acordo com a metodologia explanada no capítulo anterior. Após ter sido feita a 
introdução dos dados em SPSS, foi realizada a análise dos dados por frequências, 
percentagens e tratamento estatístico com cruzamento de variáveis. 
 
Foi possível constatar que os visitantes que frequentam S. Jacinto têm uma maior 
sensibilidade ambiental e praticam mais actividades relacionadas com a natureza, 
comparativamente com os visitantes da Praia da Barra. Um dos objectivos desta tese é 
comprovar que os destinos do estudo são diferentes por vários factores já mencionados, por 
isso deverão ter uma oferta adequada ao tipo de procura que possuem. 
  
Neste caso S. Jacinto este deverá ter uma estratégia de desenvolvimento turístico mais 
direccionada para as actividades de natureza, tais como: observação de aves; passeios de 
interpretativos dos habitats naturais; mostras gastronómicas e de artesanato; observação da 
fauna e flora envolvente; passeios de moliceiro com visitas guiadas; entre outras do mesmo 
âmbito. No entanto nota-se que há falta de infra-estruturas de apoio que possam trazer mais 
turistas para este destino, tais como hotéis, pensões, bares, restaurantes e transportes 
públicos. 
 
Relativamente à Praia da Barra, tem um tipo de visitante não tão adepto de actividades 
naturais. Apesar de ter muito mais atracções e infra-estruturas turísticas comparativamente 
com S. Jacinto, nota-se que há grande insatisfação dos seus utentes, principalmente no que 
diz respeito ao trânsito e parques de estacionamento. 
 
 
É essencial que as estratégias de marketing adoptadas na promoção destes destinos sejam 
adaptadas e direccionadas tendo em conta o tipo de destino e o tipo de turistas que se 
pretende atrair. 
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CAPÍTULO 7 
______________________________________________________________________ 
DISCUSSÃO DE RESULTADOS E CONCLUSÕES  
 
 
 
 
 
Neste capítulo final consta a discussão de resultados e principais conclusões desta tese. 
Uma vez que já se procedeu ao estudo teórico e à análise de dados, passa-se a esta parte de 
forma a sistematizar todos os temas abordados ao longo da tese e igualmente, tentar provar 
as hipóteses deste estudo.  
 
Este capítulo inclui os seguintes pontos:  
1. sumário das principais conclusões; 
2. confirmação das hipóteses; 
3. relacionar os resultados com a parte teórica; 
4. inferência de resultados. 
 
Durante o desenvolvimento desta tese foram abordados diferentes temas relacionados com 
as hipóteses em causa. Iniciou-se com uma abordagem ao Turismo Sustentável e 
Ecoturismo, procedeu-se à análise dos diferentes componentes do Sistema Turístico, 
“Se o conhecimento pode criar problemas, não é através da ignorância que podemos 
solucioná-los. (Isaac Asimov)  
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estudo de zonas costeiras com referências às principais ameaças do sector turístico nestas 
áreas e finalmente passou-se à caracterização das zonas de estudo. 
 
Com o intuito de aprofundar a questão de partida e provar as hipóteses, procedeu-se à 
elaboração de questionários nas Praias da Barra e S. Jacinto e a partir da análise dos dados 
é possível obter várias conclusões. 
 
Nesta secção será feita uma discussão dos resultados dos questionários pela seguinte 
ordem: 
1. características sócio - demográficas da amostra, onde é feita referência à idade, 
género, habilitações literárias, ocupação profissional, rendimento liquido mensal; 
2. constituição do grupo; 
3. opções no destino, com indicação da localidade onde está alojado, o tipo de 
alojamento e a diferenciação entre residente e não residente;  
4. qualidade da oferta turística na área-destino, onde se realizam cruzamentos de 
variáveis;  
5. qualidade dos serviços na área-destino;  
6. preferências de actividades, onde se distinguem as actividades radicais e de lazer, as 
tradicionais e culturais e as naturais;  
7. motivação da visita à área-destino;  
8. sensibilidade ambiental em prol da área-destino;  
9. aconselhamento do destino;  
10. aspectos positivos e negativos de cada área de estudo. 
 
Simultaneamente com a exposição destes pontos será feito sempre que necessário uma 
reflexão acerca das hipóteses deste estudo e os resultados que foram obtidos para cada 
situação. 
 
(i) Perfil sócio-económico 
 
A partir da revisão de literatura e da análise de dados, pode-se concluir que existem 
diferentes tipos de turistas com diferentes motivações e perfis. A escolha do destino 
turístico resulta das motivações e produtos característicos do turismo. Os visitantes podem 
ter acesso a diferentes produtos, dependendo das suas necessidades e da adaptação da 
oferta turística às suas motivações e expectativas. 
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Considera-se que a análise das características sócio-demograficas é importante, na 
medida em que se poderá definir o perfil de visitante que procura as áreas de estudo. Este é 
um dos aspectos focados nas hipóteses, sendo que, “H1 - O perfil do visitante influencia 
a escolha da área-destino”. Foi possível constatar que a amostra é predominantemente 
feminina (56%) e a maioria dos inquiridos, têm entre 15 a 24 anos (33,5%), 27% têm entre 
25 a 34 anos. 
Na Praia da Barra o grupo etário predominante situa-se entre os 15 e 24 anos, o nível de 
instrução nas Pós-Graduações é de 6,5%, inferior a S. Jacinto, existe uma maior 
percentagem de estudantes e desempregados e consequentemente os rendimentos são 
inferiores. 
Por outro lado em S. Jacinto 30% das pessoas inquiridas têm entre 35 e 44 anos. No que 
diz respeito ao nível de instrução, é de destacar que em S. Jacinto 14,5% de pessoas da 
amostra têm Pós-Graduação, possui maior percentagem de pessoas a trabalhar no quadro 
técnico superior e intermédio do quadro público e privado e os frequentadores da S. Jacinto 
são mais bem remunerados 
De um modo geral os frequentadores da Praia da Barra e S. Jacinto são predominantemente 
de nacionalidade portuguesa, por outro lado, em S. Jacinto existe uma maior 
predominância das nacionalidades espanhola e francesa comparativamente com a Praia da 
Barra. 
 
Considera-se essencial poder adaptar a oferta ao tipo e preferência de cada grupo, por isso 
foi realizada uma análise à constituição do grupo que visita determinada área-destino. É 
possível constatar que a população da amostra de S. Jacinto desloca-se para este destino 
essencialmente acompanhada pela família, os grupos são mais reduzidos e há maior 
número de crianças. Por outro lado os frequentadores da Praia da Barra deslocam-se para 
este destino acompanhados pelos amigos e sem crianças. Este factor é importante na 
medida em que ao elaborar, pacotes turísticos para estas áreas e criar produtos turísticos, 
dever-se-á ter em conta o tipo de grupo. Porque por exemplo um grupo acompanhado com 
crianças deve ter oferta capaz de incluir actividades simultâneas para adultos e crianças. 
 
Apesar das diferenças obtidas, nos indicadores sócio-demograficos, não foi possível provar 
estatisticamente a hipótese 1. No entanto mediante os resultados sugere-se que a oferta das 
áreas-destino seja adaptada tendo em conta as características mencionadas, uma vez que a 
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partir dos dados apresentados no capítulo anterior existe diferença no perfil sócio 
demográfico das áreas-destino em estudo. 
 
(ii)  Opções pela escolha do destino 
 
No item das opções no destino, inclui-se o local de residência dos visitantes, o número 
médio de noites que passam em cada área-destino, a localidade do alojamento, o tipo de 
alojamento preferido e a quantidade de vezes que o inquirido se desloca à área em causa 
durante o ano. 
 
Os utilizadores da Praia da Barra são predominantemente residentes na área-destino, 
pertencentes ao concelho de Ílhavo, o número médio de noites de estadia que os visitantes 
passam na Praia da Barra é de aproximadamente 9 noites. Estes preferem ficar alojados em 
casa de familiares e amigos e são utilizadores mais assíduos desta área ao longo de todo o 
ano, embora este dado se deva ao facto de ser frequentada por um número elevado de 
residentes como já foi referido. 
 
No que diz respeito aos visitantes de S. Jacinto, existe uma baixa percentagem de 
residentes, o número médio de estadia é de 6 noites, ficam alojados essencialmente no 
concelho de Aveiro e Murtosa em parques de campismo e hotéis e 36 % dos inquiridos 
deslocam-se a S. Jacinto apenas 1 vez por ano.  
 
De acordo com estes dados depreende-se que as preferências e condições dos visitantes são 
praticamente opostas, logo qualquer estratégia que seja proposta para desenvolver produtos 
turísticos, deverá ter em conta este factor. Estes destinos deverão oferecer mais atracções e 
infra-estruturas turísticas de forma a aumentar a satisfação do visitante e ao mesmo tempo 
proporcionar enriquecimento da economia local. 
 
Em relação à H3 “a qualificação da oferta turística é um elemento determinante na 
escolha dos níveis de satisfação dos utilizadores” foi feita análise da qualidade de oferta 
turística da área-destino. No caso de S. Jacinto é procurado pela sua paisagem e pela 
Reserva Natural de S. Jacinto. No que diz respeito à Praia da Barra, as infra-estruturas 
turísticas e a vida nocturna estão mais bem cotadas. No entanto, em qualquer passagem 
atenta a cada uma destas áreas, é possível constatar que a Praia da Barra está mais bem 
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equipada a nível de infra-estruturas turísticas, por outro lado S. Jacinto encontra-se num 
estado mais natural em que a paisagem e o ambiente é o factor que mais se destaca. 
Considera-se que será importante para S. Jacinto melhorar a oferta turística de forma a se 
poder ajustar mais positivamente às necessidades dos visitantes que a procuram. 
 
(iii) Qualidade de oferta 
 
Com a elaboração desta tese é possível verificar que a qualidade de oferta se trata de um 
factor muito importante neste estudo porque vai de encontro à preposição de partida deste 
trabalho, por isso procedeu-se ao cruzamento das variáveis “pensa regressar a este destino” 
com “avaliação da qualidade de oferta”. Com este estudo pode-se concluir que aqueles que 
consideram regressar ao destino têm tendência a avaliar de forma mais positiva a qualidade 
da oferta de sol e praia, de ambiente não poluído, de infra-estruturas e do comércio 
tradicional. Foi possível constatar que os factores “Sol e Praia” e o “Ambiente não 
Poluído” são os elementos preferenciais que podem influenciar um possível regresso ao 
destino. Verificou-se também que os visitantes que consideram aconselhar esta praia têm 
tendência a valorizar mais a qualidade da oferta de sol e praia e da paisagem. 
 
Um factor essencial para este estudo é a averiguação de que os frequentadores de S. Jacinto 
têm uma opinião mais positiva sobre o estado de conservação da praia, do pisoteio da zona 
dunar, no lixo e também em relação à extracção de areias.  
 
Relembrando a preposição de partida “As áreas-destino favoráveis à aplicação dos 
objectivos do Ecoturismo e Turismo Sustentável, oferecem melhores condições aos 
seus visitantes. ” e a H2  “ a qualidade de uma zona costeira é determinada pela 
prática de turismo sustentável/ecoturismo”, e de acordo com a análise feita considera-se 
que S. Jacinto é uma zona mais natural, onde se praticam actividades ligadas à natureza e é 
um local com menos massificação de turistas durante a época balnear, logo a prática de 
Turismo Sustentável e Ecoturismo é mais propicia comparativamente com a Praia da 
Barra. Pela análise feita é possível averiguar que S. Jacinto é mais bem cotado a nível de 
conservação do espaço, por isso consegue-se provar a segunda hipótese. 
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Em relação a esta matéria salienta-se a importância do Homem e das suas actividades 
como factor decisivo para a Conservação da Natureza e da Biodiversidade, uma vez que a 
utilização equilibrada do património natural pode gerar riqueza económica e social. 
 
Considera-se necessário a implementação de políticas de actuação sustentáveis que 
assegurem a diversidade biológica. Por isso são sugeridas propostas minimizadoras dos 
impactes naturais e sociais; 
 
 promover e sensibilizar para o reconhecimento dos valores dos componentes da 
biodiversidade e dos elementos notáveis da geologia, geomorfologia e 
paleontologia bem como da sua contribuição para a valorização da oferta turística; 
 diminuir a pressão turística/urbanística sobre as áreas ecologicamente sensíveis, 
nomeadamente através da: reorientação dos fluxos turísticos para áreas 
ecologicamente menos sensíveis e com maior capacidade de carga; criação de 
produtos turísticos alternativos aos tradicionais, em espaços naturais de zonas 
sócio-economicamente deprimidas, valorizando a conservação da natureza e o 
desenvolvimento local; 
 ordenar a actividade turística em função da capacidade de carga das áreas-destino, 
tipificação dos empreendimentos e actividades turísticas, ordenamento das infra-
estruturas turísticas tendo em atenção a sensibilidade ecológica das zonas 
disponíveis; 
 minimizar os efeitos adversos da actividade turística, nomeadamente promovendo o 
turismo guiado, elaboração de planos operacionais de gestão das áreas, 
concretização de medidas de reabilitação de espaços degradados pela actividade 
turística promovendo a elaboração de códigos de conduta para operadores, agentes 
de viagens e turistas em geral; 
 promover o turismo sustentável e ecoturismo como actividades que permitam o 
contacto directo com o património natural, potenciando o desenvolvimento local, 
valorizando os produtos de base local e garantindo mais-valias directas para as 
populações; 
 promover opções sustentáveis nas actividades colaterais à actividade turística 
(transportes, publicidade, alojamento, animação, restauração, etc.). 
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(iv) Qualidade de serviços 
 
Esta tese permite concluir que a oferta turística é constituída por todos os elementos que 
contribuem para a satisfação das necessidades de ordem psicológica, física e cultural que 
estão na origem das motivações dos turistas. As atracções turísticas resultam da existência 
de infra-estruturas, equipamentos e serviços que completam a oferta turística.  
 
Podemos afirmar que o estudo de recursos turísticos, atracções turísticas, produtos 
turísticos e serviços são essenciais para melhorar o aproveitamento e qualidade da área-
destino e maior satisfação do visitante. Acha-se essencial proceder à análise, dos serviços, 
nomeadamente, o alojamento, a restauração, as agências de viagens, os transportes e as 
empresas de animação turística da área em estudo, para poder qualificar toda esta oferta.  
 
Com a análise dos questionário em relação à qualidade dos serviços, foi possível observar 
que na Praia da Barra os inquiridos estão mais satisfeitos com, o nível de segurança, a 
oferta cultural, a oferta turística em geral, a oferta nocturna e nos bares de praia. Por outro 
lado os utilizadores de S. Jacinto estão mais satisfeitos com o trânsito em S. Jacinto e com 
os parques de estacionamentos. Neste ponto é possível saber quais os factores a melhorar 
em cada destino de forma a obter mais satisfação dos visitantes em cada zona de estudo. 
 
(v) Preferências dos turistas a nível das actividades 
 
De acordo com a matéria abordada nos capítulos teóricos, foi possível constatar que a 
procura de determinada área-destino depende de factores pessoais, psicológicos, 
socioculturais e situacionais. Entende-se que durante o decurso da selecção do destino 
turístico, a procura pode ser influenciada por outros factores, tais como; o tempo, o custo, a 
idade o estatuto profissional, o transporte e a publicidade. 
 
Verificou-se que existem diferentes tipos de viajantes, com motivações distintas, são eles o 
grupo dos alocêntricos e dos psicocêntricos. Por um lado os alocêntricos são viajantes 
curiosos, aventureiros e que organizam a sua própria viagem. Gostam de ter contacto com 
as populações locais e visitar destinos onde ainda não exista o turismo de forma 
organizada. Por outro lado os psicocêntricos, apreciam destinos onde o turismo já se 
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encontra consolidado e optam por viagens organizadas, geralmente em regime de tudo 
incluído. 
 
O estudo das preferências dos turistas a nível das actividades de animação turística é 
fundamental para poder adequar a oferta turística. Pela análise dos dados observou-se que 
os frequentadores de S. Jacinto consideram praticar mais frequentemente o pedestrianismo, 
orientação e visita a museus comparativamente com os utilizadores da Praia da Barra.  
 
Verificou-se ainda que os utentes de S. Jacinto dão mais importância às actividades de 
mostras gastronómicas, à observação de fauna e flora e em andar a pé comparativamente 
com os utilizadores da Praia da Barra, que não demonstram tanto interesse nestas 
actividades.  
 
Considera-se que S. Jacinto tem grande potencial turístico e que os seus utilizadores são 
mais adeptos das actividades referidas, sugere-se o desenvolvimento destas acções de 
forma a diversificar a oferta turística agradando aos seus visitantes e proporcionando um 
maior enriquecimento local.  
 
As hipóteses H4 “a Praia da Barra é massificada e procurada por turistas 
psicocêntricos” e H5 “a Praia de S. Jacinto é natural e procurada por turistas 
alocêntricos” estão relacionadas de certa forma com a generalidade das questões 
efectuadas no questionário. No entanto através da análise da motivação de visita às áreas 
destino é possível retirar conclusões que se consideram de grande importância, uma vez 
que determinam a causa de escolha do destino para visitar.  
 
Constatou-se que os utilizadores da Praia da Barra têm preferência por sol e mar; lazer e 
recreio, visitar familiares a amigos e diversões, por outro lado os visitantes de S. Jacinto 
têm preferência por paisagem/natureza. De acordo com esta análise é possível constatar 
que os utilizadores da Praia da Barra têm características mais aproximadas de 
psicocêntricos, por outro lado os visitantes de S. Jacinto têm características mais 
semelhantes com o tipo de turista alocêntrico.  
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(vi) Sensibilidade ambiental e aconselhamento do destino 
 
Tal como já foi mencionado ao longo desta tese, o Ecoturismo e o Turismo Sustentável 
mantêm uma relação muito estreita, uma vez que promovem viagens a áreas naturais 
realizadas de modo responsável e contribuem para a melhoria do bem-estar das populações 
locais. Por outro lado reconhece-se que há um emergir da consciência da população local e 
dos grupos de interesse, preocupados com os impactos negativos do turismo, percebidos na 
comunidade local. Por isso neste ponto estuda-se o nível de preocupação com a área-
destino que os inquiridos têm de acordo com o inquérito colocado.  
 
A análise da sensibilidade ambiental em relação à área-destino foi abordada no 
questionário, também como forma de ir ao encontro com as hipóteses 4 e 5, já referidas no 
ponto anterior. Foi possível verificar que os utentes de S. Jacinto, concordam mais com as 
seguintes preposições comparativamente com os utilizadores da Praia da Barra:  
 Um meio ambiente preservado é muito relevante para que as minhas férias sejam 
satisfatórias; 
 Os destinos turísticos com a paisagem degradada, por excesso de construção e de 
infra-estruturas, não me agradam; 
 A oferta de actividades que promovam o contacto directo com a natureza é 
essencial para a minha escolha do destino. 
 
A nível do aconselhamento do destino constatou-se de uma forma geral que quem 
aconselha a praia aos seus familiares e amigos deu avaliações mais positivas ao estado 
geral da praia, a existência de lixo na praia e da extracção de areia foram, melhor avaliados 
por aqueles que pretendem aconselhar o destino. Por isso pode-se concluir que as variáveis 
referentes; ao ordenamento do estacionamento, à existência de lixo na praia e à extracção 
de areia, são as que mais peso têm no que diz respeito a recomendar uma praia. 
 
(vii) Aspectos positivos e negativos das áreas de estudo 
 
A análise dos aspectos positivos e negativos de cada destino foi relevante na medida em 
que alertou para os aspectos mais e menos preferíveis de cada local. Foi possível observar 
que a Praia da Barra está cotada negativamente a nível de clima, infra-estruturas e oferta 
turística. Por outro lado, um dos aspectos positivos que leva à sua procura é o sol e mar, 
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factores ambientais, acessibilidades e factores sociais. No que diz respeito a S. Jacinto, os 
factores negativos são: as infra-estruturas, as acessibilidades, a oferta turística e o clima. 
Por outro lado os factores positivos são: o espaço, a calma e os factores ambientais. 
 
Após reflexão sobre a análise em geral dos resultados das questões foi possível constatar 
que efectivamente os visitantes que frequentam S. Jacinto têm uma maior sensibilidade 
ambiental e praticam maior número de actividades relacionadas com a natureza, 
comparativamente com os visitantes da Praia da Barra. 
 
Considera-se que S. Jacinto deverá ter uma estratégia de desenvolvimento turístico mais 
direccionada para as actividades de animação turística ligadas à natureza, tais como: 
observação de aves; passeios interpretativos dos habitats naturais; mostras gastronómicas e 
de artesanato; observação da fauna e flora envolvente; passeios de moliceiro com visitas 
guiadas; entre outras do mesmo âmbito. No entanto nota-se que há falta de infra-estruturas 
de apoio que possam trazer mais turistas para este destino, tais como hotéis, pensões, bares, 
restaurantes e transportes públicos, que deverão ser melhoradas e acrescentadas. 
 
Relativamente à Praia da Barra, tem um tipo de visitante que prefere praias “massificadas” 
e a principal motivação de deslocação é o sol e mar. Apesar de ter muito mais atracções e 
infra-estruturas turísticas comparativamente com S. Jacinto, nota-se que há grande 
insatisfação dos seus utentes, principalmente no que diz respeito ao trânsito e parques de 
estacionamento. São situações que se deverão corrigir, apesar dos esforços feitos pela 
Câmara Municipal de Ílhavo em alargar e melhorar os estacionamentos, deverá ser feita 
mais pressão para que estes factores sejam aperfeiçoados. 
 
As estratégias de marketing adoptadas na promoção destes destinos deverão ser adaptadas 
e direccionadas tendo em conta o tipo de destino e o tipo de turistas que se pretende atrair, 
de forma a aumentar a satisfação dos utentes proporcionando benefícios no sistema 
turístico em geral. 
 
É de registar uma crescente diversidade ao nível das necessidades, bem como das 
expectativas dos turistas. O número de destinos está a aumentar a um ritmo superior à 
procura turística. Por isso deve-se adaptar a oferta à procura turística, procedendo-se: 
1. Caracterização da área-destino;  
 Levantamento do património natural, cultural e histórico; 
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Caracterização da área-destino 
Identificação do perfil de visitante 
Plano turístico sustentável 
Aplicação de actividades no destino adequadas ao 
perfil de visitante 
 Levantamento da oferta turística a nível de restauração, hotelaria e 
empresas de animação turística. 
2. Identificação do perfil de visitante que se adapta às características de determinada 
área-destino; 
3. Elaboração de um plano turístico sustentável do destino; 
4. Adaptação do destino de forma sustentável ao tipo de perfil de visitante que o 
procura; 
 Elaboração de um plano de actividades; 
 Implementação de infra-estruturas turísticas. 
 Se este modelo (figura 20) for utilizado nas diferentes áreas-destino, todo o sistema 
turístico beneficia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Considera-se que a paisagem e os recursos naturais são os grandes elementos 
diferenciadores de cada área-destino e a partir deles se desenvolvem todas as outras 
componentes culturais, históricas e construídas. Por isso acha-se essencial fazer uma 
abordagem inicial dos locais, através dos recursos naturais. Considera-se esta forma de 
estudar a região, inovadora e com elevado interesse para o sector do turismo, porque 
introduz vários conceitos de sustentabilidade que para além de serem aconselháveis para a 
protecção do ambiente são benéficos para a população local. Com esta abordagem 
pretende-se: 
 
Figura 20 - Modelo para adaptar o destino turístico ao perfil de visitante (elaboração própria) 
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 dar a conhecer os recursos da área-destino, para quem a visita; 
 promover formas de ensino-aprendizagem, na área das Ciências da Natureza, de 
carácter prático e experimental, de modo a dar resposta a novas necessidades 
educativas; 
 sensibilizar para a protecção, a preservação, a divulgação do meio ambiente e a 
qualidade de vida da área-destino; 
 contribuir directamente para enriquecer a experiência do visitante;  
 tornar o visitante mais ciente do seu lugar na totalidade do meio ambiente e 
fornecer-lhe uma melhor compreensão da complexidade de coexistir no meio 
ambiente;  
 alargar os horizontes do visitante, através de um melhor entendimento da totalidade 
dos recursos naturais;  
 informar o público, para que este possa tomar posições mais sensatas em relação 
aos recursos naturais;  
 reduzir a destruição do património físico das áreas naturais, resultando na 
diminuição dos custos de manutenção e substituição dos bens;  
 promover o deslocamento dos visitantes, de áreas sensíveis para lugares com maior 
resistência a impactes humanos e com isto, proteger o meio ambiente;  
 fomentar uma imagem pública das áreas-destino, de modo a obter maior 
reconhecimento por parte de novos mercados;  
 despertar no visitante uma maior valorização da cultura regional;  
 consolidar a preservação de significantes sítios históricos ou áreas naturais, 
despertando o interesse do cidadão;  
 motivar o público a proteger o meio ambiente de maneira sensata e lógica;  
 disponibilizar meios para a consciencialização acerca do património natural e 
cultural, no processo de formação do cidadão. 
 
Estes pontos são essenciais para que todo o sistema turístico beneficie, desde a população 
local aos visitantes. No entanto reconhece-se que em Portugal ainda existe um logo 
caminho a percorrer para que tal aconteça. Todo o sistema está individualizado e fechado 
não permitindo que haja interacção com as diferentes componentes. 
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Regista-se que teremos muito a aprender com experiencias oriundas de países onde o 
Turismo Sustentável e Ecoturismo estão mais implantados, tal como no Brasil, Holanda, 
Alemanha e até Espanha. 
 
Todo o processo de conhecimento da área-destino deverá provocar interesse ao visitante e 
com isso fazer com que respeito o espaço envolvente. Esta política deverá ser aplicada em 
todos os habitats, mas considera-se que as zonas costeiras estão muito mais vulneráveis à 
massificação turística e por isso deverá ser feita especial atenção para estes habitats mais 
vulneráveis. 
 
Conclui-se que as áreas de estudo, Praia da Barra e S. Jacinto, estão particularmente bem 
dotadas de condições para a aplicação da prática do Turismo Sustentável e Ecoturismo 
visto possuir um potencial turístico muito elevado. Mas dele também advém perigos para a 
sua conservação. Por isso cada pessoa tem o dever e obrigação como turista ou habitante 
de preservar a biodiversidade dos locais, promovendo assim uma maior qualidade de vida 
para a população local e para os turistas. É importante que estas áreas se diferenciem como 
destinos turísticos que põem em prática os conceitos de sustentabilidade e Ecoturismo.  
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Universidade de Aveiro 
Questionários aos Visitantes e Residentes 
Este questionário, insere-se no âmbito da tese para o Mestrado em Gestão e Desenvolvimento do Turismo, 
realizado na Universidade de Aveiro. Pretende-se com este traçar o perfil dos utilizadores das praias da Barra 
e S. Jacinto, pertencentes à Região de Turismo Rota da Luz. 
Muito obrigada pela sua colaboração! 
 
1. É residente nesta área?    Sim             Não                Se respondeu SIM por favor passe à questão 5. 
 
2. Durante a actual visita quanto tempo pretende ficar nesta região? 
Nº noites__________ Caso seja menos de 1 noite, então quantas horas__________    
 
3. Em que localidade está alojado:________________________________________________ 
 
4. Tipo de alojamento utilizado neste destino: 
Alojamento familiares/ amigos                                                                     Turismo em espaço rural 
Hotel/ hotel-apartamento/ pensão/ estalagem/ pousada                             Quarto arrendado em casa particular 
Parque de campismo/ colónia de férias/ pousada da juventude              Habitação arrendada                                                                                                                              
Segunda residência ou casa de férias                                                        Outro alojamento privado – Qual? 
 
5. Avalie a qualidade de oferta neste destino, numa escala de 1 a 5 (sendo 1 equivalente a mau e 5 
correspondente a muito bom) em relação aos itens abaixo mencionados: 
 1 2 3 4 5 Não sabe/ Não responde 
Sol e Praia       
Paisagem       
Ambiente não poluído       
Clima       
Simpatia das pessoas       
Preço       
Gastronomia       
Infra-estruturas       
Vida nocturna       
Comércio tradicional       
Reserva Natural de S. Jacinto       
 
6. Indique, assinalando com uma cruz, o seu estado de satisfação em relação à qualidade dos 
seguintes serviços.  
Situação 
Está 
satisfeito 
Não está 
satisfeito 
Não sabe/Não 
responde 
Trânsito    
Transportes públicos    
Parques de estacionamento    
Serviços de saúde    
Segurança    
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Oferta cultural    
Oferta de desporto e actividades 
recreativas 
   
Primeiros socorros nas praias    
Postos de turismo    
Alojamento    
Oferta turística em geral    
Oferta nocturna    
Bares de praia    
 
7. Das actividades abaixo mencionadas, indique quais pratica habitualmente nos seus tempos livres. 
Actividade  Nunca Às vezes Habitualmente Não sabe/Não responde 
Pedestrianismo     
Orientação     
Balonismo     
Parapente     
Asa delta sem motor     
Bicicleta todo-o-terreno     
Hipismo     
Canoagem     
Remo     
Vela     
Surf     
Windsurf     
Visita a museus     
Ir a espectáculos     
Festas religiosas      
Exposições e 
Congressos 
    
Outros  
 
8. Assinale com uma cruz a sua preferência, relativamente às actividades referidas.  
 
Pouco 
Importante 
Importante 
Muito 
Importante 
Não 
sabe/Não 
responde 
Mostras gastronómicas     
Observação de fauna e flora     
Feiras de produtos tradicionais 
regionais 
    
Demonstrações de artes e ofícios 
tradicionais 
    
Circuitos a pé     
Circuitos de barco     
Circuitos na natureza     
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Passeios de bicicleta     
Passeios a cavalo     
Jogos tradicionais     
Passeios em transportes tradicionais     
Caça e pesca     
 
9. Indique qual o estado geral da praia em que se encontra, sendo que 1 corresponde a mau e 5 a 
muito bom. 
 1 2 3 4 5 Não sabe/Não responde 
Estado de conservação da praia       
Pisoteio na zona dunar       
Ordenamento do estacionamento       
Quantidade de banhistas na praia       
Existência de lixo e entulhos       
Extracção de areia       
Equipamentos na praia       
 
10. Pensa em regressar a este destino?   Sim                Não 
 
11. Se pudesse aconselhava esta praia aos seus familiares e amigos?  Sim               Não 
 
12. Qual o motivo da sua deslocação para esta praia, assinale com uma cruz os 3 principais motivos? 
Sol e Mar                                                                  Diversões    
Paisagem/ Natureza                                                 Saúde   
Lazer e recreação                                                     Religião ou peregrinação 
Visitar amigos/familiares                                           Negócios ou razões profissionais    
Reserva Natural de S. Jacinto                                 Outros:_________________          
 
13. Refira 3 aspectos positivos e 3 negativos que para si melhor descrevem esta praia: 
Positivos                                                                                          Negativos 
1.______________________________________           1.____________________________________ 
2.______________________________________           2.____________________________________ 
3.______________________________________           3.____________________________________ 
 
14. A seguinte pergunta está relacionada mais especificamente com o meio-ambiente e a natureza. 
Por favor, complete de acordo, com cada afirmação: 
 Discordo 
completamente 
Discordo Concordo Concordo 
completamente 
Um meio ambiente preservado é muito 
relevante para que as minhas férias sejam 
satisfatórias 
    
O respeito das tradições e estilo de vida 
local é relevante para a minha escolha do 
destino 
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Os destinos turísticos com a paisagem 
degradada, por excesso de construção e 
de infra-estruturas, não me agradam  
    
A oferta de actividades que promovam o 
contacto directo com a natureza é 
essencial para a minha escolha do destino 
    
Poder observar a fauna natural é 
relevante para a minha selecção do 
destino 
    
Numa área destino valorizo muito a 
qualidade da oferta turística a nível de 
infra-estruturas (bares, restaurantes, 
parques, etc.) 
    
 
15. Costuma escolher programas de férias tendo por objecto o contacto com a natureza, observação 
de fauna, visitas a parques temáticos?   
Sim, regularmente                         Sim, de vez em quando                          Não 
 
15.1. Em caso afirmativo, indique 3 actividades principais dessas viagens: 
Visitas a parques nacionais e áreas protegidas                                   Actividades radicais 
Observação de aves                                                                             Passeios pedestres 
Passeios interpretativos                                                                        Artesanato 
Viagens a comunidades para conhecer a cultura local                        Caça e pesca 
 
16. Com quem está a passar as férias?  
Viajo sozinho               Acompanhado com amigos                 Acompanhado com família       
 
17. Número de pessoas no grupo (incluindo você): __________  Nº de crianças:__________ 
 
18. Quantas vezes ao longo do ano costuma deslocar-se a esta praia?  
1 vez                    2-4 vezes                   4-6 vezes                      6-8 vezes                    > 8 vezes 
 
19. Nacionalidade:_______________________________Concelho:______________________________ 
 
20. Idade:  < 14 anos        15-24           25-34          35- 44         45-54          55-64           65-74         >75 anos 
 
21. Sexo: M          F 
 
22. Habilitações literárias: 
1º ciclo do ensino básico (antiga 4º classe) ou menos                            Técnico-profissional 
2º ciclo do ensino básico (antigo 2º ano)                                                 Bacharelato 
3º ciclo do ensino básico (antigo 5º ano)                                                 Licenciatura 
Ensino secundário                                                                                    Pós-licenciatura 
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23. Ocupação profissional:_____________________________________________________________ 
 
24. Rendimento líquido mensal: 
< 400 €                                                Entre 1751€ – 2500€ 
Entre 401€ – 800 €                              Entre 2501€ – 3500€ 
Entre 801€ – 1250€                             Entre 3501€ – 4500€ 
Entre 1251€ – 1750€                           > 4500€ 
 
 
 
___________________________,         /       / 2008 
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Universidade de Aveiro 
Visitors and Residents Questionnaire 
The following questionnaire is part of a thesis to the Masters in Business and Tourism Development, done in 
the University of Aveiro. Its main objective is to draw a profile of the users of Praia da Barra and S. Jacinto 
that belong to the Tourist Region of Rota da Luz.  
Thank you in advance for your colaboration! 
 
1. Do you live in this region?       Yes          No                  If you answered YES, please go to question no. 5 
 
2. During your current visit, how long do you intend to stay in the region? 
     no. of nights__________       If it less than 1 night, say the no. of hours__________    
 
3. Where are you accommodated?_________________________________________________________ 
 
4. Type of accommodation:  
Friends’ house                                                                    Rural Tourism 
Hotel/ pension/ hostel                                                          Room rented in a particular house 
Camping/ Youth hostel                                                        Rented house                                                                                                                              
Second residence or holiday house                                      Other private accommodation - Which? 
 
5. How would you classify, in a scale from 1 to 5, the quality of the offers in the destiny (1 corresponds 
to “bad” and 5 correspond to very good): 
 1 2 3 4 5 Doesn’t know/ doesn’t answer 
Sun and beaches       
Landscape       
Not polluted environment       
Climate       
Sympathy       
Price       
Gastronomy       
Infra-structures       
Night life       
Traditional trade       
Natural Reserve of  S. Jacinto       
 
6. Make a cross in the situation that better describes your satisfaction concerning the quality of the 
following services 
Situation 
You’re 
satisfied 
You’re not 
satisfied 
Doesn’t know/ doesn’t 
answer 
Traffic    
Public transports    
Parking    
Health services    
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Security    
Cultural offer    
Sports and recreational offers    
First aid on the beaches    
Tourist office    
Accommodation    
Touristic offer in general    
Night life    
Beach bars    
 
7. From the activities listed below, point out the ones you practice in your leisure/free time. 
Activities Never Sometimes Regularly 
Doesn’t know/ doesn’t 
answer 
Pedestrianism     
Orientation     
Ballooning     
Paraglide     
Hang gliding     
Mountain gliding     
Equestrian     
Canoeing     
Oar     
Sailing     
Surfing     
Windsurfing     
Visit to museums     
Go to shows     
Religious celebrations     
Exhibitions and 
congresses 
    
Others  
 
8. Considering the activities listed below, identify with a cross (X) the ones you prefer. 
 
Not 
important  
Important 
Very 
Important 
Doesn’t 
know/ 
doesn’t 
answer 
Gastronomic exhibitions     
Fauna and flora observation     
Traditional and regional products fair     
Presentation of traditional arts and 
crafts 
    
Walks     
Boat circuits     
Hiking trails     
Bike ridings     
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Horse ridings     
Traditional games     
Traditional transports riding     
Hunting and fishing     
 
9. In a scale from 1 to 5 (1 corresponds to bad, and 5 to very good), say what do you think about this 
beach. 
 
1 2 3 4 5 
Doesn’t know/ doesn’t 
answer 
Conservation beach       
Waking paths in dunes       
Parking       
Number of people on the beach       
Existence of garbage       
Sand extraction       
Equipments on the beach       
 
10. Do you intend to return here?       Yes            No 
 
11. If you could advise this beach to your relatives and friends would you do it?      Yes                No     
 
12. Why did you come here? Put a cross (X) in the three main reasons.   
Go to the beach                                             Amusements    
Nature                                                          Health 
Leisure                                                         Religion or pilgrimage   
Visit friends and relatives                                Business    
Natural reserve of de S. Jacinto                       Others:______________________          
 
13. Refer 3 positive aspects and 3 negative aspects that in your opinion best describe this beach: 
Positive                                                                                           Negative 
1._______________________________________     1.___________________________________ 
2._______________________________________     2.___________________________________ 
3.________________________________________   3.___________________________________ 
 
14. The following question is closely related with nature and the environment. Please complete with a 
cross, according to each sentence:  
 
Totally 
disagree 
Disagree Agree Totally agree 
A well preserved environment is very 
important to classify my holidays as 
satisfactory 
    
The local lifestyle and the respect of local 
traditions is very important when choosing 
my holidays destination 
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I don´t like destinations with a lot of 
construction and degraded landscape 
    
The offer of activities that promote the 
direct contact with nature is essential when 
choosing my destination 
    
Being able to observe the natural fauna is 
relevant when choosing my destination 
    
In a destination I appreciate the touristic 
offers what concerns the quality of infra-
structures. 
    
 
15. Are you used to choose your holidays program, taking into account the contact with nature, fauna 
observation and visits to thematic parks?  
Yes, regularly                                   Yes, once in a while                             No    
 
15.1. If you’ve said “yes”, indicate the 3 main activities of these trips: 
Visit to national parks and protected areas                                           Radical activities 
Bird watching                                                                                        Walks 
Hiking trails                                                                                           Handicraft 
Trips to communities to get to know the local culture                           Hunting and fishing 
 
 16. With whom are you travelling? What´s your travelling group composition?  
I´m travelling alone                    I´m with friends                                I´m with family       
 
17. Number of people in the group (including you): __________ Number of children:__________ 
 
18. In a year , how often do you come to this beach?  
Once                    2-4 times                   4-6 times                      6-8 times                    > 8 times 
 
19. Nationality:____________________________Municipality:__________________________________ 
 
20. Age: < 14 years old        15-24         25-34          35-44         45-54         55-64         65-74      >75 years old 
 
21. Gender: M          F 
 
22. Schooling 
Primary school                                                     Graduate 
Secondary school                                                Post - Graduate 
High school 
 
  
23. Profession:________________________________________________________________________ 
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24. Monthly income (after taxes): 
< 400 €                                                Between 1751€ – 2500€ 
Between 401€ – 800 €                        Between 2501€ – 3500€ 
Between 801€ – 1250€                       Between  3501€ – 4500€ 
Between 1251€ – 1750€                    > 4500€ 
 
 
 
 
___________________________,         /       / 2008 
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Universidade de Aveiro 
Questionnaire aux Visiteurs et Résidents  
Le document suivant fait partie intégrante de la thèse de Maitrise de Gestion et Développement du Tourisme, 
realisée à l’Université d’Aveiro. On prétend par le même tracer un profil des utilisateurs des plages de Barra et 
S. Jacinto, appartenant à la Région de Tourisme Rota da Luz. 
Bien a vous, cordialement! 
 
1. Résidez vous dans cette région?    Oui              Non                Si vous avez répondu oui veuillez passer à 
la question 5. 
 
2. Combien de temps prétendez-vous séjourner dans cette région, pendant votre visite? 
Nº nuits__________ Si moins d’une nuit, alors combien d’heures__________    
 
3. Où êtes-vous logé?______________________________________________________________ 
 
4. Type de logement utilisé pour cette destination: 
Logement famille/ amis                                                                        Tourisme en espace rural 
Hotel/ Aparthotel/ pension/ auberge                                       Chambre louée chez particulier 
Camping/ colonie de vacances/ auberge de jeunesse                      Habitation louée 
Résidence secondaire ou maison de vancances                                            Autre logement privé – Lequel? 
 
5. Evaluer la qualité de l’offre de cette destination, dans une échelle de 1 à 5 (1 équivaut à mauvais et 5 
correspondant à três bon) par rapport aux aspects suivants: 
 1 2 3 4 5 Ne sais pas/ Ne répond pas 
Soleil et mer       
Paysage       
Environnement non polué       
Climat       
Sympathie des personnes       
Prix       
Gastronomie       
Infrastructures       
Vie nocturne       
Commerce traditionnel       
Reserve Naturelle de S. Jacinto       
 
6. Indiquez, avec une croix, votre état de satisfaction par rapport à la qualité des services suivants.  
Situation 
Vous êtes 
satisfait 
Vous n’êtes  pas 
satisfait 
Ne sais pas/Ne répond 
pas 
Trafic routier    
Transports publics    
Parkings    
Services de santé    
Sécurité    
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Offre culturelle    
Offre de sport et activités récréatives    
Premiers secours dans les plages    
Syndicats d’initiative    
Logement    
Offre touristique en générale    
Offre nocturne    
Bars de plage    
 
7. Des activités ci-dessous mentionnées, indiquez lesquelles vous pratiquez habituellement dans vos 
temps libres. 
Activité Jamais Des fois Habituellement Ne sais pas/Ne répond pas 
Randonnée pédestre     
Orientation     
Montgolfière     
Parapente     
Deltaplane     
VTT     
Hippisme     
Canoë     
Rame     
Voile     
Surf     
Windsurf     
Visite de musées     
Spectacles     
Fêtes religieuses      
Expositions et Congrès     
Autres  
 
8. Marquez d’une croix votre préférence, relativement aux activités suivantes.  
 
Peu 
important  
Important 
Très 
important 
Ne sais 
pas/Ne 
répond pas 
Festivals gastronomiques     
Observation de faune et flore     
Salons de produits traditionnels 
régionales 
    
Démonstrations d’arts et offices 
traditionnels 
    
Circuits pédestres     
Circuits en bateau     
Circuits en nature     
Promenades en vélo     
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Promenades à cheval     
Jeux traditionnels     
Promenades en transports traditionnels     
Chasse et pêche     
 
 
9. Indiquez l’état général de la plage où vous vous trouvez, 1 correspondant à mauvais et 5 à très bon. 
 
1 2 3 4 5 
Ne sais pas/Ne répond 
pas 
Etat de conservation de la plage       
Piétinement de la zone dunaire       
Ordonnément du stationnement       
Quantité de baigneurs à la plage       
Existence d’ordures et détritus       
Extraction de sable       
Equipements à la plage       
 
10. Pensez vous revenir à cette destination?    Oui                  Non 
 
11. Conseilleriez vous cette plage à vos parents ou amis?        Oui               Non 
 
12. Quel est le motif de votre déplacement sur cette plage, Marquez d’une croix les 3 principales 
motifs? 
Soleil et Mer                                                           Divertissements    
Paysage/ Nature                                                     Santé 
Loisir et récréation                                                  Religion ou pèlerinage 
Visiter amis/famille                                                  Business ou raisons professionnelles    
Reserve Naturelle de S.Jacinto                               Autres:____________________________ 
 
13. Mentionnez 3 aspects positifs et 3 aspects négatifs qui décrivent le mieux cette plage: 
Positifs                                                                                            Négatifs 
1.______________________________________    1.______________________________________ 
2.______________________________________    2.______________________________________ 
3.______________________________________    3.______________________________________ 
 
14. La question suivante est liée plus spécifiquement à l’environnement et à la nature. S’il vous plait, 
complétez selon chaque affirmation: 
 Complètement 
en désaccord 
En 
désaccord 
D’accord Complètement 
d’accord 
Un environnement préservé compte 
beaucoup pour que mes vacances soient 
satisfaisantes 
    
Le respect des traditions et le style de vie 
local compte pour le choix de ma 
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destination. 
Les destinations touristiques au paysage 
dégradé par l’excès de construction et 
d’infrastructure ne me plaisent pas 
    
L’offre d’activités qui promeuvent le 
contact direct avec la nature est essentiel 
pour le choix de ma destination 
    
Le fait de pouvoir observer la faune 
naturelle compte pour la sélection de ma 
destination 
    
Dans une Aire de destination je valorise 
beaucoup la qualité de l’offre touristique 
du point de vue des infrastructures (bars, 
restaurants, parcs, etc) 
    
 
15. Avez vous l’habitude de choisir des programmes de vacances ayant pour objecte le contact avec 
la nature, l’observation de la faune, les visites à des parcs thématiques 
Oui, régulièrement                        Oui, de temps en temps                         Non 
 
15.1. Dans le cas affirmatif, indiquez les activités principales de ces voyages 
Visites aux parcs nationaux et aires protégées                                    Activités radicales 
Observation d’oiseaux                                                                          Randonnées pédestres 
Promenades interprétatives                                                                  Artisanat 
Voyages aux communiés pour connaitre la culture locale                   Chasse et pêche 
 
16. Avec qui voyagez-vous?  
Seul                     Accompagné d’amis                     Accompagné de la famille                   
 
17. Nombre de personnes dans le groupe (vous inclus): __________  Nº d’enfants:__________ 
 
18. Combien de fois au long de l’année avez vous l’habitude de vous déplacer à cette plage?  
1 fois                    2-4 fois                   4-6 fois                      6-8 fois                    > 8 fois 
 
19Nationalité:________________________________Commune:__________________________________ 
 
20. Age :  < 14  ans         15-24         25-34          35 -44        45-54           55-64             65-74              >75 ans 
 
21. Sexe: M          F 
 
22. Formation: 
Primaire                                                                                         Formation supérieure (Licence)             
Collège                                                                                          Maîtrise     
Lycée                                                                                             Doctorat 
Formation professionnelle 
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23. Profession:________________________________________________________________ 
 
24. Revenus nets mensuels: 
< 400 €                                                Entre 1751€ – 2500€ 
Entre 401€ – 800 €                              Entre 2501€ – 3500€ 
Entre 801€ – 1250€                             Entre 3501€ – 4500€ 
Entre 1251€ – 1750€                           > 4500€ 
 
 
 
 
___________________________,         /        / 2008 
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Universidad de Aveiro 
Encuesta para Visitantes  
La presente encuesta se enmarca en el ámbito de una  tese para el Máster en Gerencia y Desenvolvimiento 
del Turismo, realizado en la  Universidad de Aveiro. Lo que se pretende con esta encuesta es hacer un perfil 
de los utilizadores de las playas de Barra y S. Jacinto, que pertenecen a la Región de Turismo Rota da Luz. 
Gracias por su colaboración! 
 
1. ¿Es residente en esta área?    Si            No                Se contestó SI por favor pase a la pregunta 5. 
 
2. ¿Durante su actual visita cuánto tiempo pretende quedarse en esta región? 
Nº noches__________ Caso sea menos de 1 noche, indique por favor el nº de horas__________    
 
3. Donde está alojado:_______________________________________________________________ 
 
4. Tipo de alojamiento utilizado en este destino: 
Alojamiento familiares/ amigos                                                               Turismo en espacio rural 
Hotel/ hotel-apartamento/ hostal/ parador                                                    Cuarto alquilado en casa particular 
Camping/ colonia de vacaciones/ posada de juventud                           Habitación alquilada                                                                                                                              
Segunda residencia ó casa de vacaciones                                                   Otro alojamiento privado – ¿Cual? 
 
5. Evalúe la calidad de la oferta en este destino, escala de 1 a 5 (siendo 1 equivalente a malo e 5 
correspondiente a muy bueno) en relación a los ítems mencionados abajo: 
 1 2 3 4 5 No sabe/ No contesto 
Sol y Playa       
Paisaje       
Ambiente sin polución       
Clima       
Simpatía de las personas       
Precio       
Gastronomía       
Infraestructuras       
Vida nocturna       
Comercio tradicional       
Reserva Natural de S. Jacinto       
 
6. Indique, señalando con una cruz,  su nivel de satisfacción en relación a la calidad de los siguientes 
servicios.  
Situación 
Está 
satisfecho 
insatisfecho No sabe/No contesta 
Transito    
Transportes públicos    
Aparcamiento    
Servicios de salud    
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Seguridad    
Oferta cultural    
Oferta de deportes y actividades 
recreativas 
   
Primeros socorros en las playas    
Oficinas de turismo    
Alojamiento    
Oferta turística en general    
Oferta nocturna    
Bares de playa    
 
7. De las actividades abajo mencionadas, indique cuales practica habitualmente en sus tiempos libres. 
Actividad  Nunca A veces Habitualmente No sabe/No contesta 
Senderismo     
Orientación     
Balonismo     
Parapente     
Asa delta sin motor     
Bicicleta todo terreno     
Hipismo     
Canoa     
Remo     
Vela     
Surf     
Windsurf     
Visita a museos     
Ir a espectáculos     
Fiestas religiosas      
Exposiciones y 
Congresos 
    
Otros  
 
8. Señale con una cruz su preferencia, relacionadas con las actividades mencionadas abajo.  
 
Poco 
Importante 
Importante 
Muy 
Importante 
No sabe/No 
contesta 
Muestras gastronómicas     
Observación de fauna y flora     
Ferias de productos tradicionales 
regionales 
    
Muestras de artes e oficios tradicionales     
Circuitos caminando     
Circuitos de barco     
Circuitos en la naturaleza     
Paseos en bicicleta     
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Paseos a caballo     
Juegos tradicionales     
Paseos en  transportes tradicionales     
Caza y pesca     
 
9. Indique cual es el estado general de la playa en que se encuentra, siendo que 1 corresponde a malo 
y 5 a muy bueno. 
 1 2 3 4 5 No sabe/No contesto 
Estado de conservación de la playa       
Paseo en la zona de dunas       
Ordenamiento del aparcamiento       
Cantidad de bañistas en la playa       
Existencia de basura y desperdicios       
Extracción de arena       
Equipamientos en la playa       
 
10. ¿Piensa en regresar a este destino?   Si                No 
 
11. ¿Aconsejaría esta playa a sus familiares y amigos?       Si                  No 
 
12. ¿Cual el motivo de su dislocación a esta playa, señale con una cruz los 3 principales motivos? 
Sol y Mar                                                                   Diversiones    
Paisaje/ Naturaleza                                                   Salud   
Ocio y recreación                                                      Religión ó peregrinación 
Visitar amigos/familiares                                           Negocios ó razones profesionales    
Reserva Natural de S. Jacinto                                  Otros:____________________________            
 
13. Escriba 3 aspectos positivos y 3 negativos que según su opinión describen mejor esta playa: 
Positivos                                                                                          Negativos 
1._____________________________________  1.__________________________________ 
2._____________________________________   2.__________________________________ 
3._____________________________________   3.__________________________________ 
 
14. La siguiente pregunta está relacionada más en específico con el medio ambiente y la naturaleza. 
Por favor, complete de acuerdo, con cada afirmación: 
 
En desacuerdo 
completamente 
En 
desacuerdo 
Coincido 
Coincido 
completamente 
Un medio ambiente preservado es muy 
relevante para que mis vacaciones sean 
satisfactorias 
    
El respecto por las tradiciones y el estilo 
de vida local es relevante para optar por 
un destino 
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Los destinos turísticos con paisaje  
degradado, por demasiada construcción y 
de infraestructuras, no me agradan 
    
La oferta de actividades que el contacto 
directo con la naturaleza es esencial para 
optar por determinado  destino 
    
Poder observar la fauna natural  es 
relevante para mi selección por 
determinado destino 
    
En un destino valorizo mucho la calidad 
de la  oferta turística a nivel de 
infraestructuras (bares, restaurantes, 
camping, etc.) 
    
15. ¿Es usual optar por programas de vacaciones con objetivo de contactar la naturaleza, observar la 
fauna, visitar parques temáticos?   
Si, regularmente                         Si, a veces                          No 
 
15.1. En caso afirmativo, indique las 3 actividades principales de esos viajes: 
Visitas a parques nacionales y áreas protegidas                              Actividades radicales 
Observación de aves                                                                        Senderismo 
Paseos interpretativos                                                                      Artesanía 
Viajes a comunidades para conocer su cultura local                       Caza y pesca 
 
16. Composición del grupo en viaje:  
Viaja solo                       Acompañado de amigos                       Acompañado de la  familia       
 
17. Número de personas del grupo (usted incluido): __________  Nº de niños:__________ 
 
18. ¿Cuántas veces a lo largo del año es usual ir a la playa?  
1 vez                    2-4 veces                   4-6 veces                      6-8 veces                    > 8 veces 
 
19. 
Nacionalidad:________________________________Localidad:__________________________________ 
 
20. Edad: < 14 años         15-24         25-34         35-44           45-54            55-64          65-74          >75 años 
 
21. Sexo: M          F 
 
22. Nivel académico: 
Estudios primarios                                          Bachillerato 
Ciclo 1er grado                                               Estudios universitarios 
Ciclo 2º grado                                                 Post-licenciatura 
Formación profesional 
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23. Profesión:_____________________________________________________________ 
 
24. Ingresos mensuales (dinero líquido): 
< 400 €                                                Entre 1751€ – 2500€ 
Entre 401€ – 800 €                              Entre 2501€ – 3500€ 
Entre 801€ – 1250€                             Entre 3501€ – 4500€ 
Entre 1251€ – 1750€                           > 4500€ 
 
 
 
__________________________________,            /          / 2008 
 
 
 
 
 
 
 
